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O PIRRALHO 

A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
-^- 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE  350:000$000 

Todos  os  que  se  inscreverem   até   31   de   Dezembro  de   1914,   nas   séries   de casamento 
receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 

j)epois da inscripção  os mutualistas podem  casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenfo pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RÜA 15 DE NOVEMBRO N. 59 [sob.) - Caixa Postal, ü ■ Telepone, 2508 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e Jjerlief 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jjerliei e 7{enaulf. 

I -.;■ ;' 

^BE 3^E !^E 3BE ^a 

Pedidos: CASA  ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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EXPEDIENTE 

O Pirralho deste mez em deante 
sahirá quinzeualmente. 

A isso nos leva a vontade de me- 
lhorar, sob todos os aspectos a edição 
ordinária do jornal. 

Com mais tempo e mais assumptos, 
O Pirralho será uma revista appro- 
ximadamente perfeita. 

Alem da collaboraçao litteraria, man- 
terá secções interessantissimas de ac- 
tualidades — reportagem photographi- 
ca, artes, sports, theatros. 

A secção de caricatura no texto a 
cargo de Voltou no será amplamente 
desenvolvida. 

As secções de intriga politica e 
social serão cuidadosamente  tratadas. 

O Pirralho dará eupplementos joco- 
sos em casos opportunos. 

O próximo numero sahirá a 18 de 
Setembro. 

ÃO quatro annos! A gen- 
te toma então um ar im- 
portante ao dizer isso, meio 
triste porque quer expri- 

mir envelhecimento, desengano, co- 
nhecimento da vida, e meio orgulhoso 
porque é como quem diz — Viram, 
bem? Vivemos quatro annos! qua-tro! 

Ora essa! Mathusalem viveu qui- 
nhentos e quatro. Mas também no 
quarto anniversario nunca deu numero 

especial com o Coelho Netto, o Bilac, 
o Emílio!. . . 

O Pirralho nasceu sob a protecyào 
tumultuosa de Pietro Mascagni e Mimí 
Aguglia, uns moridionaes que andavam 
por aqui fazendo arte violenta em 
musica e drama. 

Depois, viveu á custa d'uma figa 
— o Hermes. 

O Hermes que dá guigne até no 
guignol dos argentinos, foi urna figa 
para o Pirralho, fel-o viver, ter saúde 
á força de tonificante de gargalhada, 
enrubescer definitivamente as faces 
jocundas, endurecer as pernas, galopar 
por foot-hals políticos e touradas litte- 
rarias. 

Hoje O Pirralho commemora o seu 
quarto anniversario de existência ve- 
rificada. 

Graças a Deus, nunca teve a col- 
laboraçao decadente do dr. Vicente de 
Carvalho, do romancista Canto e Mello, 
do philosopho gênero livre Saturno 
Bobo Bosa Barbuleta, e de outra gente 
de nomeada regional. Mas manteve 
desde o começo nas suas columnas os 
nomes de Alcides Maya, Octavio Au- 
gusto, Amadeu Amaral, Coulart de An- 
drade, Martins Fontes, Da Costa e 
Silva, Gustavo Teixeira e Emilio de 
Menezes. 

O numero que hoje dá homenagean- 
do Emilio, ó collaborado por Bilac e 
Coelho Netto, por Amadeu e Plinio 
Barreto, Leal de Souza, Severiano de 
Rezende e Jacomino Define, Monteiro 
Lobato e Ricardo Gonçalves. 

Duas extraordinárias mulheres, Ra- 
phaelina de Barros e Albertina Ber- 
tha, escrevem n^lle. 

E O Pirralho abraça a todos com- 
movido,   não   se   esquecendo,   porém. 

dos   seus   antigos   col labora dores  de 
França. 

A Gabriel Reuillard que ainda 
nos escreve das trincheiras do Aisne, 
envia uma sentida saudade em que 
inclue os nomes de Leon Wertli, Max 
Goth, Mareei Millet, René Moiand, 
talvez hoje cabidos na defeza da pá- 
tria invadida. 

Cae a fé, tropeça a crença, 
Nada ha que não leve o tombo, 
E só não tem quem a vença, 
A goiabada Colombo. 

AGUNIADO 
A RICARDO GONÇALVES 

Sentado numa tripeça, 
Chapéu-nos-olhos batido, 
o Zé violeiro começa 
novo descante sentido. 

Temperou-viola sem pressa; 
liga ao delia o seu gemido... 
— Nao sei que tristeza é essa 
que o faz cantar tão duido. 

Eilo a soffrer, solitário! 
(Na abertura da camisa 
vê-se um patuá e um rosário) 

—"... se quizé ver aíírição, 
i tao longe nao perciza, 
venha ver meu coração..." 

CORNELIO PIRES 

USErO O PrTR^LE© QRIgNT^t ^\^ 
J 
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A   BARRKIRA 

^e todos os lio- 
111 eus que eu 
posso gabar-me 
de conhecer (de- 
clarava Antônio 
Silvado ao sen 
amigo Antunes, 
a uma mesa do 

cate no Rio) o Alfredo é um dos dois ou 
três que completamente me satisfazem. No 
meio de toda esta gente que parece uma 
recua de esboços humanoa, mal conformados, 
cheios de falhas, esse moço é qnasi uma 
obra-prima. 

— Ignorava que o conhecias. 
— Não somos amigos, mas conheço-o. Na 

minba mania de observar as almas, tive um 
dia a feliz opportunidade de enxergar a sua, 
de relance, e nunca mais a perdi de vista. 
Estávamos aqui, neste café, eu numa da- 
quellas mesas ali do canto, elle numa outra 
visinha, rodeado de amigos, conversando. 
Ouvi, por acaso, algumas phrases da pales- 
tra. Interessaram-me. Enfiei o nariz no jor- 
nal, fingindo ler, e escutei. O único dos 
interlocutores que me pareceu razoável e 
distineto foi o Alfredo. Disse eu comigo: 
«Ali está um que pensa com rectidão e ele- 
gância», e olhei-o : a sua physionomia deu- 
me a impressão de uma creatura ponderada 
e boa. Bocca delicada e fina ; olhos límpidos; 
rosto enérgico e doce . .. Encontrei-o mais 
vezes; informei-me a seu respeito. Conta- 
ram-me bellas cousas do seu caracter, do 
seu espirito. Era um autodidata laborioso e 
aproveitado. Trabalhava para sustentar a 
familia, composta de mulheres, doentias 
umas, decrépitas outras: a mãe, duas irmãs, 
uma tia. Pôra escrevente de cartório, revi- 
sor de jornal, praticante do correio, ató que 
um dia, num concurso encarniçado, surgiu 
de repente como o único dono possível de 
uma cadeira para a qual ninguém contava 
oom elle . . . 

— Tudo isso é verdade. 
— E, com todo esse passado de esforço 

tenaz, obscuro e penoso, esse homem é um 
homem sereno. Lembra-me um desses caça- 
dores que se vêem em certas oleographias 
allemãs, sahindo da matta escura com um 
sorriso na hooca e uma lebre na mão, sem 
uma ruga no vestuário . . . Um indivíduo 
assim só pode ser um tolo ou uma organi- 
zaçã,o excepcional. Alfredo está no segundo 
caso. E' intelligentissimo . . . 

— Homem, tu precisas de lhe ser apre- 
sentado. O Alfredo Mello vai ficar muito 
contente com uma amizade que asoim lhe 
apparece já feita, enramada de admiração e 

carinho . . .    E1   uma   sorte   que   raramente 
nos cáe em casa. 

— Ai, meu caro I já lhe fui apresentado... 
— Não me disseste ainda agora que . . . 
— E é certo. Eu te conto, Fui-lhe apre- 

sentado, ha tempos, ali á porta da livraria. 
Havia outras pessoas, era uma roda. Não 
me sentia bem. Cumprimentei-o com a ama- 
bilidade que me foi psssivel pôr num aperto 
de mão e num sorriso; mas não lhe disse 
nada. Depois, o apresentador, um agitado, 
travou-me do braço, despediu-se, e arrastou- 
me a todo o vapor. Creio que não lhe dei- 
xei boa impressão, Haviam-me dito que elle 
me conhecia e prezava, através de referen- 
cias ouvidas a amigos communs: se me não 
engano, manifestara mesmo perante um des- 
tes o desejo de travar relações comigo. E 
eu fora estupidamente sêcco e fechado, na 
hora em que as nossas almas se encontra- 
vam frente a frente, e em que deviam ir 
direito uma para o outra, abertas e con- 
fiantes . . , 

— E depois V 
— Depois, emontrei-o, uma tarde, a es- 

pera do bonde. Tirei-lhe o chapéo, larga- 
mente, e passei. Elle correspondeu com uma 
urbanidade correcta e reservada. Encontrei-o 
mais vezes, e sempre nos fizemos, de longe, 
o mesmo cumprimento respeitoso. 

Um dia, por acaso, achamo-nos juntos 
num grupo, na sala de uma exposição de 
quadros: trocámos algumas palavras e, por 
feliedade, (pensei i as minhas e as suas com- 
pletavam-se na expressão dos mesmos sen- 
timentos e dos mesmos juizos, ácêrca dos 
quadros, acerca do pintor, ácêrca do pu- 
blico . . . 

— «Que lhe parece aquello nú? 
— <'Um tanto acadêmico ...» 
— «Justamente; e o colorido pouco nuan- 

çado, não é verdade?» 
— «Sim, muito  igual ...» 
— «Veja como os quadros peóres são os 

primeiros a ser vendidos». 
— «E' sempre assim. Estes nossos ama- 

dores ...» 
— «...são engraçados, muito engraça- 

dos ...» 
-— « . . . e econômicos I > 
Assim, a nossa pequena palestra foi toda 

correntia e límpida. Pensei comigo que, afi- 
nal, nos tínhamos ligado nm pouco; emfim, 
a amizade havia começado a tecer a sua 
rede subtíl e forte cm redor de nós. Sc'i mais 
tarde reconheci que me havia enganado, que 
ainda não fora dessa vez... Aquella rápida 
permuta de phrases banaes não fora a con- 
tacto calido de dois cor-ações, fora   simples- 

mente a ligeira exploração mutua de dois 
espíritos que se tacteavam, com muito re- 
ceio de se chocarem. 

Passou-se algum tempo, e approximei-me, 
pela ultima vez, do Alfredo, no foijer do 
theatro, para lhe apertar a mão. Recebeu- 
me alegremente, a respirar as melhores dis- 
posições para uma camaradagem cordial. 
Passeámos pelo foyer e pelos corredores, 
conversando, fumando. Termrado o inter- 
vallo, elle foi para o camarot-. onde estava 
com uma familia, e eu fui para a minha 
cadeira na platéa, levando a impressão de 
que esse moço era, de facto, como já me 
parecia, alguma oousa mais do que um sim- 
ples «bom rapaz», desses tantos com que 
vivemos a acotovelar-nos por abi. Cresciam 
portanto, em mim, a sympathia e a admi- 
ração, sem nenhum lyrismo, sem nenhuma 
effusão romântica, é certo, mas conscientes 
e sólidas. Apenas, acbei-lho um pouco de 
sensibilidade excessiva: aquelle discobolo 
robusto e sadio tinha a pelle dolorida . . . 

Creio que me não enganei. Dias depois, 
passei por elle, saudei-o, e talvez não me 
tenha visto, mas julgo que não quiz vêr. 
O caso repetiu-se duas ou três vezes. Inda- 
guei, entre amigos communs, da causa que 
poderia ter levado o rapaz a essa mudança 
inexplicável; e do interesse com que inda- 
guei faiás idéia, sabendo que, poucos dias 
antes, eu havia combinado com o Guedes 
irmos procural-o a casa, na primeira cppor- 
tunidade, para eu apresental-o. O Guedes, 
como sabes, não conhece aqui ningnem, e 
precisava muito de se entender com o di- 
reotor da escola onde o Alfredo trabalha. 
E eu disse-lhe: «Pois vamos lá á casa do 
homem, que elle te leva com muito praiaer, 
posso apostar, ao tal direotor. Ficas-lhe de- 
vendo um serviço, mas, em compensação, 
travas conhecimento com uma bella pessoa, 
com uma creatura que reúne em si tudo 
aquillo que dizes nunca ter encontrado em 
doses equivalentes, num indivíduo: talento, 
bom senso, probidade, coração .. . 

Pois bem. Sabes porque razão o nosso 
amigo se retraiu, como nm ouriço, deante 
do meu aftecto que o perseguia cauteloso e 
tenaz ? 

Esse homem sisudamente equilibrado per- 
deu o equilíbrio deante de um sopro. Ima- 
gina tu que elle se queixava de me haver 
descoberto um ar de superioridade fria, — 
em troca (a phrase é sua) da sinceridade 
pedestre com que elle procurara introduzir- 
ão na minha estima. Depois disso, que havia 
eu de fazer? Continuar a cortejal-o, insi- 
nuar-me, soria urna espécie de humilhação .. 
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Fa^o como quem mio o conhece. O meu or- me descubro deante do   primeiro  malandro á espécie. Ha entre nó.s   ama barreira, — e 
gullio é idêntico   ao   seu.   Somos   parecidos de gravata, a quem me repr.gnaria  chamar essa barreira não se poderá, transpor nunca 
demais para nos ligarmos . . . meu semelhante, não   posso   approximar-me mais . . , 

E eis abi como eu, que a todo o momento de um homem que me consola de pertencer AMADKI; AMAHM. 

A 

A extrema m 
dignação de 
inulher ultra- 
jada,sem espe- 

rar i]ue lhe o nojo termi- 
nasse, com a cabeça cober- 

"RíAMAR 

ta ainda de cinza, os cabellos destran- 
cados, soltos, sem ornamentos nem 
presühas, do alto do Thamnas descia, 
deplorentemente, a viuva, dantes de 
Her, agora de Onan, a mais formosa 
entro as formosas, a de cuja linha- 
gem viria o Kodemptor. Vestido talar, 
corredio ao corpo e nú de atavios, 
ondulante ao vento que, ora o levan- 
tava, barra apenas, mostrando os pés 
mal contidos nas alparcas já rompidas 
pela caminhada sobre seixos, ora o 
collava, ainda mais, ao corpo tornan- 
do percebidas as formas amplas e ma- 
gestosas, magistralmente talhadas na 
exhuberante plástica judaica. Physio- 
nomia carregada de dór e de raiva, a 
sorprehender os mercadores com que 
cruzava, — curvados, uns, ao peso das 
talagias, outros guiando jumentos re- 
signados sob a carga cie figos seecos, 
tamaras e da vidima de conserva, — 
e que a olhavam com espanto sem que 
por ella fossem percebidos. 

E Judá, entretanto, patriarchalmente 
á alfombra, sob a caricia rica e macia 
da sua tenda de sésta, mal cogitava 
de que por essa hora calida, Thamar, 
sua nora duas vezes, entre maguada e 
raivosa, viesse do alto do Thamnas 
dilacerando os pés pelo caminho ás- 
pero e ardente, a procural-o. 

Súbito, vozes de lamentos náo ouvi- 
das até então, o vieram sorprehender 
arrancando-o á placidez do seu somno 
de potentado e ao embalo dos seus 
sonhos magestaticos de patriarcha pre- 
cursor de reis. 

— «Judá, Judá, a ludibriada duas 
vezes pelos rebentos maus do teu 
sangue, aqui está. Innocente e incul- 
pada sou eu; o é sobre mim que cahe 
o opprobrio! Her, o teu primogênito, 

^=^ 

contra o Senhor Deus dJsrael, peccou 
e contra mim peccou e é por isso 
que d'entre os vivos cessou de ser, 
Onan, o viciado, para que seus filhos 
não fossem filhos do morto, não os gerou 
e é por isso também quo lá se foi, eterni- 
dade a fura, sem que esse ventre se fe- 
cundasse. Judá ! porque me enganaste, 
porque me foste buscar á tenda de 
meu pae dizendo-me que aquelle que 
pudesse contar as estrellas no ceia e 
os grãos de areia no mar contaria a 
tua geração! O pejo de ser a mulher 
infecunda, por cansa de teus filhos 
iufecundos pesa hoje sobre a tua ser- 
va ; tua serva olhada pelas filhas 
d'Israel sente, nos seus olhares, o des- 
prezo que lhe votam, e nem siquer 
aos poços pôde levar a encher seus 
cântaros. 

Judá! livra-me desta vergonha, li- 
vra-me e os altares todos, e todos os 
atanuvios do sacrifício serão poucos 
para as oblações ao Deus Senhor d Jsrael. 
Não sou estéril, Judá! quero filhos! 
Quero filhos! .... 

— «Cala-te mulher. Não mais per- 
tubes o valle clamando contra aquelle 
que como tu é innocente e como tu 
inculpado. Aqui tens Sela meu terceiro 
filho; menino é ainda; quando homem 
fôr eu t'o darei e a minha predicção 
será realidade. Vae-te, e na quietação 
da tenda de teu pae espera por elle 
que o tempo rápido corre.» 

Rápido correu o tempo, mas, Sela, 
não chegara; chegou porem o tempo 
da tosa, em que a lã passa do vello 
para o tear, deixando de cobrir a 
ovelha para resguardar o homem, e 
Judá annunciou a sua nora que, em 
dia certo, subiria o Thamnas, mandou 
que se ajuntassem os rebanhos. E nes- 
sa dia alfanado em gala para lá seguiu. 
Ao cruzar de um caminho encontrou, 
sentada á gramma, rosto oceulfo, uma 
mulher quò pelas formas como todas 
as da sua raça, o impressionou. Bra- 
ços nús, collo nú   cingido   apenas   de 

A Felix Pacheco. 

rocaes faiscante ao sol, e sob o ren- 
dado das lançariaa impudicameute 
transparente a carnação luxuriante e 
foite. E como as de sua casta assim 
se não mostrassem, Judá entendeu vêr 
nessa uma exilada do pudoV, vinda 
d'entre as aventureiras egypcias, e, 
afoitadamente se lhe chegou. 

— « Se esses teus braços, roliços e 
fortes como os cedros seculares, e se 
a alvura do teu pescoço de ibis, são 
realmente o que mostram, suave e fe- 
cundo deve ser o repouso ao teu lado. 
Sopra quente o Levante, e a cami- 
nhada me exhauriu. No sopé d'aquella 
tamareira, ambos nós, á sombra, des- 
cançaremos e, após o descanço verás 
que estes cabellos encanecidos não 
querem dizer que não possas ser amada.» 

— «E o que darás tn como recom- 
pensa de tal descanço e de tal amorV 

— «Dos meus rebanhos, a melhor 
ovelha. 

— Bem acolhida será a tua pro- 
posta se a garantires com o penhor 
da tua manilha de ouro, do teu annel 
de ouro e mais do teu cajado. 

Judá repousou e amou, e tendo ador- 
mecido, ao despertar não mais viu ao 
seu lado equella que elle julgara ter 
vindo d"entre as aventureiras do Egyp- 
to. Certo, porém, de que no cruzar 
dos caminhos, ella fazia o seu ponto 
costumado, escolheu d"entre os reba- 
nhos congregados a melhor ovelha que 
era a ovelha promettida, e ordenando 
a Hirão — o odollamita, — que a car- 
regasse, disse: — Leva-a á merefriz 
que mora na encruzilhada e traze em 
troca o meu anel de ouro, o meu 
bracelete de ouro e mais o meu cajado. 

0 odollamita, porém, não encon- 
trando sob a tamareira da encruzilhada 
a ovelha desgarrada do aprisco do 
amor, trouxe de novo para o aprisco 
a ovelha promettida. 

Quando, entretanto, entre as searas 
e os rebanhos começou de entrar o 
mez de Nisan, o odollamita,   enlutado 

Vi 
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e tristonho, passos lentos e vestido 
roto, desceu ao valle em demanda da 
tenda patriarchal. 

— «Judá, filho de A.brahão, Judá, 
filho do Senhor, rompe a veste que 
te cobre e cobre-te de cinza que o 
Deus d:Israel de ti se afastou. A de- 
shonra entrou-te em casa, e entre o 
numero das prenhadas sem esposo con- 
tarás   Thamar, duas vezes tua nora!» 

E a cólera de Judá foi tanta que a 
todos ordenou que ao fogo fosse lan- 
çada essa Thamar, que ao ultrajar as- 
sim a memória de  seus   filhos,   ultra- 

java toda a honra de um grande   pa- 
triarcha. 

Esta, porém, já prompta para o sa- 
crifício, pediu que levassem a Judá 
o seu anel de patriarcha, a sua pul- 
seira de patriarcha, o seu cajado de 
patriarcha e lhe dissessem: 

— «Thamar concebeu daquelle que 
a comprou por esses symbolos do seu 
patriarchado.» 

E Judá ao receber os objectos disse: 
— Foi mais justa de que eu; Sela 

ja se fez homem e eu nfto lh'o dei. 
Que a não sacrifiquem,   não   o   quero 

eu porque nella quero que se perpe- 
tuem os que de mim virão, em tal 
numero, que só possam ser contados 
pelas folhas das arvores que existem 
sobre a terra, e pelas bondades quo 
existem em Deus. 

E Thamar, foi tão fecunda pela 
sua falta como pelo perdão de Judá, 
que por uma e por outro deu de uma 
só vez Farés e Zara, cujas gerações 
só poderia contar quem podesse con- 
tar as estrellas do céo e os grãos de 
areia no mar. 

RAPHAELINA DE BARBOS 

■' 

JARARACA VEIA 
A OSWALD DE ANDRADE 

— " Vá p'ros quinto, desgraçado! 
Sapicuá de lazarento! 
Praga ruim! Amardiçuado! 
Peste! Cachorro sarnento! 

Sem vergonha l Condemnado! 
Égua... Cavallo pioiento l 
Seu mardito! Escummungado 1 
0 caça ruimi Boi bernentoi 

— " Óradace! Nha Bermira ... 
Credoin-cruisI iiii, que bocagel" 
Diz-lhe um pacato caipira. 

—" Eu num sô da sua laia... 
Catchorro 1 — Teve a corage 
De suspende minha saial... 

COHNELIO PIRES 

CAFÉ GÜARAIMY 
É o melhor e o mais commodamente instal- 

lado de S. Paulo. 

Tudo de primeira qualidade 
HIJR   15   OE   ^OVEmÔf^O 

SãO iPAurvO 

O "Pirraiho" para o seu próximo 
numero completa reportagem da festa 
commemorativa do seu 4.° anniversa- 
rio, que hoje se realiza no salão do 
Conservatório e na qual Emílio do 
Menezes dirá os 18 sonetos que pu- 
blicamos. 

O fioniíf ate 

Do céo á infinita altura, 
Sobe da terra um ribombo, 
E Deus a ouvil-o murmura: 
É a goiabada Colombo. 

33 m 
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ÜOÇÃO  DANZI 
A    uniea   contfa    a   easpa   e 

queda dos   eabellos 

Premiada  nas gpandcs Exposições 
Intâiinaeionaes  de 

Pafis, üondres,   Roma  e  Tucim 
eom    medalhas   de   Pfata,   OUPO   e 

QRHND    PRIX 

=83 

NA RIBALTA 

Lôla é um primor... Uma gentil pequena, 
Que tem Ia grada de uma espanholita; 
Morena — É bom dizer que ella é morena, 
Fra que se saiba que é também - - bonita! 

ella pisa salerosa a scena, 
Dansando o tango a multidão palpita... 
Freme o enthusiasmo... E ella, a sorrir, serena, 
Toda se quebra, e o lindo corpo agita... 

Bravos! reboam... — "Que mulher divina! 
— Dizem — Oue pernas! Que quadris! Que fina, 
Que estonteadora e deliciosa graça! 

Ah! mal sabe a platea, no entretanto, 
Que o que lhe empresta esse fogoso encanto 
São seus formosos borzeguins VILLAÇA! 

L1VIO PERALTA 



ROS 

=83 

O PIRRALHO 

m 

a, 
.a! 

ierena, 

ia! 
e fina, 

ito 

MA II l.\ SNA 

EDO, sim; iiorquo Dãodizel-oV 
Tonho medo <le tudo: cVesse sol 
que requeima, da floresta es' u- 
ra, das vozes estranhas que se 

levantam á noite no silencio. Quando saio 
lior alii eom ns minhas saudades, as raizes 
das arvores, colleando á flor da terra, as- 
sustam-me: parecem me monstros adorme- 
cidos. E quantas vezes já me tem aconteci- 
do gritar espavorida vendo um cipó balan- 
garse dos ramos como uma cobra a formar 
o bote. 

SOKIUO 

I^Has de affeiçoar-te á terra, a quo já deves 
muito, Marianna. Se não houvesses vindo 
que seria do teu rapa/.? Já estaria-no sa- 
grado, como os outros 

Talvez. 
MA Ul AN.NA 

SoKlKíJ 

Quando me cscreveste da sua doença, quo 
te respondi eu V que o trouxosses e garanti- 
lhe a vida tiado no sol e no aroma das ar- 
vores só comparável ao cheiro salubre que 
se respira no mar. AM o tens refeito, já 
intimo da natureza, com a cor do sol no 
rosto, que era de pura neve. E os outros? 
A n ssa casa é velha como a dos reis, senão 
mais, e o tempo vai-lhe abrindo as juntas c 
apodrecendo os esteios. Gente nossa entrou 
de Hespanha pelos montes, fez moradia nas 
charnecus, espalhou sementes e pastoreou 
rebanho.-!, colheu pão, pisou vinho, cardou 
lan. Gente nossa pelejou em Ourique e viu 
o milagre, brigou em Aljubarrota o om Vnl- 

verde, sahiu nos barineis do Algarve lotean- 
do nas brnmiis do mar novo: bateu-se em 
África, rompeu caminho á índia e lá está 
no oratório da nossa casa, levada por um 
dos nossos, uma lasca do lenho que heróes 
levantaram num chão formoso para a pri- 
meira missa o baptísmo da terra que foi 
chamada de Vera Cruz, e que é esta. Quan- 
tos séculos lá vão? Temos ainda os alicerces 
da casa cravados fundo, na historia; ponha- 
mos-lhes muros novos, telhas novas e outros, 
do nosso nome, continuarão a gloria e a 
honra <jue estão a pique de desaparecer. 
Tu mesma sentiste o perigo, previste o de- 
sastre e fugiste com o rapaz e, ainda que 
a saudade te chame, ficas onde a vida ó 
seguia. 

MAKIANNA 

Fugi, não nego. Não 6 vergonha fugir 
quando se é mãe. Nossa Senhora fugiu com 
o seu Divino Filho e tinha o Ceu por ella 
e não conhecia a dor de haver perdido al- 
gum. Os outros, pobresinhos! foramse, um 
em cada outono. Não tinham alento para 
resistir ao inverno. Mal começavam a calm- 
as folhas iam se lhes as cores desbotando.- 
Finavam se ás prime ras geadas. Este ficou- 
me porque fiz, para defendef o, uma mura- 
lha de fogo com os castanheiros. Ai rasei o 
souto paterno, mas o berço não perdeu o 
seu menino. 

SOEIIíO 

E assim — lá, para haver calor, queima- 
se a arvore; aqui, para ter lume, não ha 
mais que sahir ao sol. Ainda no mais inten- 
so inverno ha qnenturn na terra tomo em 
corpo vivo. 

MARIANNA 

Não nego. Mas d'ahi a diiseres que isto é 
preferível ao nosso campo vai muito. E' 
certo que o não podes amar como eu, quo 
nolle sempre vivi. Delle sahiste sempre 
^amauino, ainda levaste brinquedos para o 
mar, cresceste nas ondas até que, um dia, 
cançado de temporaes o de incertezas, pou- 
saste no primeiro enxuto. Pouco sabes do 
nosso Portugal. 

SOEIRO 

Sei que é a Pátria, o tanto basta para 
que o estremeça. M as Pátria é mãe e a gente 
não fica a vida inteira agarrada ao collo 
materno: vai ao destino sem, todavia, esque- 
cer a benção e os beijos que recebeu pe- 
quenino. Mas a nossa mãe velhinha não 
prendo a alma quando ella nos escapa pelos 
olhos para um rosto moço e lindo. Foi o 
quo me succedeu quando pisei esta terra e 
é o que está succedondo ao teu rapaz. Lá 
o querias padre. 

MAKIANNA 

Quando passava com olle pela igreja pa- 
rava no adro o dizia-lhe: «Ainda hei de ver te 
ali dentro a rezar missa.» 

SOEIKO 

Pois aqui o tens em missão. O cirio quo 
elle accendo é o fogo das queimadas, o seu 
hyssope lá anda na altura: é a nuvem quo 
rebenta em água. A sua capa d^sper.j.e é 
feita de luz solar. E casa. bapt sa, abençoa. 
Vai vel-o a enxertar, a dar nome ás plantas, 
a borrifar velhos troncos enfermos, a de- 
fender a ttorada, a exorcisar as pragas como 
os padres exorcisam os demônios do  corpo. 
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Padre «lu Natureza, iilii o tens. A sim nrn.sii 
llí   Ostú   111)   llltlll-. 

MAUIANNA 

POíH sim, nuiH uu é que não mo acotttunio 
com isto. Kstou volba, sem força pnru rc- 
sistir á saudade. Antigamente era n vida 
que me attrakia, n^oia é n morte. Preciso 
de alegria pnra os olhos, já que a não te- 
nho no coração e isto aqui entristece, aca- 
hninlin, amedronta. Estas arvores monstruo- 
sas, retorcidas em ní? nia, com ns raízes a 
saltarem da terra, como se lhes não baste 
a profundeza para se distenderem lembram- 
me as das historias. Vendo as mover os ga- 
lhos, sacudir a frondo, ouvindo lhes o t-us- 
surro, tomc-.is por crcaturas humanas encan- 
tadas por algnm fíenio e, quando por ellas 
passo, cuido que me acenam com os ramos, 
pedindo soceorro. Até creio que faliam, que 
andam, á noite, por ahi, (jue vão beber ao 
rio. Ouço as da cama e já, uma vez, acordei 
sobiesaltada com o barulho afflicto das in 
felizes.  Ajoelhei me e  rezei por ellas. 

S IKHÍD 

Orações não se perdem:   hão   de   vir   em 
graça aos ramos, na primavera. 

MAUIANNA 

E lá, o nosso campo? Não tem a grande- 
za desta vegetação, mas não vale menos 
por tal. Lembras te ainda do trigo? louri- 
nho, em meda, a dourar a eira. E' uma pa- 
lhinha e dá o pão e a hóstia. O linlio é um 
fio de herva e alveja em lençol de noivado 
e em toalha de altar, é forro de berço e é 
sudario. A oliveira ó uma arvoresinha e dá 
o azeite, que é lume e emoção. A cepa, tão 
frágil que se arrinia aos carvalhos e aos 
nlmeiros dá o vinho que reanima e consa- 
gra. Para que mais? São plantas do Senhor, 
trazidas dos Evangelhos. E aqui ? E' tudo 
arvoredo hostil e estéril. 

SüBIHO 

E'  a virgindade, irman.   (^ue podes   t\\   á 
donzolla? mocidade o   bolleza, saúde, inuo- 
cencia e graça. E' o que aqui ha: terra vir- 

gem. Toda essa vastidão dü chans agrestes, 
de outciros frondosos, de valles vorsudos 
está a podr osponsaes Quando aqui cho- 
gasto, ha pouco mais do um anno, aquelle 
trato, onde «gora é lavoura, jazia a monto. 
Trabalhadores derrubaram o arvo cdo como 
se despissem um corpo dos seus vestidos, 
lançaram fogo á restolhada e aos toros — a 
chama foi como um beijo em ca. ne moça. 
Toda a seiva aftluiu á flor do so'o o o tirado, 
rompendo tnlcos para a sementeira, fazia 
expluir o huiuus. Viç i de paraizo. Fertili- 
dade biblioa. Ahi a teus, ante os olhos. A 
matta b.avia de hontem ó seara farta e des- 
lumbra ao sol. E as nupcias proscguoin. 
Amanhan será uma grande familia da natu- 
reza a dar flor o fruto: o pão e o vinho. 
E, em vez do linho, que ó neve em libras, 
dará o algodão, que ó novello de luar tópi- 
do e, longe, por várzea e montanha, a in- 
fância da terra, que é a floresta, chorando, 
sem dó, as águas serenas e desferindo no 
ar o vôo dos passarinhos. 

MAUIANNA 

Pois eu vivo a pensar no que deixei. Fa- 
zia frio quando nasci; era Janeiro e nevava. 
Tenho saudade das estradas, das arvores 
magrinhas, do lume vivo no lar e do vento 
a gemer. Esta terra sempre ao sol atoadôa- 
me. Não descança, não dorme como a de lá. 
Talvez seja da minha velhice pensar assim. 
A verdade é que as crianças enfezam-me 
com o barulho da sua alegria. Nada como 
o ruido da roca á beira do fogo, uma his- 
toria de fada ao serão e, lá fora, o vento 
mugindo. Quem me dera voltar á nossa al- 
deia entre montes. 

SOEIUO 

Ouve, Marianna. Poucos homem terão sof- 
1'rido como eu. Como, ha pouco, disseste 
sahi do berço para o convés de um barco. 
Com a morte de nossa mãe, que não conhe- 
ci, a falta de quem se quizesse amotinar 
com uma criança que ainda pedia collo de- 
ram-na ás ondas para que a embalassem. 
Boas amas, coitadas! que acabaram de criar 
com o leite amargo das espumas. Os escar- 

cena furam os sons companheiros de infância 
com as vagas que rebentavam a bordo ro- 
lava a pobresinha duma a outra amuradu o, 
quando mais furiosos se desenoadeiavam os 
ventos zunindo nos cabos, rompendo as velas 
anchas, lá ia o pequenito pelas enxaroias 
como uma aranha pela teia, encharcado «té 
os ossos, tiritando, batendo os dentes o tão 
retransido que o sen choro infeliz ninis pa- 
recia um gargalhar de louco. Ai I de mim... 
Uma vez naufraguei e, agarrado ao banoo 
do esquifo, vi o brigue sossobrar. 

Não soffreria mais ante a morte do um 
homem. A gente, atinai, ganha amizade ás 
coisas e acaba querendo as como a compa- 
nheiros. E o brigue era tfto gracioso quando 
corria á capa, tão lesto montando a vaga, 
tão ágil fugindo á madria. Cresci nos tem- 
porais e nas ingratidõos, Imbituei-nio a iodas 
as desgraças e, como andava sempre de braço 
dado á Morte familiarisei mo ( om olla. Fiz- 
mo homem e, conhecendo o mar e todas as 
costas do mundo, tomei o oommando de um 
barco e lancei-me afoitamente á aventura. 
Fui feliz. Cançado dos oceanos tomei pó 
nesta terra que me pareceu agradável, mas 
a vida maruja tornara-me misauthropo. A 
cidade aborrecia - me, metti-me ao sertão, 
buscando a Natureza. Achei a e formosa e 
nella encontrei o amor. Casei me o, ao cabo 
de um anno de felicidade virtuosa, fui pai. 
A Morte, porem, que sempre andava com- 
migo, levou-me a esposa deixando-me com 
uma criança nos braços. Vivi annos na vi- 
sinhança do túmulo adorado, acoumulando 
ouro, até que, sempre attrahido pelo mys- 
terio — o que é próprio da nossa raça — 
tendo noticia d' estas terras novas, reuni 
gente, desíiz me do lar, e puz-me a caminho, 
estanceando em plena tloresta entre gentef 
e feras. 

(UMA SCKNA) 
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Uma carta inédita 
de Fialho 

Talvez seja a ultima carta que Fia- 
lho de Almeida escreveu, pois vem 
datada de 25 de fevereiro e cm õ de 
Março os jornaes espalhavam a noti- 
cia de sua morte. 

E' dirigida a Humberto de Campos, 
o nosso distinetissimo collega do Im- 
parcial, o poeta optimo da Poeira, de 

quem publicamos no numero de hoje, 
um soneto inédito. 

Eil-a: 
" Cuba, Alemtejo, 20 fevereiro 1911. 
Senhor Humberto de Campos, meu 

illustre poeta. 
Como as areias do Tejo e do Sil, a 

sua Poeira tem pepitas d'oiro em sus- 
pensão. 

Separar pela leitura esses polyedros 
de metal rico, é um prazer que hoje 
tive, e que V. Exa. me proporcionou 
com o envio do seu livro. 

Quero signiflcar-lhe que estou muito 

grato á sua delicadíssima lembrança, 
que me permitte saudar um poeta ar- 
dente, de vestidura aristocrática, per- 
feito como um grego, e fiexuoso e 
sensual como um verdadeiro americano. 

Santa Tecla, Lacoonte, Historia á'uin 
jarro, tudo isto são poemas modeláres 
de forma o de conceito, em que a 
língua portugneza pulsa, sonoridades 
novas, vibrada pelas cordas d' uma 
lyra brasileira. Com muita syrapathia 
e admiração, de V. Exa. 

-^confrade em lettras 
FIAUIO i>' ALMEIDA. 

■ 
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Cartas de Sfdio a Zail 

zf-s áiS.        pchi tiua 
Ít%* (   casa. E' co- 

'ã» iníissi(,'íi e ci- 
"i:. nerea,   e  todavia 

parece-me alguma mo- 
rada mágica da Brocelan- 

dia. O quarto em que te moves é uma 
gruta cerula, o toucador uma fonte 
encantada, e quando tu chegas á 
janella um subitaneo albor invade o 
mundo. 

Pliantasia! Litteratura! dirás tu. 
E no emtanto é a verdade como a 

vejo e como a sinto o que eu te digo. 
Nas minhas palavras, como numa lisa 
água se espelha apenas a tua imagem 
c o teu encanto. Litteratura! Oh, não! 
Eu não quero entre nós nenhum arti- 
ficio, nenhuma ficção, nenhuma men- 
tira. 

Expontânea 1'allate a minha alma, 
e si alguma luz a doura, é a luz que 
vem de ti. 

Assim a lua faz da água de um 
poro uma gerama viva; assim, o sol, 
basta fallar nelle: já reluz e deslum- 
bra; mesquinhas e supérfluas são-lhe 
as imagens e os adjeotivos. 

Tu és para mim como a lua o co- 
mo o sói, Zail. 

«As portas mágicas», disseste outro 
dia fallando da musica. Como é justo! 
Rompe ella, e o espaço alarga-se e 
povoa-se; sobre as formas usuaes e 
definidas um mundo de apotheose pai- 
ra: ondeantes chymeras, luzes e har- 
monias voam sem forma, e ao longe, 
a fulgir mirificos o encantados, the- 
souros, thesouros e thesouros. .. 

Nada mais limita o mundo c a alma. 
Voa c desfaz-se a essência humana... 
VJ OS desejos sem nome, paizagens que 
não existem, coisas que não se dizem 
c que todavia palpitam em nós e na 
natureza, tudo ella exprime, exalta, 
suaviza e contenta, num divino fluir 
de harmonia, de sonho e de felicidade.., 

O' portas mágicas, porque vos fe- 
chaes? 

Marion fallou me hoje do Carlos, 
com desprezo. E eu que cria que êlla 
o amava! Como os homens se en- 
ganam! 

Não será todo o amor uma illusão, 
ura tecido de enganos e mentiras? 

Ficou-me n'alma uma tristeza. Passo 
por uma rua. A' janella de uma casa, 
uma linda moça olha o transito com 
indifiérença. E' como Marion rosada 
e loura, e tem como ella esse olhos 
claros e distantes, que não se absor- 
vem nunca e parecem afastar de si 
tudo o que c ingênuo, humilde, fer- 
vento, tudo o que não augmenta o 
seu esplendor vaidoso, ou perturba a 
sua egoisla indifferença. 

Oh, a dureza d'essas almas, a mi- 
séria e a crueldade natural d'esses 
olhos que as espelham! 

Serão todas assim? Uma duvida 
atroz me aflora a alma. lias a tua 
imagem sui'ge. Tu nada dizes. Fitas- 
me cora os teus olhos brunos e sérios 
que se espantara, se entristecem e fo- 
gem offendidos de quem assim te des- 
entende e insulta. 

E eu comprehendo a insensatez de 
te comparar ás outras, c a immensa 
ventura de ter encontrado na terra o 
clarão bemdito dos teus olhos. 

JACOMINO DEFINE. 

Scena de outro planeta 

i*i»»if>a:<* »i<> !>«»»•(>•»»ci<» 

Não estou lirincando. Falo (iom a máxima 
seriedade, insistiu o Varella, diluindo o sor- 
riso num jacto de perdigotos. A gloria do 
Felicio brotou da nossa covardia como uma 
tlor brota, ás vezes, de uma estrumeira . . . 
Mas não tem o perfume da Hor. A estru- 
meira deu-lbe tudo, inclusive o aroma .... 
K a nossa vingança, embora seja também 
O nosso desespero ... E uma gloria que em- 
pesta o ar e bole com o estômago. Não creio 
que baja nas farmácias, nem mesmo na 
vida de certos políticos, vomitorio mais vio- 
lento .... Felicio repngna e, quando não 
repugna, irrita. Houve, evidentemente, no 
iorjal-o, um equivoco do creador. O creador 
enganou-se ou na escolba do material ou 
na fôrma em que soecou o material. A 
Fôrma era de homem, mas o material não 
era .... Felicio é de uma insignificancia 
mental que lembra um Himalaia invertido 
sobre o qual caisse a desolação e a esterili- 
dade de nm areial sem fim ... A tlora das 
idéias não apresenta alli, ao olbar mais in- 
vestigador, um só exemplar interessante: 
uma vegetação rasteira e amarellada de lo- 
gares comuns cobre o que a areia deixa 
livre . . . Não se vê, nem mesmo trazida de 
longe pelos ventos rijos, uma folha que 
denuncie a existência, sinão de uma arvore, 
ao menos de um arbusto . . . E tudo chato, 
secoo e nú ... Só ha uma coisa maravilhosa 
em Felicio: a fauna dos instinetos. A cada 
passo uma fera estranha, de olhos sinistros 
e garras terrilicantes, salta deante da gente 
prompla para o ataque . . . Outras vezes, é 
um monstro, esborraebado e hediondo como 
um sapo immenso, molle e visguento, que 
se arrasta aos nossos pés . . . Outras é uma 
ave enorme, na visão certeira da presa, que 
desdobra, de repente, sobre a nossa cabeça 
o trapo mortuario das azas negras . , . 

Não direi que Felicio seja um Nero porque 
Nero foi, em todo o caso, um homem intel- 
ligente . . . Não direi também que seja nm 
Caliban porque Felicio não é de físico re- 
pellente e tem nas suas formas qualquer 
coisa de harmônico . . . 

Mas se tirarmos a intelligencia a Nero e 
puzermos um pouco de ordem nos traços e 
no feitio de Caliban teremos um Felicio 
approxímado. 

Se quizermos, porém, um Felicio completo 
e fácil, basta atarrachar a esse tronco a 
cabeça de um conselheiro Accacio entre du- 
as edades . . . Até na monstruosidade, como 
vocês estão vendo, elle não, tem personali- 
dade; a sua monstruosidade é feita de pe- 

aços de monstruosidades alheias. . . E com 
esta, meus amigos, muita boa noite. Que 
Deus os guarde de Felioios, e outras sezões 
mortaes. 
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Basta, por hoje, de fazer obra que não é 
de hotnens: crucificar a quem o merece. 

Quando o Varella saiu — e elle saiu di- 
zendo estas ultimas palavras — estourou na 
roda uma gargalhada sonora. 

Eu fiquei interdicto. EntSo, o Felicio era 
aquillo? 0 Felicio, cujo nome e cuja figura 
enchiam os jornaos e as revistas, o notável, 
o glorioso Felicio era aquillo? 

— Sem tirar nem por, disseram os com- 
panheiros, aos quaes não pude occnltar a 
minha surpreza. 

— Mas, então, volvi, indignado, vocês ou- 
vem estas coisas e não estremeceram de 
revolta? 

Vocês não se envergonham de viver numa 
terra em que um Felicio é uma potência e 
um padrão? 

— Que quer Você que façamos?... Somos 
poucos fe a covardia é geral .. . 

— Façam ao menos o que faz o Varella: 
falem, gritem, berrem, esbravejem. Desnu- 
dem o idolo e, a maitelladas fortes, como 
acaba de fazer esse corajoso Varella, desar- 
ticulem-no, arrebentem-no, reduzem-uo a pó. 

Tanto vocês dirão que o publico   acabará 
por se mover .... A palavra é na   cabeça 

do povo o que na pedra é a gcta de água . . . 
Uma gargalhada, mais sonora e retum- 

bante que a primeira, cortou-me  a  phrase. 
— Ah ! Ah ! Você quer que façamos o que 

faz o Varella ! Ah 1 Ah I 
— Por certo. De que é que vocês se riem?... 

Façam o que Varella faz, sim I Digo-o e 
repito. 

— Mas fabe você o que é que o Varella 
faz ? 

— Pois não vi, ainda agora mesmo? Não 
o vi, com um vigor extraordinário, ainda 
ha poucof- minutos, arrazar o Felicio ... É 
isso o que elle faz e o que vocês precisam 
fazer, por todos os meios e modos, a toda 
a hora, em todos os logares, a face de todo 
o mundo .... 

— Ah ! Ah I Você está mais divertido que 
um artigo sobre finanças ou um discurso 
sobre tarifas das alfândegas. Diríamos até, 
se não soubéssemos qual a sua origem, que 
você caiu da Terra. A gente daquelle planeta 
é assim, fantasiosa e sonhadora .... Quer 
saber quem é esse Varella? 

— Um espirito, um caracter e uma von- 
tade. 

— Pois é, simplesmente, o jornalista que 
o Felicio tomou de aluguer para lhe celabrar, 
diariamente, na imprensa, a om todos os 
tons, os talentos e as virtudes. 

PLíNIO BARRETO. 

Bondes electricos em Pirajú 

UM GRUPO APANHADO PELO Pirralho E DO QUAL FAZEM PARTE OS  MEMBROS DO 

OOVERNO   QUE   ASSISTIRAM    Á   INAUGURAÇÃO 

DOÜOR í 
(A Emüio de Menezes) 

-SMSr- 

Outros antes de mim sofíreram. Paladinos, 
Príncipes, mesteiiaes, papas e menestveis, 
Sob estrellas fataes, sob ignotos destinos. 
Viram chorar a Dôr no brilho dos lanreis. 

Por estradas sem fim, monges e peregrinos; 
Guerreiros ao galope ardente dos coroeis; 
E satrapas e reis, tetrarchas e rabinos, 
E fidalgos christãos e guerreiros infiéis: 

Todos, ou combatendo a adaga, a espada, a lança, 
Ou cantando ao luar amores que morreram, 
Ou o Amor resguardando ao calor da Esperança, 

Conheceram a Dôr... Assim, nesta tortura 
Que a vida me destróe, recordo os que sofíreram 
E não sei mais si a Dôr é dôr o si é ventura... 

ANTôNIO TORRES 



O PIRRALHO 



O PIKEIALHO 

O TRIUMPHO DA MORTE 

^ 

— O' l^uz bemdiota, ó azul, ó seiva quen- 
te de floresta adnsta, entrn em mim, dá-me 
alegria, inunda me de vigores, de sons, de 
alacrMades, — exclamava Paolo Martel ca- 
minhando a pan.soH lentos, sob as ramas qxie 
se entrançavam, esforçando-se por haver as 
mesmas sensações de antanho, de ser o que 
ora outr'ora, egual aos outros homens, a 
haver das cousas as mesmas impressões, a 
sua justa medida, a receber da vida o que 
ella lhe offerecia em o momento, a sua vi- 
sagem magniflca de scintillações... 

— Em a minha edade, a morte de uma 
amante não deve trazer atraz de si estas 
rebeldias dementes que me sugam todas as 
ridencias, todas as festividades das horas... 
O amor é como a arvore que reverdeja, é u- 
ma emoção que se refaz, é um facho apa- 
gado que se inoendeia.... é sempre uma res- 
surreição... 

— E as suas mãos descarnadas e pallidas 
fiemiam, torciam-se, soflriam as nevroses ter- 
ríveis que o atormentavam. 

Ao longe, elle via perpassarem pelo ether, 
corvos espalmados em rondas eternas a tece- 
rem coroas invisíveis, secretas para as suas 
viotimas, cá em baixo em a planice; sobre 
a areia branca da estrada, desusavam sinis- 
tras, as suas sombras com esgares de espe- 
ctros, de phantasmas que espreitavam... 

— Meu Deus em toda a parte, a morte a 
me seguir, a me segurar, a gelar me as vísce- 
ras, os ossos, as pulsações... Talvez ja tra- 
ga em o meu palôr, a sua fragancia estra- 
nha, única... 

Anniquilar-me aqui.... deitar-me sobre es- 
tas folhas também mortas... abrir-me as vei- 
as, entregar á terra o meu sangue vivo, eu 
mesmo, e todos os destinos que n'elle pal- 
pitam... deixar que sobre o meu corpo de- 
sçam essas aves vorazes, aduncas, famintas 
de fibras novas, frescas.... deixar que sobre 
mim, silvem os seus instinctos, a sua rapa- 
cidade, a sua maldição millenaria... 

Ah, não, não, — bradou elle alto, oflegante, 
apalpando-se, examinando-se, verificando a 
sua existência, a sua pessoa ainda inteiriça, 
ainda illesa. 

— Oh, minha alma, aonde estão a tua for- 
ça o teu animo que eram a tua efllorescencia 
incisiva... Como te abrias para a vida glo- 
riosa ! Eras oflfrenda eterna de mocidade e 
de prazer. 

Tudo vinha a mim com tropel de beijos, 
de pandeiros agitados, de epithalamios fe- 
bris ... Oh, recordo-me da irreverência doi- 
rada, da ebriez aguda do meu senso ao sen- 
tir a violência dos céos íiorentinos e o ardor 
das suas mulheres de olhares oblíquos... E 
a minha altivez ante o desafio de um rival. 

ao apanhar a rosa de unia Sevilhana morta 
a dansar... — E seus olhos se enchiam do 
lagrimas e seu dorso se curvava, preso de 
dores incoerciveis, de certezas, de presa- 
gios irremediáveis, funéreos, agoninntes. 

— Vida sobei ba e varonil, soccorre-me, 
acorrenta-me, por piedade absorve-me, sa- 
ceia-te de mim, ah, bebe-me, bebe-me, ex- 
gota me... — E Paolo Martel sentia-se des- 
fallecer, parecia-lhe que a vida, a alma bai- 
xavam, baixavam, retiravam-ise. 

— Vida maravilhosa, quero a tua forma 
Ínfima! Ser verme, qu'imporla, com tanto 
que viva, que haja sobre mim, essa rever- 
beração, esse fluido, essa energia que me 
faz mover, deslocar, transportar me ... Eu 
quero a vida! — repetia elle, a sua vontade 
azoinada de vida, mas ao ouvir o seu pró- 
prio som, dir-seia que das profundezas do 
ser, de suas mãos, de suas artérias; subiam- 
lhe entre echos de gargalhar, estas palavras: 
eu quero a morte. 

— Morte infernal, odeio-te — exclamou 
elle, baixo, colérico. 

— Magdala, amante perfumada, que jazes 
em um túmulo florido, aplaca com teu sorri- 
so, com teus cabellos cheios de ventos bran- 
dos, com teus dedos que eram dez serpen- 
tes ávidas de caricias, essa Parca cruel, 
inexhoravel...» 

Ao acabar essa invocação, pareceo a Paolo 
que seu coração se alliviava, se tornava 
mais alígero, mais solto, quasi diaphano: um 
coraçãosinho de porcellana, o qne elle era 
havia seis mezes, quando recebia o sol de 
lado a lado, como a onda ao brincar com 
a luz. 

— Amanhã, Magdala, quando te levar as 
rosas brancas, pedirei á Virgem que te pu- 
rifique com seus gestos, que te haja sempre 
sob seus pés... Os pés de uma Virgem são 
thronos, potências... Talvez esta noite em 
sonetos rubros, cante a renovação eterna das 
cousas...» 

Paolo parou, encostou-se contra o tronco 
robusto de um jambeiro em plena virilida- 
de; em seu intimo, cria receber d'esBa ar- 
vore verde, moça, pujante, incitamentos, vi- 
gores, equilíbrio, harmonia, sensações salu- 
tares, communs, fixidez . 

A tarde surgia esplendida, repentina, com 
todas as radiosidades esfusiantes de uma 
victoria... o céo estendia sobre a terra um 
grande lyrio aberto, uma magnolia estreita- 
da, alongada, ainda em botão. Em esse ins- 
tante Paolo percebia a nitidez, a clareza das 
linhas, o concavo das curvas, a saliência 
das pontas, das arestas da folhagem. Tudo 
se immobilisava, tomava attitudes somnolen- 

tas, graves... insensivelmente seus braços 
acompanhavam o recato «oral, elle também 
era planta, insecto, ser humano, filho da 
natureza... 

Mas a noite chegava, chegava impaciente, 
ampla, em massa, tudo abrangendo, tudo 
transformando, pesada de mysterios, de pe- 
sadelos terríveis. Pouco a pouco, um terror 
inexplicável se apoderava de Paolo, elle 
assistia, impotente as mudanças que, apezar 
de si, se lhe faziam em o âmago: já se se- 
gurava, se premia contra o tronco robusto... 
os galhos que lhe ficavam sobre a cabeça, 
os estrepes do chão, as vergonteas, as gavi- 
uhas, em a sua visão doentia, já se desvia- 
vam, já se punham de travez, de esguelha, 
cruzavam se... e em toda a parte elle divi- 
sava cruzes de pé, tombadas, soltas, a se 
librarem... Elle mesmo era um ciiio enro- 
lado em crepe... seus cabellos remoinhos de 
fumo... Assustado recuou: 

— Senhor Deus socconei-me — e seus 
olhos se fixaram rigidos, todo elle era me- 
tal, pedra, rocha embutida de pavor. 

Em a sua halucinação, o jambeiro que o 
sustentava, se fendia em franchas, cobria-o, 
fechava o... faltava-lhe ar, vãos, claridade... 
— Ai, suffoco me — e a sua voz perdia-se em 
a garganta envolvida em estertores. 

Livido, tropego, a ziguezaguear afastou-se: 
andava a custo; a gravata, o collarinho ja- 
ziam desfeitos; o seu olhar se dirigia sempre 
para a frente; elle parecia fugir á cohorte 
funesta que em a sua imaginação, o perse- 
guia; por vezes batia com os braços como 
que empurrando as mãos invisiveis que o 
tiravam pelas abas do casaco, pelos cotovel- 
los e em o seu clelirio tapava os ouvidos 
afim de não ouvir o chocalhar das articula- 
ções nuas, despidas, sem carne. 

— Deixa-me, estou vivo, não quero mor- 
rer. Vae-te, vae-te — rosnava baixinho, a 
caminhar. 

— Não; és quasi um moribundo, serás meu, 
a minha folia e será hoje mesmo — insistia- 
lhe uma voz secreta. — Dar-te-hei a paz, 
dormirás, serás oreança, terás a vida dos 
seres inorgânicos, serás inmortal...» 

— Eu quero a vida! — gritou elle con- 
vulsionado, entrando em o quarto, arrancan- 
do de si mesmo, de suas volições, outras 
energias. 

— Vem, vem... — E elle se inclinava pa- 
ra essa força que o arrastava — Serei o teu 
amor, a tua companheira fiel, magniflca, e- 
gual, sem alternativas, estarei em ti, total, 
como um coiqjo vivo...» 

— Eu quero a vida,... eu quero a vida... 
— repetia ollo, afrouxando, exhausto, estrá- 
bico. 
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Em sen intimo ecliofiva com renitencia: 
— Não Berás nm cadáver... não íVAH paia a 
terra... a terra é ppHada, monótona, abafada... 
Serás o cscaravcllio branco dentro de esme- 
raldas movediças... Irás para o mar fiemen- 
te... serás nm corpo a rolar sem vida pró- 
pria, mas enfunado de vidas alheias... serás 
qual avena em a boooa de Pan, inflammada 
de sflpros... O mar é bem o tnmnlo para 
nm Poeta...» 

— Morrer e haver liberdade, espaço.... 
não permanecer na immobilidade... seria 
reviver... — pensava Paolo, a sorrir, esvai- 
do, os lábios estirados. 

A vida para esse cérebro em delirio, era 
agitação, excitamento, febre de aoção. 

— Baloiçar-mo em entranhas de onda, co- 
mo nm sol, como a lua formosa... — bal- 
bucion elle, vencido, subjugado, invadido 
pela volnpia da morte: — Assim, quero 
morrer...» 

Preso de um a-cesso de forças extraordi- 
nárias e múltiplas, puxou as gavetas, des- 
t uiu todos os papeis, escancarou as janellas, 
íOí uma reverencia e sahiu quasi a correr, 
calmo, feliz: — Não é a morte, é a vida.... 

....Sim, entrarei pelo mar a dentro.... ras- 
garei as suas águas Serei o seu escara- 
velho branco... — dizia elle a esmo. 

ALUERTINA BERTHA 

SUBTEGMINE.. 
^PZSZ^. 

A' sombra tutellar destas arvores, nesta 
Estância verde e calma eu vim buscar mais vida 
Com que rejuvenesça a vida que me resta: 
— Sarar o corpo doente e a alma desilludida. 

Natureza! se tu a minha Margarida! 
Dá que eu sorva num hausto a alma virgem de Vesta 
Que se evóla de ti; que vive diffundido 
No seio maternal e augusto da floresta: 

Boas arvores, sois para o meu ser exhausto 
A gloria de viver, a alegria, a satide. . . 
Braços de Margarida, abraçai vosso Fausto! 

E assim, serei feliz, perto da Natureza, 
Amando, em sua eterna e flórea juventude, 
A vida na expansão do amor e da belleza. 

Arvores! junto a vós como esta vida é boa 
Como é calma e feliz no seu simples aspecto 
Para quem vai buscar num seio mais discreto 
A paz que lhe faltou e os ramos vos povoa. 

He o homem vos bemdiz, tudo vos abençoa, 
A vós, que sois o berço, o leito, a mesa, o tecto 
Desde o verme rasteiro ao volátil insecto, 
Da ave implume no ninho ao pássaro que voa.   , 

Ah! soubesse quem sois; e, de alma enternecida, 
Não vos cortara, não, o homem rústico e bruto: 
— Poupando-vos, poupara a alegria da vida! 

Não vos magoara, emfim, neste sonho impolluto 
Em que a mãe Natureza a viver nos convida, 
— Um riso em cada flor, um beijo em cada frueto! 

DA COSTA E SILVA 

\ 
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CANTO REAL DA GLORIA 

Sob o regio docel do helleneo íirmamento, 
Donde oa Titans reveis foram precipitados, 
Homero, a lyra à mao. celebra o valimento 
Dos argivos heròes por Pallas aureoladoa: 
— Canta os feitos de Ajax e Ulysses, a bravura 
De Achilles, o explendor marcial e a formosura 
Da Deusa bellatriz de graça peregrina 
Que em prol da Grécia brande o gladio que fulmina... 
Com dois versos conduz o plaustro da victoria! 
E cores, luz e sons o semideus combina 
Para alcançar o beijo olympico da Gloria! 

Paganini dedilha o querulo instrumento... 
Uma nota suspira e evola-se...  Abafados, 
Vão subindo primeiro os sons num choro lento. 
Como um flebil planger de corações maguados! 
Dir se-ia que o violino uma oração murmura 
Para depois clamar! A humana desventura 
Acorda soluçando em tremula surdina, 
E logo sangra numa angustia repentina, 
Que esmaece e desmaia em queixa merencorea... 
E uma alma que se entrega á febre que a domina 
Para alcançar o beijo olympico da Gloria! 

Sanzio, mudo, a scismar, num embevecimento, 
Deixa o espirito alar-se a mundos encantados: 
E no radioso céo do seu deslumbramento 
Brilham sideralmente uns olhos adorados: 
E com tintas subtis traça, com mão segura. 
Tênues linhas de luz, e em breve, na brancura 
Da tela, resplandece assim como a imagina. 
Num halo de turqueza, a branca Fornarina 
Que lhe enche de perfume a vida transitória 
E em cujo seio busca inspiração divina 
Para alcançar o beijo olympico da Gloria! 

Jt Vietnf» de Carvalho 

Phydias contempla o alvor do Paros um momento, 
E rasga-o: e logo vão surgindo arredondados. 
Contornos feminis de um claro polimento, 
Da venusta feição dos mármores sagrados! 
Saltam lascas do bloco, estala a pedra dura: 
— Um par de seios mostra a rara cínzelura; 
De um ventre de Aphrodite eleva-se a collina 
E umas pernas triumphaes, alvas como a neblina, 
Sustem de um torso grego a perfeição marmórea 
Com que o gênio immortal as gerações fascina 
Para alcançar o beijo olympico da Gloria! 

Arde nos camapheus leve charamejamento... 
Pelas patenas d'oiro e hostiarios rendilhados 
Fulge a saphyra azul, chispa o rubim sangrento. 
Num enxame vivaz de brilhos irisados. 
Cellini com ardor faceta opalas, fura 
Caros metaes e crava o sol era miniatura 
De um beryllo oriental numa custodia fina; 
De um carvão desengasta a estrella matutina... 
Assim, com gemas abre um sulco astral na historia. 
Manejando o buril de ponta adamantina 
Para alcançar o beijo olympico da Gloria! 

OFFERTORTO 

Egrégia At.hene! Tu, que á Terra pequenina 
Lanças do Olympo o olhar, que é bençam opalina, 
Protege os que atravez da humana trajectoria 
Haurem o fel que hauriu Jesus na Palestina, 
— Para alcançar o beijo olympico da Gloria! 

GUSTAVO TEIXEIRA 

w 
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Sào Paulo está cheio de artistas o 
o líio de Janeiro também. 

Num singular movimento de ver- 
dadeira cstaç&o us duas cidades tro- 
cam celebridades, companhias, trios 
musicaes. 

ti- 
*     '!■■ 

A notar como acontecimento nosso 
o apparccimento de uma bailarina 
clássica brazileira que se vae dar no 
próximo domingo, 12, na grande fes- 
ta promovida por Mme. Wenceslau 
Braz cm favor dos f lagellados do Norte, 
na Quinta da Eôa Vista, no Rio. 

Chama-se Carmen Schindelar e tem 
apenas onze annos de "edade. Começou 
os seus estudos de dansa na Europa, 
com seto annos. Cursou a Opera de 
Paris e o Scala de Milão, tendo inter- 
rompido a uprendisagem artística por 
causa da guerra. 

Cai»men Sehindelaf 

Dansapina bfasileira   de   11 annos 

No Rio de Janeiro, Carmen Schin- 
delar, [encontrou quem amparasse o 
seu vivo  talento e   a  sua-  extraerdi- 

RfVTISTA Í^ÜSSO 

jviisGhs Violin 

i 

delar, mas a mais joven das dança- 
rinas feitas, exhibirá segunda-feira 
próxima em Hào Paulo a sua arte ner- 
vosa, delicada e perfeita. 

E' uma grande creadora de rythmos 
de attitudes, de poses, de volteios que 
se celebrisou pelas platéas.da Europa. 

A sua estréa no Casino Antarctica 
será concorridissima. 

* ' # 
Completando o movimento de inter- 

câmbio intellectual que "üemarchi e 
Garay iniciaram no Rio, está entre 
nós a companhia nacional argentina. 

E' um conjuneto serio e harmônico. 

naria vocação. Coelho Netto que vae 
sendo o apóstolo do nosso theatro na- 
cional é quem a faz conhecida do 
publico de seu paiz. Sob a sua cari- 
nhosa direcção, Carmen Schindelar 
estuda na Escola Dramática, devendo 
talvez dedicar-se também á comedia 
e ao drama. São Paulo deverá conhe- 
cel-a na excursão que Coelho Netto 
pretende fazer aqui, no fim do anno, 
com a Escola Dramática. E' uma 
idea, essa da vinda dos nossos artis- 
tas, que deve ser amparada pelo gover- 
no o pelo publico. 

Verse á então o que t^m conseguido 
o devotamonto de Coelho Netto. 

Fclyne . Verbist,   outra   dançarina, 
esta, menos joven   que Carmen Sohin- 

FEüYflE VE^filST 

em "Salomé" 
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Tom nos dado poças quoj inoslmm 
como ó possível fazer-se theatro nu 
America do Sul. 

Arcllano e Tosada bem como a iu- 
telligente Quiroga o os seus mais 
companheiros são artistas do meritu 
real, 

Dirigindo [a tourné', ,voiu o Dr. 
Duhau, vico-director do El Dhu-io do 
Buenos Ayres. É um critico notável 
e uma sympathica figura de homem 
do lettras. 

Miseha^Violin também se acha entre 
nós. 

Os seus concertos tora sido verda- 
de! ras revelações de arte. 

A Sociedade de Cultura, Artística 
no sou continuo labor em prol do 
nosso desenvolvimento artístico vae 
apresentar-nos agora o tno   musical, 

COMPANHIA ARGENTINA 

Gfapo de aetfizes 

'• 

COMPANHIA ARGENTINA 

Ofupo de  aetopes, vendo=se  no centro o  dt».  Duhau, 
Viee-direetor de €1  T)iario 

AntonicttaiiudgeMiller, Paulinad'Am- 
brosio e Bellarmina Bormann. 

No Rio, as três sympathicas figu- 
ras tiveram um notável acolhimento. 

E' provável, que, sob os auspícios 
da Cultura Artística, venha breve- 
mente a São Paulo um grupo com- 
posto de Bilao, Goulart do Andrade, 
Gregorio da Fonseca, Oscar Lopes o 
Leal de Souza, 

Os deuses de casaca 

Goulart de Andrade no papel depercurlo 

- 
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FAZEfiDR VEüHR 

Neste retiro os longos dias passo, 
Hem alegrias e sem dissabores, 
Vendo as aves cruzarem-se no espaço 
E as paineiras vestirem-se de flores. 

Habito, solitário, uma vivenda 
De amplos salões, phantastica e sombria. 
Em redor, as senzalas da fazenda 
Ao fundo, o vulto azul da serrania. 

A' orla do matto,virgem mysterioso, 
No silencio das tardes pensativas, 
Gemem as juritis de volta ao pouso 
E trillam docemente as patativas. 

Eu vejo debruçando - me ás janellas, 
Sobre a monotonia das capoeiras, 
Altos ipês de frondes amarellas 
E adnstas. retorcidas perobeiras. 

Depois, no ceu de opala, se encastoa 
A lua merencorea. E pelos campos, 
Por sobre as águas mortas da lagoa 
Tremeluzem, bailando, os pyrilampos. 

Ha sussurros extranlios pela brenha. 
Fora, a noite estivai fulge, tão clara 
Que, como em prata fosca, se desenba 
No pincaro de um monte uma jissara. 

E eu entro. Atiço o lume do gravetos. 
E ouvindo ao longe uns pavidos rumores. 
Evoco a dança trágica dos pretos. 
Num rufo de atabaques e tambores. 

RICARDO GONÇALVES. 

D ís;i5ivir»KK 

QB Na anciã de prarulaí as verdades supws, 
Mani ou /aralliuslra, aos mptenos alledesi 
Creas as religiões, as artes, es systemas; 
pregas o amor do belb e a moral das iIodes' 

Iraospoes o largo oceano, as alloras eÉeinas i 
[sguadnolias da terra as vastas ampiitodes! 
Enges capitães, moiiümeolos, emlileinasi 
levas o sumo liem aos iogares mais rodes; 

inslinclo e castigas o crmie i 
r a dór pe rios aterra 

ihlimel 

m 
ZBEJÍ D 

s em viol... Ês o mesmo!... A mesma lera eternaI 
ambição, oo rancor, no delírio da 

DOMINGOS MAGAIUSO? 

'^ 
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LAGRYMAS 

Lagrymasl nam ))osso tel-as. 
E nem tampouco atura! as... 
Quev no convívio das salas 
Qnev sosinho c'oas estrollas, 
Lagvymas! imin posso tel-ns 
E nem tampouco aturai-as. 

No entanto dcllas careço 
Que ás dores são lenitivo, 
Eu que só de dores vivo 
Comprava-as por qualquer preço... 
Ai! tanto deltas careço 
Que ás dores são lenitivo... 

Ali... si algum dia as tivesse 
Quem salio o que em mim fariam V. 
(Olhos mens chorai.t, ) seriam 
Em meus olhos vãs parece.... 
Ali! si algum dia as tivesse, 
Quem sabe o que em mini fariam?!. 

ANíIUI.O MRNDEP 

rc uno 



Quem sabe se 
Volta ire não disse: 

«o homem que primeiro comparou a 
mulher á, flor, era um Poeta; os que 
repetiram a comparação, simples i- 
diotas.. .» 

A singela analogia, que criou tílo 
graciosa imagem, perfuma de evoca- 
ção e revela a essência verdadeira 
de um Porta. 

Desvendar, com a certeza inequí- 
voca do iustiucto da belleza, a relação 
estructnral, de colorido e delicadeza, 
basta para assignalar, na intelligencia, 
a estranha capacidade de surprehen- 
der a curva envolvente do mysterio. 

Os poetas que, posteriormente, usa- 
ram a cnebriante comparação, — foram 
apenas homens interessantes . . . 

Foi o ennevoado Maurício Maeter- 
linck que ousou ensaiar o inquietante 
theina da «Intelligencia das Flores.» 
Certamente que ellas possuem o pre- 
cioso dom de distinguir, na confusão 
do Universo, as coisas e os seres. 

E não sei por que estranha associa- 
ção de idéias, ligo ás vezes, á expres- 
são de algumas flores, desígnios per- 
versos ou innocentes. Certas papoilas 
não parecem a alegria criminosa da 
vida excessiva? Ha açucenas que es- 
ponjam cm suas candidissimas pétalas 
uma dolorosa cast dado. 

Mas eu ia falar das rosas. . . das 
minhas rosas. . Essas oceultam, tal- 
vez, algum mysterio insondavel: o 
mysterio da vida. o mysterio da morte. 
Altas horas da noite, no silemio em 
que minha alma se dilatava como uma 
esponja dentro d'agua, — pareceu-me 
escutar, como um lamento mui bran- 
do e plangente. 

Olhei. Olhei-me. Nada havia. Tudo 
dormia encolhido em profunda vida 
interior. As coisas se prolongavam 
numa esperança luminosa. Tal era a 
intensidade do silencio, que elle pa- 
recia, na sua immensidão,  ter adqui- 

rido novos valores de sonoridade; ha- 
via uma vibração immensa, iliibada, 
illimitada, e que se não podia sur- 
prehender por se não conseguir drs- 
marcal-o em i-ecorte capaz de servir 
á nossa capacidade de ouvir. 

Em meio desse silencio, comprchen- 
di, então, que as rosas suspiravam, 
mansas, os últimos alentes. Debru- 
çadas no vaso de crystal, ellas se 
esfolhavam lentamente, e a intervallos. 

Era a alma- das flores que se des- 
prendia d'aquelles corpos frágeis, 
gentilissimos e pulchros que me ti- 
nham espiritualizado o olhar, deleitado 
o olfacto, acariciado o contacto, por 
longas horas, breves como um desejo 
realizado. 

Talvez que ellas me tivessem dito 
coisas prodigiosas! Falavam, certo, de 
suas  alegrias  o   de  seus   amores;   o, 

diante do mundo luminoso. Como aa 
liôrcs nos hão de julgar creaturns 
imperfeitas e bestiaes. 

E pensava: a realidade que nos sa- 
tisfaz é simplesmente a forma mes- 
quinha c tosca de uma Realidade cs 
piritual, mais alta. 

Um murmurinho vago, como de 
floccos que se desprendem, fez-me 
sentir que as rosas ainda suspiravam, 
li como em responso, sem me aper- 
ceber, comecei a recitar a estância 
dolorosa das Flores do Mal. 

Ilíns une chambre tiéde ou, comme en une serre, 
L'air est dangereux ei fatal 

Oú des bouquels mtürrauls dacs leut cercucils de verre 
Exlialent leur sotpir final... 

Em movimento impulsivo, agitei o 
crystalino vaso: o a mesa   ficou   jun 
cada do cadáver, ainda, palpitante, do 
minhas lindas rosas. 

Fl.KXA    lílIiKIKO 

A  SERRA 

j7o José Çonçalves 

Frojectando no azul a massa desconforme, 
De furnas, boquairoas e abysmos retalhada, 
A serra, ainda a luzir do banho da orvalhada, 
Abandona á soalheira o dorso escuro, e dorme. 

Vem rolando de longe o valle fundo e enorme, 
Que mais se afunda e alarga em busca da esplanada, 
Ostentando a feição revolta e perturbada 
De quem nunca encontrou modelo que o conforme. 

A luz cáe sobre a matta, á larga, ao meio -dia. 
As arvores domando e refulgindo em tudo, 
E avivando o verdor da folhagem sombria. 

Então de ramo em ramo, e de algar em algar, 
Corre em espasmo, e a serra, em sonho longo e mudo, 
Parece estremecer, ao sol canicular. 

JOVINO OE FARIA 
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O PIRRALHO 

"PIFÍRAUHO SOCIAL" 
Mais um 

nnnoqncpas 
sa.... 

Um anuo 
cheio de lu- 
tas, cheio (li; 
tropeços, mas 
um anno ven- 
cido. Não 
houve crise 
nem coisa ne- 
nhuma deste 

inundo que pudesse arrostar com 
a nossa educada força de von- 
tade e com o animo forte da- 
quelles a quem está affecta a 
direcção d' c O Pirralho •. « Não 
ha crise possível, quando ha 
resistência,» dizia-nos ha pouco 
um homem de grande experiên- 
cia das coisas e do mundo. 

« A formiga — continuava el- 
]e — não offereoe resistência a 
pressão do dedo de uma creança; 
e por isso, ella cede fatalmente, 
por que não tem força para sup- 
portar tamanho peso. Faça-se o 
mesmo com um insecto de ou- 
tras proporções e ver-se-á que 
elle resiste ou nem se perturba 
com a mesma pressão. 

Que prova isto, senão que 
tndo está na maior ou menor 
resistência ? Abroquele se o ho- 
mem nessa forte couraça da 
vontade, queira, que conseguirá 
tudo quanto de melhor possa 
desejar. Ahi está como a nossa 
revista, nascida, é verdade, nu- 
ma quadra em que ainda vivia 
o velncino de oiro, em busca do 
qual ella foi, como  novo   argo- 

nauta, poude atravessar a parto 
mais perigosa da estrada Íngre- 
me que se lho apresentava. 

O « Pirralho », que veiu a luz 
em   meio  das   alegrias   de   um 

punhado de moços cheios de 
coragem |iara a luta, que teve 
um berço de oiro, onde foi ado- 
rado, como o Messias, não po- 
deria, por forma alguma, morrer 

A W 
Os nossos instantâneos 

Ais 

* W 

a mingua, nem extender a mão 
para receber esmolas. Mercê de 
Deus, elle vem caminhando com 
altivez, com dignidade, manten- 
do sempre aqnella firmeza de 
condueta, aquella linha inque- 
brantavel de seriedade, nas pu- 
gnas que tem travado, muito 
embora seja o jornal da satyra 
e do fino humor, que critica 
sem ofiender, e brinca sem mo- 
lestar. Tudo isso é um grande 
consolo para nós. 

A attenção que os leitores nos 
tem dispensado ininterrupta- 
mente e incessantemente, desde 
o nosso primeiro dia de exis- 
tência, tem sido tão generosa, 
que ma s não podemos fazer do 
que ajoelharmos aos seus pès, 
profundamente reconhecidos. 

E que dizermos então das 
nossas gentis leitoras? 

Essas, boasinhas e amáveis, 
têm sempre dado sua preferen- 
cia ao « Pirralho », que para el- 
las foi fundado, e para ellas é 
es:ripto. O «Pirralho» é e sem- 
pre foi, o « Jornal das moças ». 
Prova-o, o interesse que des- 
pertaram as intrigas amorosas 
que, sem querer, aqui urdimos 
e o sem numero de cartinhas 
perfumadas que recebemos e que 
ainda hoje embalsamam as ga- 
vetas da nossa secretária. Pro- 
va o, o grande numero de plio- 
tographias que publicamos sobre 
festas chies, em que o elemento 
feminino preponderava, e os re- 
tratos mimosos de muitas senho- 
ritas da nossa melhor sociedade 

^ SOLUÇÕES DE 1BSEN <Ty 
jft Sampaio freire 

LLE já tomou o alto lugar quí) merece ua 
litteratura de hoje, mau grado, a -cox popoli 
cital-o differente de nós, por suggostão rudi- 

mentar dos bastidores do septentrião em que armou o 
seu palco — porque os gelos, a bruma do norte, o ven- 
to do pólo, a avalanche, o fjw^d e o fjaell oecupam na 
vasta historia do seu mundo o lugar que a natureza tem 
era todo drama pessoal ou collectivo! 

Ibsen é o primeiro rapsodo da obra pessimista e re- 
ligiosa de Kant. 

0 allemão, na missão de alto commettimento da raça, 
arrasara as metaphysicas passadas, as crenças, as divi- 
nisações, ao construcções do espécie ethica e philosophica. 

Depois, na ruina circuradante de Ídolos, ideaes, chi- 
meras, santidades, tendo ficado só o homem com a ado- 
ração dentro cio peito — no peito abriu-lhe o próprio 
sacrario de Deus. 

Ibsen apoderou-se do apostolado explicativo, em fá- 
bula e drama, historia e mythnlogia, do gigantesco cyclo 
kantiano. 

De modo a vir primeiro parte nocturna, desgraçada, 
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O PIRRALHO 

<11U! Hgnraiftni ncstii secção, eni)>rcHtanil() lhe 
o hrilbo que ante! lhe faltava, e muito. E 
oste aoolhimeoto gentil da» miHHns leitoraH, 
como agradeoel o si aos marmanjos o fizemos 
ajoelhando-noa a seus pés? Só com muitos 
l)tíijiii!:fiH ... na fronte. M.l!es não se offen- 
derfio por eerto com este osculo de agrade- 
cimcnt >.   Depois, o • Pirralho» é  oreança, 

« uma crennçu qne salta 
<iue cnnta, (jue ri e chora ...» 

e uma creança assim, não somos nós, é o 
poeta quem o diz : 

« é uma risonha aurora ...» 
M.llea não se magnarfto com o osculo, es- 

tamos certos . . . .Mas . . . temos que dizer 
ainda.    Não pára no beijo a nossa arenga. 

Como sabem os leitores e as leitoras, esta 
socção, creada Ia um armo e pouco, dois tal- 
vez, tinha por fim tratar de elegâncias, mo- 
das, festas chies . . . 

Só uma parte do programma poude ser 
cumprida. De elegância pouco entendemos, 
apenas admiramol a. De modas .... mas a 
moda morreu. 

A moda hoje é uma ficção, uma chimera, 
um ideal. O próprio centro de modas, a 
grande Paris, abandonou-a por complelo. 
L'Elegance, a brilhante revista dos figurinos 
modernos, dosappareoeu na voragem. Só 
tratámos aqui de festas chies, e das poucas 
que esse titulo mereceram. Por isso, o me- 
lhor ó ficarmos sem programma. 

Não somos mesmo amigos do metliodo, 
embora o sejamos da oídem. Mas isto já 
não vale um piogramma ? 

INSTANTÂNEOS 
MJIe J.  F. 

Clara, como as manhãs de maio, dentes 
alvissimos que são a porta desse palucio do 
crystal que é a sua graciosa boquinlm. Olhos 
e cabellos castanhos. Olhos ternos como os 
da Monna Lisa do Da Vinci, olhos que são 
o espelho da sua alma terna e boa. 

Cabellos perfumados — fios de seda pu- 
ríssima que lhe adornam a graciosa cabeça. 
Miynonne e gentil. 

*** 

M."e M. P. de O. 

Morena, cor de jambo, meiga o graciosa. 
Cabellos negros como da Iracema de Alen- 
car, côr das azas da grauna. Olhos cheios 
de um brilho forte vivos e grandes; pave- 
recem t dois grillos oaptivos em gaiola de 
vidro". Pés de japonesa, tão pequenos que 
muita gente já os quiz calçar com  pétalas. 

M.lle C. C. 

É, segundo a opinião dos nossos melhores 
esthetas, uma das mais lindas moças de S. 
Paulo. Eosto alvissimo, corado e avelludado. 
Uma pintinha graciosa o adorna, como si 
fora um ponto negro no cóo claro do seu 
rosto. Muito gentil e delicada de corpo. Ca- 
bellos castanhos. 

Ruv BI.AS 

Horóscopos 
J. S. R. 

Fé ardente, muita philosophia, ambiçftu, 
desejo de renome, de celebridade. Vaidade, 
Elevação, sentimento da força. Não se ex- 
prime com a franqueza do temperamento 
Ao contrario, oceulta os pensamentos e 
os desejos. Muita originalidade, muita ima. 
ginaçao. Espirito ardente. Sente o bello, 
muita poesia, espirito polemista e de elite. 
Intuição e observação. Tem a imagem nitída 
de tudo. Revoltado, ás vezes, não transpn. 
recendo. Manifesta calma, frieza, inditle- 
rença, que não sente. Euthusiasmo. lutelli- 
gencia poderosa, bondade sem obstinação, 
índolente. Ligação de idéias, encaileamento 
poderoso da razão. Vigor, brilho, ordem em 
seus escriptos. Tem uma grande alma, ma- 
nifestando o contrario. Feroz na critica, ama 
a natureza, fiel na interpretação descriptiva 
das cousas. Um perfeito naturalista. 

Prisão, exilio. Pouco clarividente. Momen- 
tos de horror e affiicção. Tem tido torturas 
na alma. 

A. S. 
Convicção nas affirmações. Fé ardente, sa. 

be philosophar. Notável intelligencia. Cul. 
tura inteliectual. Poder grande de assimi- 
lação. Sabe sanear a alma. 

Existência longa e sadia. Terá grandes 
favores na vida; muita elevação moral; ma- 
neiras distinotas. Originalidade e methodo. 
Convicção do seu grande valor. Alma bran- 
da, dócil, afiectuosa. Raramente transpare- 
cem as expansões e custa a manifestar a sua 
vontade e as suas syinpathias. Negação para 
negócios e finanças. 

tmgica, sem rederapçâo, inferno onde novos Sisyphos col- 
lum os clorsos destendidos a rochedos estáveis. 

Depois — fundada a esperança tora d'isso, dos ideaes 
mentirosos, das luetas erradas, das paixõe.s physicas e 
metaphy>icas, mas na liberdade, na dignidade, na uni- 
versalidade — parte luminosa, serena, com surtos finaes, 
extásiamentos, victorias, apogeus. 

« •   * 
A' entrada do lado sombrio encontraram-se o apóstolo 

Brflnd e o vagabundo Peer Gynt que quer ser imperador. 
Pela bruma polar, na paysagem cinzenta, passa Brand 

esguio e vestido de negro. 
E' o ideal, longe de todo humano contacto, sem tran- 

sigência e sem perdão. 
Peer Gynt corre no mesmo scenario, porém, cheio 

de sói. 
E' a phantasia errante, a alegre, a desprevenida, a 

audaz inconsciencía moral. 
De Brand se podia dizer que c a estatua cia razão 

pura, modelada em Kant. 

Peer é o agitado, o  sensacional,   o   pictoresco   Dom 
Juan das alegrias da terra! 

E de um e de outro derivam os dos íios da cadeia 
pessimista das tragédias ibsenianas. 

De Brand vêm os falsos illuiniuados — Gregorio 
Werlé do Pato Bravo] Juliano, João Gabriel Borkman, 
Solness e Rubeck. 

De Peer geram-se Os espectros e a companheira do 
ingênuo Tesman que se chamou Hedda (labler. 

Nesta age, fatalisada, cega, schopenhaueriana, a von- 
tade suicida do indivíduo. 

WOs espectros alarga-se o drama para agir a vonta- 
de suicida da raça e portanto do universo. E' Schope- 
nhauer realisado dantoscamente. 

No fundo não ha Oswald Alving, lia o pae, Peer 
Gynt e a mãe, espécie de Iledda sentimental que uma 
honestidade de pastor contove e stdvou. 
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Sem pntrnvos nom olistnculos, Não conlie- 
ce iiniieiilhos. Confiança na snn intolligencia 
e memória. Analyse, methoclo o observação. 
Intniçíío prodigiosa. Caracter aympathico o 
attrafçflo.  Investigador e perscrntador. 

NíIO tem ambições, 6 dotado do muito 
desprendimento. Sem vaidade, ao contrario, 
muita somplicidade. 

Oiuapindo : 

Exp'endido temperamento. Intelligencia 
de primeira ordem. Alma, inspiraçíío, poesia. 
Ama e nutre grandes aspirações. Molancholia 
constante. 

Amor próprio todo feminino. Altmismo o 
generosidade. 

Deixa-se sugestionar pela bondade e boa 
fé. Attracção sympatica. Ambiento feliz, 
gênio forte e caprioboso. Domina com rara 
habilidade aa emoções e as impressões. De- 
dicação toda original e carinhosa. Kxplen- 
dido successo futuro. 

Gipsy: 
Aristocracia. Elevação, maneiras distin- 

ctas. Espirito e, graça. Intelligente. Cultivo. 
Lógica e vontade que se inicia forte, decli- 
nando por não perseverar. Bondade, delica- 
deza, brandura. Originalidade. Sente o berilo. 
Tem fiel interpretação das cousas de arte. 
Habilidade. Momentos de energia. Tempera 
de dominio. Capricho. Phantasia. Alegre, 
expansiva. Sente-se feliz. Amante do con- 
forto e das commodidades. Momentos de 
saudade. Idealisa viagens. Contemplativa. 
Vive para o ideal. Diplomacia feminina, 
ausoeptibilidade e grande amor próprio. 

P HENRIQUE SILVA 

^^^ 

Elle é uma sombra, um espectro. 
Porque vem de longo essa que é  a  mais  furiosa,   a 

mais triste, a mais irremediável das catastrophes humanas. 

Pois se Brand é castigado — a avalanche, o raio 
das regiões polares, o aniquílla na final ascençao — se 
mal redime Peer o amor infatigavel de Solveig, se Ju- 
liano é vencido, e não salva Borkman e não salva Ru- 
beck, o mesmo ultimo olhar para o alto, para as eleva- 
ções desconhecidas, molhado da confissão bem expressa 
da vida falhada — onde existe o Ibsen que não seja o 
mythologo aterrante de Arthur Schopenhauer? 

Na Senhora do Mar está lançada c resolvida a ques- 
tão da liberdade. 

E é no pharol de Ellida, no corpo rochoso emergido 
da verde solidão agitada, que Ibsen levantou a sua casa 
de salvação. 

SIC TRANSIT... 
A UMA SENHORA 

Manhã formosa e azul, como um sonho de creança, 
Eu te contemplo mudo e extasiado e vejo 
No azul que pelo ceu se espalha uma esperança, 
Um prenuncio feliz do que eu aspiro e almejo. 

Cálido meio-dia: ah! quanta semslhança, 
Entre o brilho esplendente, o reflexo e o lampejo 
Dos raios do teu sol na fulgida pujança, 
E a realização do meu sonho e desejo. 

A tarde é o lusco-fusco, o pallido crepúsculo, 
Que obumbra a phantasia e o espirito enlanguesce 
De quem como eu não viu os sonhos que sonhou. 

Noite. A lua no ceu, vago corpo minúsculo, 
Com a luz frouxa e subtil nem illumina e aquece 
Os castellos que fiz e o tempo derrubou. 

jftgosto 1915 

ANTôNIO DEI-IXR 

Será essa ilha referida por Kant " que a própria na- 
tureza fechou em limites immutaveis " onde vibram afinal 
musicas de certeza e de victoria. 

«E' o paiz da verdade, diz ainda Kant, cercado por 
um vasto e tempestuoso oceano — império próprio da 
Illusão — onde muito nevoeiro e muito banco de gelo 
apresentam a imagem mentirosa de ignorados paizes, e 
attrahem sem cessar o navegador vagabundo em busca 
de terras novas.» 

N'elle, no agitado mar da Illusão, houve os naufrágios 
das expedições orgulhosas que Brand c Pe?r (iynt pilo- 
taram. 

:Ií 

Fechou-se a ultima pagina da, epopéa funesta e ingló- 
ria — e já é ameno o scenario da ilha. 

N'ella ha luta ainda, gritos, suffocações, a attracção 
circumdante e infinita do oceano. Ha mesmo a taran- 
tella doida de Nora e a agitação crescente, angustiante 
de Rosmer e Rebecca West. 
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MABIFESTAÇifl AO Er. JOLIO FURTADO 

UM GRUPO DE AMIGOS QUE CUMPEIMENTARAM  O ILLUSTRE MEDICO 
NO DIA DO SEU ANNIVERSARIO 

Com estas linhas de justa homena- 
ao Dr. Júlio Furtado, publicamos com 
muito prazer um aspecto photographioo 
do manifestação de apreço que por 
oceasião de seu natalicio, recebeu o 
illustre medico Director Geral das Mal- 
tas e Jardins, no Rio de Janeiro. 

O quo o Rio, a bella metrópole da 
America, deve ao operoso o intelligeute 
Dr. Júlio Fartado, lá está visível, at- 
testando o grande valor do ornamen- 
tador da magnífica cidade. 

A Quinta da Boa-Vista, a Avenida 
Atlântica, a Beira-Mar e os innumeros 
jardins e parques do Rio, cada qual 
mais bello e bem cuidado, são a 
prova evidente de quanto podo o ta- 
lento do Dr. Jnlio Furtado. 

Com estas linhas pois vão também 
as nassas saudações ao embellezador 
do Rio de Janeiro. 

Ruja, estruja a artilharia, 
Aos muros abrindo o rombo, 
Mais alto a fama irradia, 
Da goiabada Colombo. 

Batam pandeiros, alcáncaras. 
Rufe o tambor, ronque o lombo 
Recebe a gloria, ás escancaras, 
A goiabada Colombo. 

Mas o grito de responsabilidade liberta EUida. E vem 
então a coragem definitiva, triumphal, redemptora des- 
sa outra mulher que deixa de ser boneca e desse trági- 
co par que destròe, no emtanto, serenamente, conscien- 
temente, livremente, o passado que se lhe vasara na 
própria vida. 

Porque não é a visão d'algura cavallo branco de 
Rosmersholm que os leva de braços dados até o fundo da 
torrente espumosa. E' a lei moral que lhes fala de den- 
tro do peito onde Kant a collocou sob o firmamento es 
trellado. 

* * * 

Longe do norueguez ficaram priraordiaes superstições, 
primeiros ritos selvagens, santificações de começo, que o 
Dever como Deus devia inspirar mundo afora. 

Constructor foi severo e cathegorico na própria linha 
Kantiana. 

EUida, livre e responsável, desencanta o fatal ma- 
rinheiro. 

Nora voltará quando o sru lar for feito d'um casa- 
mento real. 

Rosmer o Rebecca caminhando para a morte carre- 
gam a certeza de que a alma tem em si o poder de se 
eleva r. 

E gesto final, apotheose tranquilla, vem, no Petít-Eyolf 
a tarde em que Allmers e Rita se aeceitam, olhando a 
partida do vaporsinho que leva Asta e Borgheim. 

Asta — a perturbadora ambição da existência de 
Allmers, a rival presentida de Rita, o casto desejo de 
Borgheim! 

No crepúsculo sobre o fjord, onde o navio se afasta, 
desce o milagre da transfiguração. 

«Ha um silencio. Depois, Allmers se aproxima do 
mastro e iça a bandeira até o alto. Rita immovel, apo- 
iada ao muro do pavilhão, olha-o fazer.» 

OSWALD DE ANDRADE, 

Ljhn. 
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0 tílPPOPOTAAVO 

JUNTAS niolgando, o descommunal monstro anceia, 
Obtuso colportando o corpanzil, por entre 
O tímido Juncal, que, em frêmitos, se arqueia, 

Transito abrindo em ala ao fabuloso ventre. 

O aspeito, eratanto, abstraeto e a mente ao mundo alheia, 
Algo tem que o preoccnpe e o seu pensar concentre: 
E o Kio, ao vêr-lhe em ruga a fronte amara e feia. 
Faz-se quérulo e meigo, afim que na água elle entre. 

Embakle! É que talvez o Hippopotamo estude, 
Ao conforto rebelde e ao goso indifferente. 
Algum vago problema inscrustavel e rude. 

Mas, se ó mais vivo o azul e é o sol mais comburente, 
Fazendo manobrar os músculos e a banha, 
Boia na lympha clara emfim que o beija e banha. 

Dos «Jyfysierios* 
JOSÉ SEVEH1ANO DE REZENDE 

A despedida 
(Excerplo da um livro escolar em preparagio) 

Acordámoa todos muito cedinho. O 
trem partia ás sete da manhã. Um 
quarto de hora antes checávamos á 
fjure da Central. 

Vovô estava silencioso, min lia mile 
silenciosa e «mDe» Clara parecia não 
ter coragem de erguer a cabeça para 
nos olhar. 

A estação fervia de gente. Trens 
partiam, trens chegavam, ouviam-sc 
apitos distantes, apitos próximos, o 
povo entrava, o povo sahia, empre- 
gados corriam de um lado para o ou- 
tro, carregando malas, indicando trens. 

O recebedor de bilhetes mostrou-nos 
o comboio paulista. 

«Mae>» Clara entrou para accomo- 
dar as suas malas. 

Célia, agarrada ás mãos de Vovô, 
perguntou: 

— E agora a quem nós vamos dar 
a licito? «Mãe» Clara vae-se embora .. 

O velho passou lhe os dedos pelos 
cabellos castanhos, sorrindo: 

— Agora a minha nettinha e seu 
irmàosinho vão entrar para uma es- 
cola. Os dois aprenderão as lições com 
o vovô e com a mamãe e vão dal-as, 
depois, na escola, á mestra. Vão ter 
muitos companheiros e viver entre 
creanças como vocês. O vovô os le- 
vará de manhã e os irá buscar á tarde 
e, quando elle estiver com o seu rheu- 
matismo, a mamãe o substituirá. Estão 
contentes? 

Fitei Cecilia. A noticia nos agradava, 
aos dois. Já sabiamos o que ia de ale- 
gria por uma escola. Mais de uma vez 
tínhamos visto a saida da pequena- 
da ao terminar das aulas, os bandos 
felizes de creanças falando, rindo, al- 
gasarrando como se fossem uma por- 
ção de canários em revoada. 

« Mãe » Clara voltou do trem e veiu 
para junto de minha mãe. 

Faltavam três minutos para a par- 
tida. 

Um apito trilou. Vovô ergueu a ca- 
beça, forçando uma serenidade que 
elle não tinha. 
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— Sno iioras! 
Clicgou o momento nido. «^iàc» 

Clura arnistou-se dolorosamente até 
nós, que lhe fomos uo encontro. To- 
inouine n'iiin braço e Cecilia no outro 
e apertou-nos ao peito profundamente 
como se nos quizesse metter pelo co- 
ração a dentro. 

Quanto tempo esse abraço durou? 
Não sei. Eu tinha os olhos afogados 
em lagrimas c a cabeça, estonteada 
para poder calcular. 

Depois, sem uma palavra, nos deu 
dois beijos intermináveis na bocea e 
estendeu os braços para o vovô. EUe 
sorria; mas dois longos fios dágua 
lhe vieram molhar as finas barbas 
brancas. 

— Vae, minha filha. Deus te leve. 
Baixei a cabeça, chorando. Cecilia 

soluçava. 
Quando ergui os olhos pareceu-mo 

que «mãe» Clara já havia, partido. 
Kào partir». Estava abraçada a minha 
mfte e o abraço era tão estreito e tão 
profundo que as duas pareciam estar 
perdidas numa só. Eram duas almas 
eguaes comprendidas num só corpo. 

Outro trilo. Vovô impelliu <'mãe» 
Clara para dentro do trem. Um apito 
rápido, agudo, retiniu como uma mar- 
telada. Houve um ranger de ferros, 
um gemido de rodas nos trilhos e o 
trem se foi mexendo devagarinho, 
devagarinho, ao som de um sino que 
parecia nm dobre. 

A cabeça de «mãe» Clara appa- 
receu á janellinha, uma cabeça triste, 
desolada, angustiosa, que cortava a 
alma. Cecilia atirou-lhe ura beijo. 

Nada mais vi, apenas um lenço 
branco, nervoso, que se agitava ao 
longo como uma aza palpitando de 
saudade. 

Depois.. . nem mais o lenço, so- 
mente a cauda do trem que se sumia 
no fundo da primeira curva bada- 
lando, badalando... 

E quando chegamos em casa, eu 
estava zonzo. Só me lembrava daquellc 
maldito sino que me ficara nos ouvi- 
dos como um dobre. . . 

VllíIATO COUIíKA. 

MR O ARACHNÉ 
-»♦!- © 'ITT&W^ S 

Passa o Vento; e o bambu, desde a canna mais forte, 
Desde o feixe inicial á folha mais espia, 
Cadenciando o embalar, ora ao sul, ora ao norte, 
Canta, ^eme, soluça, esbraveja, assobia... 

Peito liumaiio não ha que em seu bojo comporte 
Tão complexo rumor, tão grandiosa harmonia: 
Tem a queixa do Amor, tem o grito da Morte, 
A resa da humildade e a blasphemia bravia. 

Xão sei se alguém já viu que o bambu que se estira 
Cannas direitas no ar, se o leque abre um momeuto, 
Lembra, pontas no azul, a fôrma de uma lyra. 

Xelle ha a prece que implora, e a cólera, que berra... 
■— 0 bambu, com certeza, é a alta lyra em que o Vento 
Resume para Deus as mil vozes da Terra... 

HUMBERTO DE CAMPOS 

(A Vicente de Carvalho) 

Fiava, um dia, Arachne'. Da brumea cor que empana 
A luz da iua, ou como as tramas arminhosas, 
Todo o broslado irlal da madida lydiana 
Ia enchendo de ciúme as nimphas invejosas. 

Como meandros de seda urdidos por nevosas 
Mãos talhadas em jaspe, augustas, de sultana, 
Era o tecido. Alguém, dentre as mais ardilosas 
Viu nelle, de Minerva, a lição soberana.. . 

E a vaidade a conduz ao desafio. Anhela 
Vencer a própria deusa, em arte, essa donzella, 
E eis suecumbe ao perder uma ambição tamanha. .. 

E, Minerva, bondosa, ao vel-a, então, vencida. 
Celebrando o valor de uma nympha sem vida, 
Deu-lhe á graça do corpo a forma de uma aranha! 

Agosto-1915 FAB10 MONTENEGRO 

tf y >^ 
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Conversavam no trem dois sujeitos. 
Approximei-me e ouvi: 

— A vida anda cheia de coutos de 
Maupassaat, infelizmeute ha pouquis- 
simos (iuys . . . 

— Porque do Maiipassaiit e não de 
Kipling? 

— Porque a \ida é amor o morte 
e a arte de Maupassant é simplesmente 
isto: um enquadramento engenhoso do 
amor e da morte. 

Mudam-se os scenarios, variam os 
actores, mas a substancia persiste — 
o amor sob a única lace impressio- 
nante, a ardente, a que culmina uúma 
posse violenta de fauno incendiado de 
luxuria, e a morte, o estertor da vida 
«m transe, o 5.° acto, o epílogo phy- 
siologico. A morte, meu caio, e o 
amor — entendes em que sentido tomo 
a palavra amor. . . os vocábulos andam 
tão disvirtuados do sentido próprio que 
é mister grifal-os quando nos repor- 
tamos á sua signihcação essencial — 
são os dois únicos momentos em que 
a jogralice da vida arranca a mascara 
e freme num delírio trágico. 

— ? 
— Não te rias. Não componho fra- 

ses. Justifico-me: na vida só deixa- 
mos de ser uns palhaços inconscientes 
a macaquearmo-nos uns aos outros, a 
copiar gestos de civilisações, a mentir 

.á natureza, quando esta, reagindo, põe 
a nú o instineto hirsuto, no amor, ou 
acena o basta! final da morte, reco- 
lhendo o ruim actor ao pó. 

Em summa, só ha grandeza, só ha 
seriedade, quando cessa de agir o po- 
bre jogral que é o homem feito, guiado 
e dirigido pelos códigos, religiões, 
moraes, modas e mais postiços de sua 
invenção e entra em scena a natureza 
bruta. 

— Mas a que propósito tanta filo- 
sofia, por este calor de Janeiro ? 

O comboio corria entre alem de S. 
José. Entravamos em plena região 
arrozeira. As várzeas andavam na 
faina do corte. Grandes medas de pa- 
lha amarella davam aos campos em 
cega o aspecto de cabellos louros to- 
sados á escovinha. Para paysagem 
europea, de trigaes. A espaços feriam 
nossos olhos quadros de Millet em 
fuga lenta se lonje, rápida se perto. 
Vultos de mulher de cesta à cabeça, 
que paravam   a   ver   passar   o   trem. 

Vultos do homens ensilando feixes de 
espigas, para a malhaçâo do dia se- 
guinte. Carroções tirados a bois, re- 
colhendo o cereal já ensaccado. E 
como cahia a tardo e a Mantiqueira 
era já uma pincelada opaca de Índigo 
a barrar a imprímadura evanescente 
do azul vimos, em certo trecho, o 
original do Ângehts . . . 

— Já te digo a propósito de que 
vem minha filosofia. 

E enfiando os olhos pela janellinha 
calou-se. Houve uma pausa de minu- 
tos. Súbito, apontando um velho sa- 
guaragi que avultou á margem da 
linha e logo se perdeu para traz, 
numa curva, disse: 

— A propósito desta arvore. EUa 
foi comparsa do «meu conto de Mau- 
passant» . 

— Conta lá isso, se é curto. 
O primeiro sujeito não se ageilou 

no banco, nem limpou o pígarro como 
é de estylo. Sem transição foi logo 
narrando: 

— Havia um italiano morador des- 
tas bandas, com vendola na estrada. 
Typo mal encarado e ruim. Bebia, 
jogava, e por varias vezes andou ás 
voltas com as autoridedes. Certo dia 
— eu era delegado de policia — vie- 
ram uns caiçaras annunciar que em 
tal parte estava «um corpo morto», 
de uma velha, picada a machado. Or- 
ganisei a diligencia e acompanhei-os. 
«E' lá, naquelle saguaragi», disseram, 
ao approximarmo-nos da arvore que 
te mostrei. 

Espectaculo repellente! Ainda tenho 
na pelle o arrepio de horror que me 
correu pelo corpo ao dar uma topada 
baloía num corpo molle. Era a cabeça 
da velha semi-oceulta sob folhas sec- 
cas. Porque o malvado a decepara do 
tronco lançando-a a alguns metros de 
distancia. Como por systoma descon- 
fiava do italiano, prendi-o. Havia in- 
dícios vagos. Viram-no sair de ma- 
chado, a Tenhar, na tarde do crime. 
Entretanto, por falta de provas foi 
restituido á liberdade, màu grado meu, 
pois cada vez mais me capacitava da 
sua culpabilidade. Eu presentia — e 
negue-se valor ao presentimento! — 
naquelle sórdido typo o miserável ma- 
tador da pobre velhinha. 

— Que interesse tinha elle no crime? 
— Nenhum.   Era   o   que   allegava. 

Era como argumentava a logicasinha 
normal de todos os dias. Nao ohs- 
tante eu o trazia de olho certo de 
que era o criminoso. 0 patife, nào 
demorou muito, trespassou o negocio 
o sumiu-se. Eu, do meu lado, deixei 
a policia, e, breve, do crime só me 
ficou nítida a sensação da topada 
molle na cabeça da velha. Annos de- 
pois o caso ressuscitou. A policia co- 
lheu indícios vehementes contra o 
italiano, que andava por S. Paulo 
n'uri grau extremo de decadência mo- 
ral, pensionista do xadrez por furtos 
e bebedices. Prendoram-11'0 e remette- 
ram-n'o para cá onde o jury iria de- 
cidir a sua sorte. 

— Os teus presentimentos! . . . 
O sujeito riu-se com malícia velha- 

ca, e continuou: 
— Não resistiu á prisão, não reagiu, 

não protestou. Tomou o trem no B.az 
e veio de cabeça baixa, sem proferir 
palavra, até S. José; d'alii para diante 
(quem o conta é um soldado da es- 
colta) metteu olhos pela janella, preoc- 
cupado em descobrir qualquer cousa, 
até defrontar o saguaragi. Ahi, n'iim 
salto de gato, despejou-se pela janella 
afora. Apanliaram-n'o morto, de cra- 
neo rachado, a escorrer miolos, perto 
da arvore fatal. 

— O remorso! 
— Esta ahi o «meu couto de Mau- 

passante». Tive a imprtssào delle nas 
palavras do soldado da escolta: «veiu 
de cabeça baixa até S. José, d'alii 
para diante enfiou os olhos pela ja- 
nella até enxergar o saguaragi. Ao 
frontear a arvore, pinchou-se» Na pro- 
gressão ingênua do soldado li toda a 
tragédia intima daquelie cérebro, senti 
todo um drama psychologii-o que 
nunca será escripto . . . 

— E' curioso! — commentou o ou- 
tro pensativamente. 

— O curioso, concluiu o primeiro 
sujeito com pausada lentidão, ó que 
mais tarde um dos caiçaras denuu- 
ciadores do crime, o filho da velha, 
preso por um horrível assassinato a 
foiçadas, confessou-se também o assas- 
sino da velhinha sua mãe . . . 

— Meu caro, aquelle pobre Oscar 
Fingall O' Flahertie Wills Wilde 
disse muita coisa quando disse que a 
vida sabe melhor imitar a arte do que 
a arte sabe imitar a vida . . . 

i 
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Caetano da Faria 
Pobindiça do moln o parafuso», 

TO a porta da osoola â da oasoi-nn 
í, em casou oomplioiidos e coufusm. 
Com o tarimba o (jabinotn alterna. 

Dirige a pasta nonbecondo OH QSOH 
E os segredos da taotioft modorna. 
(lovorna a siSs, nao attendendo n Intrnsns, 
Mas a vaidade, ás vezes, o governa. 

Tem serviços e estudos ás eentemis. 
)travo se o instinoto do guerreiro n gnin, 
Tem na paz qualidades mio peqnenns. 

Porém, ó raio da ímroeraoia I 
Sendo Faria, o que elle íaz é npenns 
Como ministro, o que qualquer . . . faria. 

kv> 
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Alexandrino 
Rumo ao mar! EíH a pliraze predíleota 

J)G quom na Armada, hoje « senhor <ln paRta. 
E que, para poder tocar a meta, 
Mil tropeços, mil ôbicoa affasta. 

Mas o rumo ao bom B»nso 6 a linha reota 
DG quem as verbas do Thosouro gaflta. 
E tudo o mais ó sonho de poeta. 
(Alexandrino ó verso e isto níio basta). 

Mas se ó verso, nfto seja verso branco, 
Pois facilmente a rima rica brota, 
A quem da inspiraçílo tem porto franco. 

Olhe os bancos de areia nessa rota: 
Se ella, no rumo ao mar, trepar num banco 
A Nau do Estado vae á bancarrota. 

Sabíno Barroso 
Este ò um amuado ohroníoo e se timua 

De modo a^udo, repetidas vezes. 
Quer ser a vertical da terra A lun 
E evita os ae.tos e palavras soezes. 

Na rigidez do aspecto elle accentiia 
Gestos nem sempre amáveis e cortezes, 
Para mostrar a linlia toda sua 
Po quem despresa os miseros burgueses. 

Sendo, no fundo, integralmente honesto, 
Não como o bolo rogeitando o resto 
Como a certos gargantas conviria. 

A vitaliciedade da enxaqueca, 
Deu-lhe a apparenoia comprimida e soeca 
Do um frango assado de oonfeitaria ! 

Lauro Miiller 
Do uma magreza de evitar chnvi-.co. 

Tem a altura fatal de um parn-rain. 
Tíio alto que, se o aspecto lhe rnblsoo, 
Na vertigem dn nltura até desmaio. 

Hoje & o senhor do cobiçado aprlscn 
De tenros diplomatas em ensaio; 
Astuto, na rigeza de obelisco, 
Nilo nos encara, espia de soslaio. 
De almfl argntn e sngaz, nada chimerica, 
Keita de tino e de sabedoria. 
Tudo a seu vêr é uma funoçílo numerien. 

Alas de andar e viajar, tem a monín : 
— Cometa diplomático dn Ameripn. 
Judeu errante da diplomacia. 

O  Ministráo 
Tão pequenino e trefego parece, 

Com seu passinho petulante e vivo, 
A quem o ollia assim com interesse 
Que /• a qnintíi essência do diminutivo. 

Figura de leiloeiro de hermesse. 
Meloso e parecendo inoffensivo, 
Tem de despeites a mais farta messe, 
E do orgulho é o humillimo captivo. 

Nfto ha talento que elle não degrade. 
Nfto ha sciencia o saber que elle iV porfla, 
Não ache aquém da sua magestade. 

Delle um colloga ha tempo me dizia: 
K o Haohettn Uluatrado da vaidade, 
E o Larousse «.Ia megalomania! 

Carlos Maximiliano 
Lá na terra dos pampas tem o nome 

De Ohimarrita, diz o Leal de Souza, 
E este appellido affirmam que o consome 
E é n que o Im do levar á fria lonsa. 

Se lh'o repetem briga e já nflo come, 
Não pára, nflo descança, não repousa. 
Agüenta a sede, snpportando a fome, 
Dando o estrilo feroz por qiaalquer  cousa. 

Entretanto, não tem os dotes falhos. 
Do talento gancho é um bello adorno 
E tem brilhantes feitos e trabalhos. 

Rapadurescamonte espalha em torno, 
Uma impressão do cheiro a vinha d'alhoM. 
De um leitãoHÍnho mal tostado ao forno. 

DEUSES 
Sua  Excellencia 

Nem optimo nem péssimo.   Vae indo. 
Personificação do meio termo, 
Velo das vascas do governo lindo 
K é nm palliativo no paiz enfermo. 

Ora galgando altnra. óra <*ahiudo. 
Ora na multidão, óra num ormo, 
Alguns affírmam que é um talento Ihuln. 
Outros qne ó nm pobre e simples estafeimo. 

De livres pensadores teve os votos, 
Continuando entre os beatos e os devotos. 
A ser n que carrega a maior tronxa. 

Da presidência, em meio á lufa-lufa. 
Quanto mais se lhe bate mais estufa. 
Quanto mais se lhe aperta mais afron\:i. 

Rodrigues Alves 
Era ministro então.   O Olavo e o Ouinin 

Diziam qne elle era n Morphen da pasta, 
E o dorminhoeo andava em metro e rimn 
Na pilhéria qne a tanta gente agasta. 

Mns galgando o Catlete, escada acima. 
Num despertar febril, Morplien arrasta 
Todas as forças qne a vontade anima. 
Nos vastos planos de uma idéa vasta. 

Tndo revive! A actividade é infrene, 
São mutações de sonho! E o Eldorailo 
K o Dinheiro na Esthetica e na HygleTífl! 

Hoje, glorioso e um tanto fatlgado. 
Não se deixa ficar calmo e solemue 
A dormir sobre os louros do passado. 

Francisco Glycerio 
Este é por certo o verdadeiro espelho 

Das maiores derrotas e conquistas 
Que o regimen vem tendo, e o seu conselli". 
Tem sempre o cunho das mais largas vistam 

Foi das mollas mais rijas do apparolho 
Qne dou cabo das hostes monarchistas. 
Foi o Moysós do novo Mar Vermelho. 
A égua madrinha dos propagandistas. 

Calmo, rlsonho, perspicaz, cordato, 
Todos sentem no illnstre veterano, 
Do político arguto o fino tacto, 

Mas o Mathnsalem republicano, 
Tem orgulho infantil do ser, de faotOj 
0 bisavô dos netos do Herculano ! 
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Rubiâo 
Pedra preciosa de mn tamnulio iinmonso. 

(Pois que o nomo é um rubi deste tamanho 
ijnc á sorte e quo á fortuna traz appensoK 
Eli mais ou menos o seu vulto estranlm. 

Escravo cauteloso do linm senso, 
Kngídío ao espirito tacanlm, jvençnl 
Quando entra em lueta diz:   On morro ou 
K é difticil que alfinem lhe tome o ganho. 

Desdobrado em trabalho multifonne. 
Km finança e política nfto dorme, 
E numa ou noutra, nunca perda a audácia. 

Sendo do Bananal, níío é um banana; 
Tocou rumo a S. Paulo a caravana. 
E eil-o Rubülo em honra da mhiacea. 

Júlio de Mesquita 
Com esto agora a musa  uno contava! 

Nem a musa mordaz, nem a bregeira. 
Em certo dia o vejo a deitar lava: 
Approximo-mo e encontro uma geleira. 
Quando a apparencia é fria a alma está brava. 

So nqnella é tormentosa, esta é fagneira. 
E assim, da vida. o rumo. a sós. desbrava. 
E, a sós, colima o termo da carreira. 

Por muito que o bumorismo o prenda o 
EUe mio esbraveja nem so irrita.     | engrade, 
Mas se lhe escapa com facilidade. 

A golpes de talento o laço evita 
E no ridículo oppõe a habilidade. 
Eis, mal pintado, o Júlio de Mesquita. 

De carne moUfl e pelle bambalb«ma. 
Ante a própria figura se extasia. 
Como oliveira olle nilo dá azeitona. 
Sendo lima parece melancia. 

Atravancando a porta que ambiciona 
Não deixa entrar nom entra. K unia mania 
Oao-lhc por isso a alcunha brincalhona 
De para-vontn da diplomaoia. 

Níto existe exemplar na actnalidnde 
De corpo tal e do ambição tamanha. 
Nem para intriga egnal habilidac 

Eis em resumo essa figura estranha: 
T^m mil legnas quadradas de vaidade 
Por milímetros cúbicos de banha. 

Washington Luiz 
E um bandeirante novo sem as botas 

De andar em oarrasoaes, QU serras brutas. 
De penetrar nas mais profundas grotas 
On se internar nas mais soturnas grutas. 

K o bandeirante urbano nas devotas 
Alicias de ver em fôrmas resolutas, 
0 explondor das metrópoles remotas 
Em plinthos, colunmatafi e volntas. 

RUe antevê, nas cores mais'exactaa 
Da Panllcéa as graças infinitas. 
No auveo fnlgôr de mágicas palhetas. 

Porém, depois dos bons tempos de pratas. 
EUo que é homem que detesta as fitas. 
Sonte a falta do arnviê nas gavetas. 

O Leader 
Dos gloriosos Andradas pouco resta. 

Apenas dois ou três vivem agora 
Cá por São Paulo, porque em Juiz de Fora 
O que ha, ou não é Andrada ou então mio presta. 

Quo essa é n verdade, nm dellcs bem attesta, 
Pois nada bordou desse fnlgôr de ontv*ora. 
Ama o evasivo, o duvidoso adora 
K â dubiedade vive a fazer festa. 

E mal sabe o quo quer. Fraco e bisonho. 
Do Guanabara á Câmara anda a esmo, 
De ser leader mantendo o ingênuo sonho. 

Coitado !  Nom ó leader do si mesmo ! 
— Triste mineiro a disfarçar risonho. 
A saudade da couve com torresmo. — 

Fraco e doente, so solta algum gemido. 
Ou sae nm verso ou brota uma sentençn. 
Se como Juiz sempre é acatado e'ouvido, 
Como poeta não topa quem o vença. 

Se nas Ordenações presta sentido, 
Tem. nas regras de Horacio. parte immensa. 
Não se lhe sabe o culto preferido ; 
He na Arte ou no Direito, tem mais crença, 

Tendo nm defeito, nunca teve alcunha. 
Quando iippar"ee, num reencontro á liva, 
O que aos antagonistas acabrunha. 

K ver que. sem fraqueza nem preguiça. 
Numa só mílo, com o mesmo gesto empunha, 
A áurea lyra e a balançada Justiça! . . . 

O Bonifrate 
Dizia Hugo que o Napoleão Terceiro. 

Era o E.-itado toroiario de tal nome. 
Em tal estado aqui. certo mineiro, 
Um appellido que é linmortal consome. 

Mas este, de tal fama agora herdeiro 
Nem só de gloria sente sede e fome. 
Cava como qualquer politiqueiro 
Einbaindo a quem quer que a sério o tome. 

De ar sisudo, solemne e perna bamba, 
Nfnmn oironmspeoçZlo de novo Accacio, 
Tem os pés para dentro em ar de samba. 

O irmão ao vôr-lhe o aspecto pavonacio, 
Q-rlta orgulhoso : — Quo esplendor, caramba ! 
É mesmo nm  Kó com muito Bonifácio! 

Amadeu Amaral 
Dizem que ás vezes, quer se achar bonito, 

Mas nem sondo Amadeu e sendo amado, 
Mas muito amado mesmo, eu não hesito ; 
Se não é feio é bem desengraçado. 

Entretanto se o vejo (isto é exqnisito) 
Atravez de um soneto burilado, 
É mais que bello, aífirmo em alto grito. 
K o próprio Apollo que lhe íica ao lado. 

Mais comprido que a universal historia, 
Esto Loconte com seu ar caipira, 
Me deixa uma impressão nada illusorla. 

Quando elle ao alto, a inspiração atira, 
Com a cabeça a topar no céo da gloria. 
K nm guindaste a guindar a própria lyra. 

Hemeterio 
0 preto não ensina só grannmitiea. 

K pelo menos o que o mundo diz. 
Mette-so na dynamica, na estation 
E em multas coisas mais mette o nariz. 

Dizem que quando ensina mathematicn. 
As licções de mais b, de igual a x, 
Em vez da lousa, com saber e pratica. 
Sobro a palma da mão escreve a giz. 

Uma alnmna dizia: Este Hemeterio 
Fez de ensino um verdadeiro angu. 
Com que empanurra todo o magistério. 

E é um felizardo o príncipe zulú. 
Quando manda nm parente ao cemitério, 
Tem mn luoto barato; iica nu. 

KMIIwIO   OKÍ   MKIVB^EÍS 
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NO  VEliODf^OIVIO 

Os teams do " PalmeirasM e do " Botafogo" posando para o i4 Pirralho." Dois aspectos da arehibancada. 

AMOÍ 

O amor é o mais lindo friso 
Que o lago da vida enflora; 
-Muda a lagrima num riso, 
Torna a noite numa aurora. 

E' a flor mais rubra e  formosa 
Que viceja entre vasinhos; 
Tem perfumes como a rosa 
E como as rosas espinhos. 

E' o élo rútilo c torto 
Cuja bella claridade 
Vive até depois da morte 
Nas pet' Ias de uma saudade. 

E' a força desconhecida 
Que me impelle a procurar 
Um pouco de luz e vida 
Na noite do teu olhar!. . . 

Or.AuniA D' AVILEZ 
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O   E^EÍITO 
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Braceletaüo de ouro, na segura 
Posse e gozo do amor, trajando sedas, 
Em mocidade vigorosa, quedas 
Do Éden perpetuo na feliz doçura. 

■ 

Ao meigo aríar lascivo da água pura, 
Tens, gratos ao rolar das lioras ledas, 
Amplos reuques de lotos, alamedas 
De bananeiras, flor, sombra e verdura. 

zí s: 

As liuris de olhos negros, e brilliante 
Pelle cor de ovo de avestruz, das ondas 
De seus cabcllos fazem teu turbante. 

E em Blas, como pérolas, redondas 
Formas expondo aos olhos teus, de amante. 
Giram, bailando em voluptuosas rondas. 

LEAL DE SOUZA 
*. 

SCI8MA8 DO ORIENTE 

a 
(HO   HENRIQUE   SlLlVA) 

,^Eg^^S5á s 

Sidiiarta Rhau, de Bhila e de Hanacunda, 
Senhor de oito palácios de alabastro, 
Pelo céo claro e quieto o olhar afunda 
Ouvindo o que lhe diz a luz de um astro: 

Poderoso Sidharta Ehau, senhor 
De altas cidades de muralhas fortes, 
De palácios de Incido esplendor, 
De Incidas e innnmeras cohortes! 

Tens minaretes de ouro e de marfim. 
Embutidos no azul do firmamento! 
Bellezas de Malpém e Dhargalim, 
Promptas a adivinhar teu pensamento! 

Tens claustros recortados de hranenra; 
Ídolos que são teus fiéis amigos 
E estatuas de serena formnsura 
Apanhadas num grande gesto antigo! 

Tens grandes leões de juba rancorosa. 
Tigres mosqueados, de sinistro olhar, 
Que numa tarde fulgida e gloriosa. 
Os reis vencidos vieram te offertar! 

No emtanto alguma coisa de indeciso 
Te aponta n'alma triste immersa em scismas.." 
Não pousa nos tens lábios um sorriso 
No delubro do sonho em que te abysmas...» 

Theophilo Dias de Ândrada. 

tíC^CS^» 
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(NARRATIVA DO PHILOLOGO AMBROSIO ESPINHEIRO) 
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INHA eu ncabndo de ler as Lições 
praticas da Lingua Portugmza do 
Cíindido de Figueiredo. "Vestia me 
ás pressas, pensando em Lison de 
Lys, com quem devia jantar. O 

crepúsculo começava o seu estreme- 
cimento languido. 

Lison era uma francezinha gentil 
o ado avel, ingênua de uma compa- 

nhia dramática que representava no Muni- 
cipal, que encetara commigo uma graciosa 
comedia de amor. Aquelle entardecer pau- 
lista, tão doce e fresco, de quebranto tão 
suave, evoenvame Pariz, onde en vira Lison 
pela primeira vez, e redobrava em mim a 
an ia de correr á bella comediante, beijal-a, 
amai a, e esquecer, em seus braços leves, a 
impressão pesada com que o caturra lusitano 
me obumbrara o cérebro e o coração. 

Já estava prompto. Mirei-me ao espelho 
do guarda casaca. Esbocei um sorriso. Achei- 
me hediondo. As Lições Pratica» tinham-me 
positivamente embrutecido. O meu sorriso 
ora uma careta, amarellado pelo pó dos sé- 
culos. 

Esforçei-me, por pensar em cousas mais 
amáveis: em mulheres, em flores, em pri- 
maveras, em bailes, em anedoctas alegres. 

Bebalde. O meu sorriso continuava estú- 
pido e sem graça. 

N'isto, bateram-me á porta do quaito. 
Quem seria? 

Uma voz cava e forte, estertorante, rolava 
do lado de fora: 

— O' sr. Ambrosio Espinheiro! Abra, fa- 
ça-me o favor! O' sr. AmbrosioI 

Nunca a tinha eu ouvido, aquella voz de 
portuguoza do Algarve. Seria a lavadeira, 
a cosinheira, a mulher das verduras ? 

Abri om todo o caso, depressa, para des- 
pachar a importuna. 

Varou-me o quaito uma mulher. Pelo me- 
nos, um homem não era. Embora o sexo não 
se me afigurasse bem determinado, uma 
cousa me parecia evidente: o visitante não 
trazia calças. Logo, era uma mulher. O sino 
emborcado de ohitão listrado e immundo, 
que lhe cahia da cintura espessa, devia ser 
uma saia. 

Olhei-a estupefacto. Encarei-a do extremo 
inferior do sino emborcado, ao extremo su- 
perior e vago  de   uma  capota preta — atu- 

fada de rendas amarellas encardidas, e de 
grandes rosas roxas e murchas — que se ba- 
lançava no alto de uma cabeça estranha, 
nunca vista. 

O nariz i arecia feito de velho papel par- 
do de embi ulho, amassado e embolorotado, 
tantas eram as lugas e as manchas esverde- 
adas. Os olhos tinham a ferocidade e a falta 
de brilho intimo, que caracterisam o olhar 
sebento do> professores de latim. As faces 
encarquilhadas e chupadas. O cabello parecia 
o das medusas, taes eram o revolto dos fios 
rigidos espetados sobre a fionte, e as con- 
torsões dos tufos das trancas que serpen- 
teavam sob a capota sórdida. 

Contemplei-a com olhos mais abertos, bo- 
quiabri-me. 

— Então não me conhece, sr. Ambrosio 
Espinheiro? interrogou-me com um tom de 
voz que reboôu pelo aposento. 

E, pondo as mãos á cintura, arredondando 
os braços, n'umii attitude bojuda de pote de 
barro, interpelou me, encarando-me : 

— Com que então não me reconhece, sr. 
Ambrosio Espinheiro I Já se não lembra da 
grande amiga . . . Olha-me assim tão admi- 
rado o menino, que até se afigura que lho 
caio das nuvens! Ora, deixe-se d'Í8so! Me 
melem, se lhe não sou a melhor amiga! Ora 
toque lá, faça-me o favor, 6 menino I 

E estendeu para mim, espalmadas nu ar, 
as duas mãos carcomidas e enormes, esbo- 
çando, no oarão escaveirado, um sorriso de 
desmamar creanças. 

— Mas ... Quem é a senhora ? Que me 
quer ? perguntei emfim, recuando, encostado 
ás estantes. 

Ella contemplou-me com enternecimento 
de urso de feira. Coutou-me que chegava 
n'aquelle momento, pelo rápido, do Bio de 
Janeiro, de onde sahira enojada, por não 
achar mais ninguém que a quizesse. A ul- 
tima casa que habitara fora a do Conselheiro 
Euy Barbosa. 

— Do Buy Barbosa?! exclamei admirado. 
— Sim, o' menino. Do Conselheiro Euy 

Barbosa, para onde fui mandada pelo Carlos 
de Laet que, por signal, me fizera outr'ora 
uma corte assidua e petulante, para fazer 
mossa ao Araripe Júnior, que sempre detes- 
tei, por causa d'aquella sua mania perversa 
de jogar   carambolas  com   os  pronomes . .. 

Antes d'ÍHso, eu estive com o João Bibeiro, 
no tempo em que elle escrevia as Paginas 
de Esthclira. Mas aquelle sen germanismo 
acabou por enciúmai-mo. K eu deixei o pelo 
Laet... 

— Então, perguntei a-somhrado e receoso, 
você é litterata ? . . . 

Ella respondeu me, com cm sorriso des- 
mesurado, mostrando a sepultura dos dentes, 
que não. Não era littorat... Era muito mais 
que isso. 

— Muito mais, estás ouvindo, o' menino ? 
Muito mais ! 

E fazendo uma pausa, assumindo a KO- 
lemnidade de cariátide de saguão de museo, 
bradou: 

— Pois o meu menino não sabe quem sou 
eu? O' Deus misericordioso! Pelas chagas 
do nosso bom Jesus de Traz-os-Montes, que 
o não suppunha eu capaz de tal aleive .. 
Pois escute bem, o' menino. Saiba que sou... 

E estacou de súbito, mais solemne e im- 
pertigada, regateando o efíeito das palavru s, 
compassando com parcimônia a sua grande 
revelação, medindo-me de alto a baixo com 
superioridade esmagadora. 

— Quem? — murmurei n'um suspiro an- 
gustiado de surpreza e terror. 

— O classicismo! berrou a visitant,', com 
o ar formidável de quem desenrola um es- 
tandarte terrível, e sacudndo o meu guar- 
da-casaca com um safanão tão violento, que 
o espelho tremeu no caixilho. 

— O classi ... eis . . . — balbuciei tremulo. 
— O claBsicismo, sim, ó meu rico menino. 

O classicismo em carne e osso! 
E tentou agarrar-me com os longos braços 

quinhentistas, n'um amplexo sepulcral de 
quatro séculos. Eecuei ainda mais. Esguei- 
rei-me pelas paredes do quarto. Puz me na 
defensiva. 

Nunca me acontecera cousa egual. Passei 
e repassei as palmas das mãos sobre as pal- 
pebras, para ver se afugentava um sonho 
mau. Mas o monstro permanecia, ahi, de pé, 
installado no meu aposento. 

Agora examinava-me com uma ternura do- 
minadoia, com olhos embaciados de peixe 
morto. E contemplava, embevecida, os livros, 
as estantes, a meza de trabalho, a cama, o 
meu quarto todo. Admirava tudo. Diante do 
grande espelho, parou embasbacada. Disse- 
me   cousas  absurdas   e   violentas   sobre  as 



r ■ > 
LI 5 

modas tio bojo. No sou ódio profundo contra 
todos os espelhos, do costas para o gualda- 
oasaoa, vomitou injurias retnmbantei) contra 
os ties modoinos, contra o romanticismo, o 
naturalismo, o svmliolisnío, o decadismo, o 
philosopli-smo, o ibsenismo. F, ntó, pela dif- 
ticuldado de, estacar a ol>jnrgatoria fnriesa, 
insultava o parnasianismo, para o qunl, en- 
tretanto, logo depois, n'uiii parenthese edul- 
corado, um tanto arrependida, teve p:ilavras 
tranqnillas do sympatbia bonancliona. 

Por fim, já perorando, com suspiros que 
abnlavam o tecto, consoiniiu pegar-me nas 
mãos, e declarou-me, com lagrimas na voz, 
qne já mo conhecia ba muito, que conce- 
bera vor mim uma estima infinita. Que lera 
na bib'iotheoa do Conselheiro Rny Earbosn 
os três primeiros volumes da minha obra 
phüologica, intitulada « Evnlurão philosophi- 
cn da Língua Poriúgtiezat, Esse tratado lin- 
güístico, aliás, muito a penalisara, confes- 
sou-me ella, por causa da ídea errônea de 
evolução. 

— Evolução, menino, é absurdo. Só evolue 
o que decaé. 
E a lingua não morro, não quer morrer, não 
linde declinar, e, portanto, não evolve! Ne- 
cessário se torna que to corrijas, meu que- 
rido. Para isso é que estou aqui, pertinho 
de ti, o' meu mimoso mennol Amo-to, Am- 
brosio, amo te. 

E avançou para mim um beijo multise- 
cular o transatlântico. Kecuei em assomo do 
cólera e enfado. 

— Vade retro, apparição do Inferno! — 
bradei com decisão e energia. 

Ella então humilhou-se, fez-se pequenina, 
poz se de joelhos, o osculnndo o pó moderno 
das minhas calças, supplicou: 

— Ah! se soubosses como tenho soffrido! 
Imagina, ó menino, que fui a primeira ins- 
pi adora do grande Camões. Disse-mo elle 
cousas que se esqueceu de pôr nos Litsiadas, 
e que conservo na memória, preciosamente, 
com mais fidelidade do que o fizeram os 
portu^uezes com a sua opopía. Por desgra- 
ça meu querido, após a morte do Camões, 
vim parar no Biazil, acompanhando o ful- 
gurante Padre Vieira. Ja então comecei a 
tor difíiculdades na vida, porque o Vieira 
desceu, logo que aqui chegou, a sonbar com 
babuseiras: elegância de linguagem, leveza 
do expressão, períodos curtos, e outras in- 
novações. Um dia, emfim, nostálgica da ge- 
nuína prosódia, abandonei o Vieiia. Voltei 
n Portugal, de onde vociferei contra este 
paiz de bárbaros. Fui mais tarde a musa de 
Castilho, Herculano, Camillo, o tantos ou- 
tros... Depois vieram calamidades. Surgi- 
ram o Anthero, o Bamalho, o Guerra Jun- 
queiro, o Fialho, e outros selvagens denio- 
lidoros. O Eça ap pareceu, herético e revol- 
toso, esporeandò o vernáculo como um Attila 

enviado por Pariz. Emfim, um dia aziago, 
a Republica nefanda estourou em Portugal. 
Os nu us cnbcllos qne se conservaram negros 
e lusidios durante séculos, embranqueceram 
em poucos dias. Imagina tu que a Kepubli- 
ca começou por estudar a reforma da ortho- 
giapbia, a clamar pelo progresso o iiporfei- 
goamento do meigo idioma, e outras boba 
gens. Decididamente tudo se me tornava 
Insuportável. N'essos tempos eu ora a musa 
do Cândido do Figueiredo, que transforma- 
ra, para meu uso, o gallinheiro om quarto 
de dormir. Rias o Cândido, coitado!, come- 
çou a decair, a preoecupar-se com as novas 
correntes, o chegou até um dia a dizer-me 
que palavras francozas, cruzes! podem caber 
em vernáculo. Estourei do indignação, o, n'nm 
ultimo arranco do energia, voei para o Bra- 
zil. O Eio está insuportável com aquella 
mania de trabalhar o idioma, esquartejai o, 
ornaii;entalo, o não sei que mais. E por isso 
ó meu amor, transferi mo para S. Paulo, para 
junto de ti, que liei de amparar e amar . . . 
Sim, porque te amo. Amo-te, o' Ambrosio, 
amo-te, amo-to . . . 

— Ah! não, vac-to! Vae-te! - exclamei, e 
com um soeco repelli-a contra o meu leito 
de solteiro, onde a megera caiu soluçando. 

Chorou. Arrepclou se como um demônio 
vencido. Eu, indignado, pensava na minha 
Lison. 

N'isso, com alegria, ouvi u:ii tamborilar <le 
nós de dedos sobre o vidro opaco da minha 
porta. Corri a abrir. 

A fora vernácula, n'um pulo, se havia es- 
condido detrás da minha estante de livros 
portuguezes, o o seu ohar perverso fuzilava 
atravez dos volumes venerondos de Vieira, 
Hornardes, Francisco Lisboa, o Damião do 
Góes. 

Então, como um raio resplendento do luar 
estivai prateando o socavão de uma gmta es- 
cura e humida, entrou me pelo quarto a mais 
encantadora e original apparição que se po- 
de conceber. 

Era uma rapariguinha fresca e viva como 
uma alvorada, deslizando, leve e vaporosa, 
como um elfo de Wagner. Olhos buliçosos 
e scintillantos do malícia espiiituosa; andar 
do japoneza, agitando, como aves assustadas 
e presas, as duas pernas trefegas dentro do 
entravamento paradoxal da snia moderna; 
cabellos da au ea cor assoalhada do milho 
quando amadurece : tal era a jovem desco- 
nhecida que me vinha salvar, ao que parecia 
das gai ras da megera. 

— Ora viva! Quem não é morta sempre ha 
do apparecer. 

Disso o com tanta leviandade o rapidez 
próprias das cousas irreaes, entrevistas em 
sonhos raros e fugazes, deu mo n'iim relance 
dois beijos colores, anciosa e ebria do movi- 

A  ÜM  POETA 

Jungido á terra hostil, soífres e não blasplremas. 
X;To vibras a blaspliemia e nem choras a prece, 
Pois que o sonho triumphal num surto parte algemas, 
0 sonho te liberta, o sonho te enaltece. 

Em meio ao sofirimento, as cstrophes e os poemas 
Rebentam de tua alma em opulenta messe. 
Poeta, feliz de quem dentre as dores supremas 
Somente a dor de ser estéril não conhece! 

Calcando o ódio que ruge e a inveja que delira, 
Vaes a escalar da gloria a fulgida montanha. 
Apollinea resoa em tuas mãos a lyra: 

E arrematada ao som de harmonia tamanha, 
A Deusa qne te guarda, a Musa que te inspira 
Em fôrma de mulher os passos te acompanha. 

JúLIO MACUEI., 
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monto como nm oolibli, atirou o ohapetui- 
do imllm do 1'niianiá sobro o num loito acnn- 
cliegon sobro as frontes os flocos macios dos 
cabollos louros, contemplou se de soslaio, 
toivondo o busto airoso, no espelho biselado, 
rodopiou pelo quarto como um sopro de bri- 
sa, o depois, radiosa saltitanto, foi abrir 
resoluta a minha janella do par em par, como 
SB fossemos camaradas velhos. 

Peguei-lho, sem querer saberlhe o nome 
das mãoz:nhas delicadas o donairosas, tacteei 
do love a opiderme avelludnda de seus bi a- 
ços do borboleta, enlacei-lho nu apertnta do 
meu enlevo o talho flexuoso da cintura, o 
premindo a amorosamente contra o peito, 
(juiz beijala sobre os lábios dohiscentes e 
sazonados. 

Mas um grito rouco, inarticulndo, detovo- 
me. Era a velha medusa que rangia do co- 
lora o ciumo. 

Surpresa o suspoitosa, a mei.na raparlgiii- 
nha circumvagou um olhar receoso pelo 
(jnarto. 

— Diga-me ... Não estovo por aqui uma 
croatura fatídica, uma velha bruxa hedionda 
e energúmena V 

E como eu, indeciso, não lhe ro.-pondesse 
olla aorescouton com amúos de repugnância: 

— Uma que se chama . . . classicismo .. . 
— Ah! sim — confirmei. Com offeito aqui 

esteve. 
E absorvendo no sou olhar os meus olhos 

enamorados, interroguei a : 
— E tu quem és ? Como te chamas, dizo-me 
— Eu? exclamou com riso do creançasimu- 

lada. — Eu não tenho nome determinado . .. 
Sou uma pequena feiticeira que escapei á 
Inquisição, e quo delicio, nas horas solitá- 
rias, poetas, bohemios e sonhadores. Apraz- 
me muito abrir mossa no espirito prudho- 
mesoo de grammatioos, philologos, lingu stas 

e infallibilidadeB litterarias. Uns mo cha- 
mam menina e moça, o jamais velha. Outros 
me dizem que sou o espirito do futuro, o 
gênio da expressão, a fada da sugestão esthe- 
tica, o Ariel das communicações humanas, 
a yara dos êxtases gloriosos e edênicos, e 
não sei que cousas mais , . . Emfim ha espí- 
ritos graves quo clamam com respeito e de- 
votamento que eu sou a evolução. . . 

Ao soar essa palavra, mal a concluirá a 
louca croatura, um ruido formidável, seguido 
de baques estrondosos, roboôu polo aposento. 

Era a enorme estante que desabara, e os 
livros veneraveis dos quinhontistas quo arra- 
iam por torra estrepitnsaiuente. E detraz 
como o gênio dos terremotos e das trovoadas, 
surgia o vulto poeirento e biblico da megera 
cavernosa. 

Cresceu para nós, espumando, com os pu- 
nhos cerrados, ameaçadores como cargas de 
baionetas. Vociferou : 

— (^nal evolução, qual nada ! Falta de ver- 
gonha, é que é. Pulhice, ignorância, fran- 
cezismo, janotismo, asneiras . . . Isso é quo 
é a evolução, ouviu, sua desavergonhada? 

A loura e débil figurinha retrogradava, 
ante os punhos ossudos do classicismo, que 
acerescentava colérica, expellindo jorros de 
indignação: 

— Evolução!... E's tu, inimiga fatal o 
que me personues ha qnitro séculos. Eosto 
tu quo me raptaste as minhas melhores 
creaturas, e que, ha poucos dias, assaltaste 
no Kio do Janeiro a biblioteca respeitável 
do Buy, para introduzir n'aquelle cérebro 
nacional idéas piegas, e prevenções contra 
mim. . . Foste tu, ramoira aloivosa, que trou- 
xeste o Eça de Pariz paro renovar ou des- 
truir cousas sagradas. Ah! tu me pngavás. 
Hasde receber o castigo que mereces... 

E avançou, tremenda, para a pob resita. 
Com um gesto, porem, Rgurrci-llic os pulsos 
e fila estacar. 

— Feiticeira sórdida da odademedio, bru- 
xa do passado vencido, vae-te ! Vao-to o mais 
depressa . . . Porque, senão . . . 

E como vi que não anedava pé, encaran- 
do mo o desafiando me, não terminei a phrase. 

Peguei a pelos cotovellos, sacudi-a como 
a um credor malcreádo, e, com trez ponta- 
pés consecutivos, precipitei-a pela escada 
abaixo. 

Cerrei, respirando, a minha porta. Vol- 
tei-me radiante para a feiticeira loura, quo 
batia palmas, resplendonto de alegria. 

Enlacei-a nos meus braços fatigados o 
amorosos. E com um sorriso quo fazia in- 
veja a líomeu, murmuroi-lhe entre o ostalido 
do um beijo e um suspiro do volúpia de- 
liciada. 

— Emfim . .. sós ! 
Ella   riu,   n'uma   risada   que  reperentin 

clara o harmoniosa, como um cristal sonoro, 
Olhei a enamorado. 

E vi 'como fora isso possivel ?) que a ra- 
parigninha trefefça tinha de súbito desap- 
parecido. 

Quem eu apertava nos braços, entre bei- 
jos ardentes, era Lison, a minha amante, a 
francezinha amoravel, de olhos castanhos o 
repousados, do cabellos escuros e ondulados. 

Era a minha deliciosa Lison, que cansara 
de esperar-mo, o impaciento viera ao meu 
encontro. 

E ante o pórtico enflorado o odoroso do 
uma noite do amor, que eu prelibava n'um 
rosurgimento, todas as energias benéficas da 
minha alma desabrocharam, expandiram-so, 
fortes e fecundas, livies emfim do litteratura 
e de vernáculo. 

ANCIÃ INFERNAL 
-*■«- 

Nos meus dias de sombra, e de incerteza e tédio, 
Trago á minha consciência o bem e o mal que fíz, 
E á dôr que me penetra, em vão busco o remédio, 
Sem que saiba a razão porque sou infeliz. 

Vive o meu coração dentro de um rude assédio 
De sonhos e ambições que elle próprio maldiz; 
A ventura afinal, porque extranho intermédio, 
Poderei conhecer-lhe a incerta direetriz?. . . 

Ulusão! nessa luta exhausto e comballido. 
Sei que eu hei de cahir no ultimo revôz, 
D'alma despadaçada e coração partido. . . 

E a ventura, e o prazer, e o gozo cm quo não  crês. 
Talvez has de os achar, meu ser desilludido, 
No inystorio do Nada, ou no inferno talvez!... 

li)08 A. L., SILVEIRA DA MOTTA 

OS   SINOS 

Matinas. Solidão. Céo alto, e de velludo. 
Os sinos da capella isolados e quedos 
Não tiveram o som que é como o som agudo 
Do canto da araponga a gemer nos silvedos. 

Meio dia. Mude/,. No campanário, e era tudo. 
Ha sombras auguraes, ha queixas, ha segredos .. . 
Nem o som mais subtil sobe do bronze mudo. 
Som que recorde acaso o mar entre penedos. 

Um enterro lá vae. Nem um repique.  Apenas 
Por entro a multidão de moças e meninos 
Seis homens a scisraar vão levando o caixão. 

Trindades... Nem um som... Na villa inteira, em penas, 
Todos estão de luto e estão do luto os «inos 
Pela- quo cm vida. foi nota do sachristào . . . 

Nu TO SANT'ANNA 
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O PIRRALHO 

0 filho da Velha 

ENTADO, sobre o velho niohão 
tombado, com o braço sobre o 
joelho e o queixo apoiado na pal- 
ma da mão, scismava o filho da 
velha. 

No céo azul, flammejava o sol de março, 
quente, honivelmente tropical, preguiçosa e 
voluptuosamente mettido naquella orgia de 
luz. 

No canto esquerdo do curral, rosnavam 
uns porcos afundados na lama, mascando 
sabugos de milho velho. 

Perto, umas gallinhas revolviam a terra, 
catando grãos e um gallo grande e velho, 
anastava as azas e cocorejava em requinta- 
dos galanteies. 

Uma vacca de leite lambia um velho «coxo» 
e dois cavallos do outro lado da cerca co- 
cavam se um ao outro e com as caudas 
espessas espantavam as «mntucas» imper- 
tinentes, quando o tremer do pêllo não era 
sufflciente. 

No alto do céo, um corvo ora batendo 
agitadamente as azas, ora as abrindo como 
duas helices negras, descrevia o grande cir- 
culo que o baixava até a terra. 

A natureza explendia suavemente virgem, 
pura, naquelle pedacinho rústico do mundo, 
parecendo que tudo era suavidade, meigui- 
ce, paz e perdão naqxielle   sitio  tranquillo. 

Na soleira da porta, a Velha sorrindo e 
mostrando duas presa» apenas na bocea 
descarnada, brincava apatetada com uma 
porção de caixas de phosphoros vasias, bo- 
tões velhos, fitas de diversas cores e grãos 
de milhos postos em fila uns diante dos 
outros sobre a terra cheia de rastos de aves. 

De vez em quando, \ima risadinha secca 
da octogenária, quebrava a monotonia sua- 
ve do sitio . . . 

Essa risada que de instante a instante 
fe.ia os ouvidos do  filho, era-lhe  uma   pu- 

nhalada em cheio no coração. 
Ha oito anuos olle ouvia aquella risada, 

attestado da loucura da velha . . . 
Ha oito annos de minuto a minuto elle 

reeapitulava, forçadamente, a grande desgra- 
ça da sua vida ! ... 

Sua mâe ficou louca, desde a morte de 
seu pae. 

Quem sabe se ali mesmo, naquelle logar 
em que scismava, ha oito annos tombara 
pela carga assassina do Zé Eelicio, o seu 
velho pae ! 

E depois, ter o ventre aberto pela faca 
cortante do mattador e os seus intestinos 
dados aos poicos como alimento ! ... 

Nesse instante, a risadinha secca da velba 
ropercutio no silencio do curral e o gallo 
na taboa da cerca, bateu as azas e   cantou. 

E o filho da velha continuava scismando... 
Nada sabia ao certo, da horrível tragédia. 
Creança ainda, brincava então na beira 

do açude, lá em baixo, num lindo dia de 
sói como aqnelle e quando voltou encontrou 
assasinado o pae e lonc-i, apatetada, a sua 
pobre mãe. 

E a risadinha da velha soou de   novo . . . 
Chico reeapitulava então, o honivel qua- 

dro. 
Ali estava estendido no meio do curral o 

vulto de seu pae, as vestes esfarrapadas, 
quasi nú, ventre aberto, cheio de sangue 
verme! ho-escuro coagulado, com a mão di- 
reita apertando ainda ramos secoos que 
encontrara no chão naquella desesperada, 
louca e diabólica agonia, com os dedos eon- 
trahidos desesperadamente na ultima raiva, 
rosto cheio de peçonha e terra, ensopada 
em sangue jnsado. 

Tremendo ao sol, fios de cabellos brancos 
esvoaçavam ao vento. 

Perto, um bacmrinho revolvia a terra, cé- 
vando-a, rosnando, roncando na immundicie. 

O filho da velha, ali parado, só, absorto, 
calado, olhar luminoso e fixo, cabeça ôca, 
clieia de pensumcntos sem ter nenhum, dei- 
xava que tudo aipiillo llic passasse pela ca- 
beça como uma coisa vaga, indoiinida, vapo- 
rosa, plmntastica, intangivel, confusa, tre- 
mulamcnte irreal. 

A risadinha da valha soou de novo . . . 
Foi o toque do despertar . . . 
Pouco a pouco sahindo daquelle sonho, 

os seus pensamentos vieram-lhe lentamente, 
a pr ncipio incertos, depois rectos, desper- 
tando-o todo, dosnudandolho daquelle véo 
de sonho a realidade hruta da scena horrí- 
vel de oito annos atraz. 

Olhou para si; vio os seus músculos retor- 
cidos no grande braço de ferro, afleito ao 
trabalho, tostado pelo sol virgem daquellas 
paragens ... Oom o peito da camisa aberto, 
mangas arregaçadas, sentio-se forte e valente 
para enfrentar outro homem, e tirando a 
faca da cinta de couro, examinou-a bem e 
a idéia de vingança corporisouse no seu 
espirito. 

Quem sabe se elle enooiiiraiia   na   venda 
do Feliciano, o assassino  de   seu   pae, que 
lá costumava  ir  ter, disseram-lhe, no  hora 
do por do sói ? 

Quem sabe ? 
Dali ha meia hora, deixando a estrada 

da encruzilhada, montado no seu matungo, 
Chico penetrava na matta da Conquista, em 
caminho da venda do Feliciano. Tepida, a 
matta explendia. 

O sol, galhardamente rompia a espessura 
verde da folhagem, bordando arabescos ex- 
quisitos e raros, num explendido contrasto 
de luzes e sombras, no solo coalhado de fo- 
lhas seccas, limpo apenas no logar onde 
passavam os cavai leiros. 

Trepadeiras roxas, caliciformes, borda- 
vam mil ornatos na velha matta; parasitas 
se enroscavam pelos velhos troncos e ninhos 
seccos e abandonados se dependuravam pela 
ramada intermina da matta virgem. 

A trote largo, o animal dilatando e fe- 
chando as narinas, baixando o firmando ere- 
ctas as orelhas, olhando de lado a lado, de 
vez em quando «passarinhando» de uma fo- 
lha secca que tombava para a terra, cami- 
nhava cavalgado pelo filho da velha. 

Num pedacinho aberto da matta, Chico 
volveu as vistas para o alto e divisou uma 
nuvensinha branca, macia, no pedacinho 
azul do céo , . . 

No âmago da matta, os urna cantavam 
rapdos e tristes . . . 

Uma dor horrível infiltrou-se no seu co- 
ração de filho. 

Esporeando o cavallo, cresceu-lhe no co- 
ração a sede de vingança, o ódio pelo- assas- 
sino de seu pae. 

Quasi a galope, Chico ainda ouvia o oanto 
dos urús, como a musica do mysterio que 
lhe avivasse n^lma a lembrança de nm pas- 
sado cheio de dores,   ensopado  em  sangue, 

■% 
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cuusmlor tia suu inntiliilndo yura a vitla e 
ilii lononifl ile una iiifio. 

Quem sabe se ella saruriu uo saber ila sua 
Tingança! ? 

('ahiíi o sol para as bandas do occidente. 
Azul, muito azul o céo rebrilhava. 
Transposta então a mattn, Chico banhava 

o peito nn contemplação daquollcs horizon- 
tes sem íim, suaves e calmos reverberantes 
ao sói que ardia. 

A oasa branca da beira da estrada appa- 
receu ao longe. 

Era a venda do Felíoiano. 
O coração do filho da velha bateu na gar- 

ganta e insensivelmente Chico tirou de 
traz da orelha a ponta secca do cigarro de 
palha o batendo o isqueiro accendeu-a. 

A in certeza do encontro punha na alma 
do filho da velha crispações  de  ódio novo. 

O sol se derretendo quasi, no occaso, ala- 
gava de luz rubra o céo para as bandas do 
occidente. 

Tocando a;;ora apressadamente o animal, 
Chico, todo elle, era um só desejo de vin- 
gança, todo elle era uma só convicção inna- 
balavel depois de algumas horas de cogita- 
ções. 

E a idéia que a principio tênue e débil 
apparecera no seu espirito, era agora á beira 
da sua roalisação, um pedaço mesmo do 
seu ser. 

O filho da velha, sedento de vingança, já 
via o crime consummado e a essa idéia, um 
sorriso novo lhe illuminava o rosto. 

Era o prazer antegosado, da realisação 
das idéias, longas horas ruminadas no seu 
espirito, longas horas embaladas nas suas 
cogitações..." 

O cavallo se approximou do toco da porta 
da venda e um outro animal que pastava 
perto, relinchou como que reconhe.endo o 
animal que chegava. 

De dentro da venda, uma voz gritou ; 
— Olá, seu Chico, vamo apeá. 
Chico sem sentir, esporeou colérico o ani- 

mal, saltou, amatiou o numa argolla de ferro 
do moirão da cancella e batendo nervosa- 
mente na perna o «rabo de tató», caminhou 
para a venda. 

Debaixo de uma grande arvore umbrosa, 
ao lado esquerdo, um oiitro cavallo estava 
amarrado . . . 

— Então, seu Chico, como vae a roçada 
lá do espigão ? 

— Homme, não sei nhô Teliciano. Hn dois 
dias que o eito não me vê porque ha dois 
dias que eu ando perrengue. 

— Vamo toma um matta-bicho ? 
— Vamo. Vê lá um martello de pinga. 

Nesse instante, Chico fitou o outro que es- 
tava assentado ao lado do balcão da venda 
e lhe disse fitando o em cheio; 

— - E mecê não matta o bicho V 
— Uái, porquê não ? 
Km quanto o Fcliciano subindo na prate- 

loira, tirava nm garrafão para servir a pinga. 

Chico media de alto a baixo a figura do 
desconhecido. 

Era um typo moreno, velho já, phisiono- 
mia pallida, muitos ( abollos brancos na ca- 
beçii, barba falhada e rara espalhada polo 
rosto, iom um grande chapéo velho cór de 
lona na cabeça, calças de algodão azul bor- 
dadas no tear do sertão, em mangas de ca- 
misa com uma cinta de lã azul com bambo- 
lins vermelhos, um cigarro atraz da orelha, 
um palito enfiado na fita do chapéo e uma 
faca de bainha boi dada na cintura. 

Felii iano quebrou o silencio arrancando 
a rolha do garrafão e dirigindo-se ao outro : 

— E' desta mêmo que mecê gosta nam é 
seu Zé Eelkio? 

Chico ouvio então real, perfeita aos seus 
ouvidos, a risadinha da velha, achando curto 
o tempo que tinha para a suu consciência 
de caboclo quebrar as amarras daquelle hor- 
vivel captiveiro. 

— E' mecê seu Zé Felicio ? 
— Velho mais prompto p*!» lhe servi. 
— Mecê ainda se lembra do marido da 

velha lá da baixada ? 
— Foi o derradeiro que eu mandei p'ro 

outro mundo. Aquillo era ruim que nem 
p'ra sabão prestava. 

— E mecê vae sê o primêro que eu vô 
manda, lieza p'ia sua alma, velho, que che- 
gou a sua hora. 

E saccando da faca, Chico cahiu feito so- 
bie o velho e cravou-a certeira no pescoço 
do assassino de seu pae. 

O sangue jorrou quente da artéria do ve- 
lho que tombou estertorando, com os olhus 
vidrados de cólera, a mão esquerda apertan, 
do o coração e a mão direita nervosa e oon- 
vulsa apertando o cabo da faca, que elle só 
tivera tempo de saccar até a metade da bai- 
nha. Feliciauo, o vendeiro, estarrecido di- 
ante da rapidez daquelle crime, com os 
olhos esbugalhados, de mansinho, foi se afas- 
tando para a porta do fundo e exclamava 
apenas: 

— Chega seu Chico, mecê matta o home! 
chega seu Chico ! .. . 

O balcão da venda   não lhe   deixava  ver 
0 corpo tombado ao chão do Zé Felicio e 
elle só via a cabeça do filho da velha, que 
ajoelhado erguia e enfiava fundo no peito 
do outro, a faca vermelha de sangue. 

Cinco minutos apenas e Chico se ergueu 
mordendo, uma, duas, dez, vinte vezes, i apida 
e nervosamente, um coração humano que 
depois largou e atirou a terra, pela porta 
fora. 

O filho da velha sahiu e cavalgou pela 
estrada. - . 

Feliciano tremulo, com medo ainda, como 
quem vae fitar um abysmo, veio se approxi- 
mando, esticando o pescoço para ver o corpo 
de Zé Felicio, do outro lado do balcão. 

O morto jazia com   o  peito  aberto, todo 
1 anhado em sangue, com uma perna recur- 
vada e com nm grande buraco no peito, 
retalhado por golpes ile faca. 

Lá fora, o coração de /é Felicio, talvez 
ainda quente, era lambido pelo velho cão 
da vtnda, que dormia á porta. 

Feliciano tapando os olhos com a velha 
mão calosa, exclamou apenas: 

Virge Maria ! óta home marvado ! 
O sói, quasi se mergulhava de todo no 

horizonte. 
Pelas grandes baixadas, cahia já, meren- 

coreamente o manto da tarde agonisante. 
Nesse instante, Chico, o filho da velli», 

transpunha a matta virgem e entrava nu 
encruzilhada. 

O matungo trotava lar}j;o, com as rédeas 
soltas sobre o pescoço. 

Triste, uma seriema cantou lá eiu   baixo. 
Chico tirando grossas fumaradns da ponta 

mascada do cigarro, caminhava tranquillo 
pela estrada larga. 

Cahia a noite .. . 
Diante delle, rapidamente adejou um co- 

riango, num rápido voar brusco de morcego. 
Luzindo, no alto do céo azul, vesper pura 

e bondosa enviuva a terra virgem o sen 
beijo de luz. 

A seriema desferiu o seu ultimo canto e 
Chico, sosinho na estrada, calmo e tranquillo, 
poz-se a cantar, nostalgicamente, a moda 
que ouvira no ultimo fandango. 

Pesadamente a noite cahiu ... 

Agosto de 1915. 
DüLOll DB linrro 

O Chá da Casa Branca, é innegavel- 
mente o melhor rendezvouz da elite pau- 
listana. 

MUe. que é cheia de crendices e super- 
stições, dizia outro dia a uma sua amigui- 
nha o seguinte: 

— Sabe? X... ficou noiva daquelle moço 
que ella v'o na Casa Branca.'... 

— Ficou ? 
— Ella ia lá todos os dias. 
Ja se conheciam de vista. Tantas vezes 

lá se encontraram que um dia um amigo 
commum o apresentou a ella e, foi traz, zaz 
nó cego. 

Dizem que aquella casa é muito feliz... 
— Aos sabbados principalmente não deixo 

de ir lá. 
— Sabes que mais ? 
AI... canta todo o dia ao piano a Casa 

Branca de Guimarães Passos na certeza de 
que só o facto de pronunciar o nome dessa 
casa arranja pela certa o noivo desejado. 

— Não creio. 
— Juro-te que é exacto, 
Esse dialogo ouvimos atraz de uma cortina 

numa sala chie de Madame X... num dia de 
recepção. 

No outro sabbado lá estávamos na Casa 
Branca e ás 3 e meia da tarde, ao entrar- 
mos, as primeiras c.arhihas que vimos foram 
ou cio Mlles X... c L... cm adorável colloquio. 
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O grande terreiro, cheio de 
sol, as duas creanças brinca- 

üi Üi vam. A boneca no collo da 
8inhasinha caprichosa e autoritária, 
tào loura quanto ella, beijada pela 
luz que a fazia mais bella ainda, ac- 
cordava caricias no olhar da negrinha, 
cujos dedos tremiam desejosos e im- 
pacientes de tocal-a. 

— Nüo, nao quero que você pegue 
na minha boneca. 

As mãos tremulas e medrosas reti- 
raram-se tristemente. Amuada, ella 
pensou longamente, e depois disse com 
voz transfigurada, o olhar illuininado 
como se viesse de longe, de muito 
longe: 

— A tua boneca!? Que me importa 
a tua boneca. 

Ha muito tempo, n'uin paiz de ouro 
e sol, cortado por grandes rios, co- 
berto por vastas e densas florestas, 
onde as cidades eram luminosas como 
os brincos que ornam as tuas orelhas 

. 

e faceiras se miravam nos espelhos 
tranquilios do grandes lagos, eu fui 
uma primezinlia bem mais rica, brmi 
mais poderosa do que tu. 

Uma noite, minha mãe, real prin- 
ceza, grande sacerdofiza, envolta num 
pesado manto de seda, com o seu rico 
diadema, grandes arrecadas brilhantes, 
os braços mordidos pelos argolões syin- 
bolicos, foi com a sua luzidia comi- 
tiva, embalada pela musica divina dos 
hymnos religiosos, cercada da admi- 
ração e do enthusiasmo dos príncipes 
guerreiros, que deslumbrados não per- 
diam seus gestos, lançar aos pei- 
xes sagrados o coração da victima 
que lhes fora sacrificada, para qus a 
victoria nos sorrisse na guerra que 
se iniciara com a vinda dos guer- 
reiros extranhos. Lá no alto, a lua 
branca e desmaiada sorria-nos pro- 
picia. 

Elles accMtaram o sacrifício. .. ura 
frêmito do alegria percorreu a comi- 
tiva, o alastrou-se pelo^ reino. 

Depois de festas esplendeutes e des- 
lumbradoras a luta foi iniciada e 
meu pac foi sedento cie gloria á frente 
da sua horda, A cidade quedou moita, 
desolada com a partida dos seus guer- 
reiros queridos, e os grandes peixes 
sagrados ficaram insensíveis e indif- 
ferentes á tristeza que nos asphixiava. 

Um dia trouxeram-no esvaindo-se 
cm sangue, com o olhar quasi apa- 
gado. Contra a ferida de nada vale- 
ram as hervas santas e a sciencia 
dos sábios feiticeiros do reino. Eu 
ainda chorava a sua morte, quando 
uma musica difterente da nossa, soou 
junto ás muralhas da cidade divina. 
E depois me trouxeram para aqui, 
e eu sou tua escrava, e eu sou tua 
escrava, disse ella arquejante, quasi 
num soluço. 

A Sinhasinha, com os grandes olhos 
claros fixos, n'uma expressão de des- 
lumbramento e espanto, não sorria, 
não duvidava  
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Um pedaço de céo é uma folha perdida 
de um grande livro sábio — o livro desta vida. 
Quanta coisa se lê, terrivelmente certa, 
no rectangulo azul de uma janella aberta I 

Certa vez, por um dia illuminado e quente, 
eu me puz a seguir irreflectidamente 
uma nuvem pequena e baixa que fugia 
pelo espaço. E eu pensei: — Nuvemzinba vadia, 
quem és tu? d'onde vens? para onde vaes? que fazes, 
ó futil turbilhão de rendas e de gazes? 
Quem te lançou, como se lança uma blasphemia, 
ao céu immaculado, ó pobre nuvem nuvem bohemia? 

E a nuvem respondeu-me, e eu comecei a ouvil-a: 
« Homem, tu não és mais que um pedaço de argila! 
« Pensa menos em mim e pensa mais em ti! 
« Perguntas-me quem sou? — Não sabes que nasci 
« do consórcio feliz, do connubio sem magua 
« entre um raio de sol e uma gottinha de água? 
« Conheceram-se, um dia, os dois. E um só momento 
» bastou para que o sol, num arrebatamento, 
« absorvendo a gottinha, em sua insensatez, 
c a condensasse assim na nuvem que tu vês, 
« no prodigio de amor que todo em. mim se encerra, 
« ó pequenino ser da pequenina terra!». 

E eu dhse, desdenhoso, á nuvem que passava: 
— Sombra que o vento espanca e arrasta como escrava: 
nuvem, és máo tempo! ^— «eu sou a nuvem bôa, 
« a esperança que passa...»  — A esperança que vôa! 
i Vou levar alegria ao campo, aos lavradores». 
-- Tu vaes amedrontar os pobres pescadores! 
« Vou fazer deslizar mais suaves as charruas. .. 

— Sim, mas toldando QS céos e enlameando as ruas! 
« Eu vou velar o sol para abrandar-lhe a raiva. > 
— TQ vais cahir, quem sabe ? em fôrma de saraiva... 
« Eu hei de me vestir de purpura ao sol-poente 
« para fazer sorrir a tarde descontente! » 
— Vaes-te armar de furor e de electricidade 
para lançar o raio ás torres da cidade, 
desrespeitando mesmo a flecha das egrejas... 
Sombra nômade e má, nuvem, mahTcta sejas I 

Mas a nuvem me disse immensamente triste: 
« O' meu doce inimigo, escuta! — Eu sei que existe 
« alguém que te quer muito, alguém que muito queres 
c (a mais bella, talvez, de todas as mulheres) 
« e a quem tu deste um dia, um galho de roseira. 
€ Pois esse alguém plantou-o. E a bella jardineira, 
« poucos dias depois, feliz como ninguém, 
« viu que a planta vingava — e o seu amor também... 
« Não tardou muito, veio o primeiro botão: 
« pela primeira vez floriu seu coração. 
c E o botão se entreabriu desmesuradamente: 
» E ella amou. . . ella amou allucinadamente ! 
« desde então ficou sendo a roseira florida 
« a preocoupação de toda a sua vida. 
c Pois bem, meu inimigo, hoje, a planta parece 
« que tem sede. E ninguém, ninguém se compadece 
t delia! Ora, eu mesma, a causa atroz da tua magna, 
« quem sabe lá si vou me desfazer em água, 
€ para dar de beber ás rosas bemfazejaa ? , . . » 

— Nuvem de amor, nuvem de amor, bemdicta sejas ! 

G. DE ANDEADE E ALMEIDA 
(lllustraçâo de J. Marques Campão) 
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(Aos estudantes do meu paiz) 

Parae a vossa festa, ó moços do Brazil! 
Nao ouvis porventura um rumor do outro lado, 
Vozes em confusão, tinir de ferros, mil 
Estampidos que traz um vento amaldiçoado? 

Nao ouvis o troar do canhão, o estalar 
Da rápida rnètralha c da fasilaria, 
Bombardas que se vão fragmentando no ar 
Com o clarão infernal plagiando a luz do dia? 

Não ouvis crepitar as madeiras, ruir 
O tecto dos casaes, no incêndio que devora 
Aldeias, plantações e em pouco vai destruir 
Uma cidade inteira em menos de uma hora? 

Não escutaes o grito immenso dos milhões 
De homens que, desde o Norte ao Sul de um continente 
Se estão matando noite e dia por legiões, 
Com o seu sangue adubando a terra indifferente? 

Não chega ao vosso ouvido, ó moços, o clamor 
Dos afflictos, dos que, no delirio em que os lança 
A peleja sem fim, misturam ais de dor, 
Supplicas de vencido a brados de vingança? 

Não percebeis também a dolorosa voz 
Do infante, da mulher, — martyres no seu Horto — 
Chorando humildemente — o desespero atroz 
Dos orphãos sem allivio e da viuvez sem conforto? 

Não sentis que vos turva uma grande illusão? 
Que isto é um sonho e é chimera a vossa realidade? 
Que o joguete vós sois de uma allucinação 
Estúpida porque está cheia de maldade? 

O vácuo não sentis dentro do vosso ideal? 
Pensais em levantar um bello monumento 
De eterna solidez . . e o templo é de et-ystal 
Que se desmanchará quando soprar o vento. 

A paz á uma utopia a que os homens, sem dó 
De si mesmo talvez por um dilettantjsmo. 
Amam ver desmanchar-se em turbilhões de pó, 
Na hora que se regressa ao horror do barbarismo. 

Mas, sois de certo vós que melhor reflectis. 
Moços da minha Pátria! E quereis, na pureza 
Dos vossos corações, vel-a forte e feliz, 
Consciente do seu nome e da sua grandeza, 

A America surgindo em glorioso arrebol, 
É o contraste com a treva em que o mundo anda immerso, 
E descreve na Historia a jornada de um Sol 
Que tem na sua luz toda a luz do Universo! 

Emquanto, longe, canta um hymno de guerra o obuz, 
— Symphonia de horror que as alma dilacera — 
A America se deixa aureolar dessa luz 
Que é a apotheose triumphal da sua primavera. 

Terra do Novo Mundo! ao clarão da manhan 
Que te revela forte, esplendida e tranquilla. 
Mostra na orla do mar, no monte, na reehan, 
No fundo o socavão ou na ridente villa, 

Na estância, no esplendor das cidades, aquém 
Dos campos onde ainda o selvícola habita, 
O trabalho que pões em propagar o Bem, 
Pelo absoluto Amor e a Razão infinita. 

Concórdia é o Credo ideal que tu sabes de cór! 
Fraternidade é o lemma em que symbolísaste 
A tua independência e União foi a melhor 
Divisa de nobreza em que te concentraste! 

Nos tratados em que teu amor se compraz 
— O amor de ti, o amor do próximo a cordura — 
E a alta sabedoria armam tendas de paz 
Que são o acampamento onde mora a Ventura. 

É em ti que a Humanidade o seu futuro vê, 
Porque abriste o Missal do teu dogma profundo, 
E a alliança da Nações chamando de A, B, C. 
Vaes ensinar a ler esse alphabeto ao mundo. 

A guerra ha de acabar por ser absurda e vil, 
Por ser uma vergonha e uma montruosidade, 
— Prosegui vossa festa ó moços do Brazil! 
A America bemdiz a vossa mocidade... 

OSCAR LOPES 
Rio. Agosto de 1915. (Recitada no Theatro 
Municipal, na noite de 11 de Agoito.) 
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O Gazua i a Polizia 

Nu arto du Garvaglio tenia uma cruiz, 
I pinduiado ingoppa, o corpo di Jesuis. 
Notte di tempestá. Nuvolas gôr di garvó, 
Corria pelo çeu come um bando di leito. 
A lua, redonda come una melanzia 
I branga come un biglietto di lotteria, 
Derramava na terra una lllumiçó 
Migliore du gaiz i migliore du lampió. 
Du Braiz a Baratunda, do O' ao Billezigno, 
Non si iscutava né un baruligno. 
Jesuis, prigado na cruiz, stava spiráuo 
I os corvo imbaxo stava spiáno. 

*   * 

Numa óra chi stava mesimo a scuridó, 
O Gristo iscuitô un baruligno, i intó 
Ogliô i viu surgi d'indo glaró da lua 
Cuma lamparina na mó, o Juó Gazúa. 
0 ladro, acuntenprano a gara di Jesuis, 
Tó sereno i tó chetigno, apago a luiz 
1 indisgambô... Ma n'istu momento inzato, 
Pareceu na frente delli o Lacarato 
I gridó: 

In nomi da legge! Steje preso! 
0 Gazua fiz un gettigno di dispreso, 
T aparlô: 

Passi di largo cumpagnêro, 
Che io só amigo do Dudú i do Pignêro. 
— Non vó nu imbróglio dissi o Lacarato 
1 non si mexa dai sino ti mato. 
0 Gazua, tremendo di paúra, dissi: 

Dottore! 
Che disegia di min? Chigné o signore? 
— O Lacarato, subrindiligato lá nu Bó Ritiro 
1 a maise di un meiz che io ando dano un giro 

P'ra pigá tuttos ladro d'ingoppa a zona. 
— Iscuita sô Lacarato! per Ia Madona! 
Mi dexa eu i s'imbóra, faccia o favore 
Che io li dó un raontó di prata p'ru signore. 
0 Lacarato intó pigô di dá risada 
1 dissi: — (iuarde istu dignêro gamarada, 
Che o dignêro rubado pertence p'ru ladro, 
Come o figlio p'ru paiu, i o paio p'ru avó. 
Guardi istu dignêro bê dentro da argibêra 
Chi é p'ra pruvá chi é vucê o attor da robaglièra. 
Tu á di i n'rii xadriz òO, Indisgraziato! 
E io ê di manda tira o tuo ritrato, 
Butá imbaxo: — Istu ritrato é d'un ladro — 
I manda pindurá in tuttas staçó. 
E di dá ordi p'rus surdado ti scondô. 
Chi é p'ru Giurio non pode ti bissorvê. 
I aóra va chéto, giunto co surdado, 
Che io vó pricurá aqui p'ra istu lado, 
Si incontro ôtro chi intrô na nigociata. 

*   * 

Dissi istu i saiu pricurá o Xico Prata. 

O Gazúa assi chi scigô lá na prisô 
Pigô una corda e s'inforcô. 

Sunetto  crassico 

Sette anuo di pastore, Giacó servia Labó, 
Padre da Raffaela, serrana bella, 
Ma non servia o pai, che illo non era troxa nó! 
Servia a Raffaela p'ra si gaza c'oella. 

I os dia, na speranza di un dia só, 
Apassava spiano na gianella; 
Ma o paio, fugino da gombinaçó, 
Deu a- Lia inveiz da Raffaela, 

Quano o Giacó adiscobri o ingano, 
E che tigna gaido na sparrella, 
Fico c'um brutto d'um garô di arara, 

I incominciô di servi otros sette anno 
Dizéno: Si o Labó non fossi o pai d'ella 
Io pigava elli i li quibrava a gara. 

Juó BANANéRE. 
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UM TYPO 
— Vês aquelle sujeito quo ali vap, 

do outro lado? 
— O alto, de cache-nez? 
— Sim, o de cache-nez. 
— Que tem elle? 
—■ Observa-o. Quero que conheças 

o santo, para então contar-te o mila- 
gre. 

E emquanto, ucceso em curiosidade, 
eu lhe attendia á intimação, Alberto, 
a meu lado, caminhava em silencio, 
enrolando um cigarro. 

Atravessávamos   o   viaducto,   nesse 
momento pouco transitado por pedes- 
tres, á rija soalheira do   meio-dia.   E 
o homem do cache-nez, ligeiro e cabis- 
baixo, lá   ia   a   porfiar   com   os   seus 
botões,  numa   gesticulação   insistente 
e irritada. Achei-lhe graça, mas não ri. 
Antes,  puz-rae  a   cogitar   no   motivo 
por que me haveria Alberto chamado 
a attençào   para   elle.    Porque   afinal 
não me pai-ecia que  semelhante exte- 
rior, esgrouviado e sórdido, merecesse 
especial reparo. Encobi-iria elle  algu- 
ma «raridade?» Ei-a possível. E uma 
vez que  se me  promettia  um «mila- 
gre», eu não tirava os olhos do «san- 
to », acompanhando-o no seu passinho 
miúdo, rápido   e   um   tanto   bambale- 
ante. Comprazia-me mesmo em fanta- 
siar a singular "historia que certamente 
me iria otterecer um personagem   tão 
reles.    Havia, sem duvida, no seu des- 
tino algum lance emocionante — uma 
dessas tragédias   que   inopinadamente 
desabam sobre um pobre diabo e lite- 
ralmente o arrazam.   Ou talvez  o  ro- 
esse alguma grande paixão incompre- 
hendida,   inelutavel   e   tenaz,   que   o 
viesse devastando áquelle extremo. Ou 
ainda. . .    E enredado  num   turbilhão 
de conjecturas, entrei a imaginar mil 
scenas de que   elle   teria  sido   prota- 
gonista, mil situações embaraçosas de 
que se haveria recobrado com bravura, 
mil cousas,   em   summa,   inverosimeis 
— ridículas umas, outras heróicas, to- 
das contradictorias, e que, sem embar- 
go, acabaram por me prender áquelle 
typo. 

Nisto, perdi-o do vista. 
Entregue a semelhantes devaneios, 

que o silencio de Alberto favorecia, 
havia passado a rua Direita, descido 
ruaa Quinze, e dera commigo á porta 

do café Guarnny. onde o habito me 
fizera estacionar. 

E o «nosso homem?» 
— Lá está elle — disse Alberto, 

rompendo o mutismo em que se fe- 
chara, e como que respondendo á mi- 
nha pergunta mental. E acudindo ao 
meu esforço por divisal-o no vai-vem 
da multidão que formigava: — Ali — 
apontava — á esquina da «Platéa» 
á esquerda daquelle grupo de rapazes 
que tanto berram. . . 

Os rapazes, eftectivamente, discutiam 
com calor os telegrammas affixados á 
porta da redacção, relativos aos suc- 
cessos de Portugal. E o «nosso ho- 
mem » indifferente aos rapazes o aos 
seus berros, ás formas de governo e 
aos destinos de Portugal, lá estava, 
a dois passos, sem ver os berradores, 
talvez sem escutal-os — macilento^ o 
olhar esgazeado, as palpebras debrua- 
das de vermelho, olheiras cavadas até 
o meio da face inteiramente imberbe, 
o cache-nez a comer-lhe o pescoço, as 
mãos nos bolsos do paletó ensebado, 
com o ar de quem houvesse esquecido 
o recado que trazia. . . Súbito, pareceu 
recordar-se, retomou novamente o seu 

passo miúdo, o rápido, e bambaleante, 
em direcção á praça Antônio  Prado. 

— Bem — volvcu-me Alberto, tra- 
vando-me do braço — já conheces o 
«santo», vamos agora ao «milagre» 
e ao café. .. 

Aquella hora, como sempre, o Gua- 
rany regorgitava. Não foi, pois, sem 
difiiculdade que conseguimos, quasi ao 
fundo, uma mesa que acabavam de 
deixar dois corretores apressados. E 
abancado á minha frente, deitando o 
assucar  á  chicara, observou  Alberto: 

— Qne coincidência! Viemos sentar- 
nos justamente à mesa onde os encon- 
trei hontem... 

— «Os» encontrei! a quem? 
— Aos dois; porque eram dois: a- 

quelle sujeito e mais uma sujeitinha, 
que lhe dava pelos cotovellos, e que 
estava para estourar quando cheguei 
Acabada a derradeira sessão do Ra- 
dium, ainda me retardara ak sabida, a 
ouvir o Guedes que me contava as 
suas ultimas «façanhas», cheias de in- 
cidentes, de peripécias, que lhe arran- 
cavam grandes gestos — sempre  pa- 

Bondes electricos em Pirajü 
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O primeiro bonde que trafegou naquella cidade 
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lavroiso, gabarola e caooto. Afinal, a- 
proveitando uma das suas v«r'ssiuias 
paunas, iafei-mo a pretexto de que me 
esnorsviun no «Estado» — e vim direi- 
to ao café, já prestes a fechar-se. Os 
creados, de braços cruzados, boceja- 
vam, impacientes por verem na rua 
aquelles dois freguezes retardatarios, 
que discutiam a meia voz, ella de pé, 
elle sentado — quando eu entrei, Não 
acabava de installar-me áquella mesa, 
a quarta ao centro, e logo a mulher- 
zinha, rematando a pendência, explodiu: 

— No me Nigasl 
E passou por mim como uma raja- 

da, a resmungar impropérios. 
Os crèados riram, divertidos. 
— Que fúria! — rosnou o que me 

trazia ó cognac, dando uma esfrega- 
della ao mármore da mesa. E explicou- 
me que ali estava ha um bom pedaço 
a apreciar aquella disputa, Que a hes- 
panholita era levada, dizia, e o marido, 
ou o quer que era,  tinha-lhe medo... 

Já eu o havia percebido, á passi- 
vidade com que o infeliz se rendera 
\ sua: prohibição de segtiil-a, A prin- 
cipio, aixida elle tentara retel-a, agar- 
rando-lhe uma das pontas da mantilha, 
em attitude de supplica, Ella, porém, 
arrebatando-lh:a num safanão, fulmi- 
nara-o com áTquelle trovejado «no me 
sigas», que ali o plantara estarrecido 
— e sahira impetuosa e praguejante, 

Não pude observal-a. Notei apenas 
que era baixa, morena, e que trazia 
um vestido surrado, além da mantilha 
preta que lhe cobria a cabeça, 

0 desgraçado ficara perplexo por 
alguns segundos. Depois, levantando- 
se a custo, como se trouxesse ás cos- 
tas um peso superior ás suas forças, 
deu dois passos, parou, hesitante e 
confuso, fez menção de querer sentar- 
se de novo, e caminhou emfim para 
o meu lado. 

Interessava-me o miserável, E tal- 
vez porque o tivesse presentido, ou 
porque necessitasse expandir-se, ou por 
qualquer outra razão que não avento, 
acercando-se do mim: 

— O senhor é jornalista? — per- 
guntou-me, desconcertado. 

O sotaque era inilludivelmente por- 
tuguez. Percebi que a pergunta fora 
um pi-etexto para a aproximação, se 
bem que talvez no seu conceito a jus- 
tificassem os jornaes que eu tinha 
commigo — e  respondi-lhe  que sim. 

— Ah! — suspirou, olhando em 
torno, de esguelha, indeciso, se fica- 
ria, se sahiria... Tirei-o do embaraço, 
convidando-o a sentar-se, offerecendo- 
Ihe um cognac. Não se fez rogar. E 
emquanto o serviam, num accesso de 
gratidão, volveu-me inopinado: 

— Não se envergonhe vossa senho- 
ria da presença de um... bandido. Do 
um bandido, sim, prosogniu a um ges- 
to de espanto qiu> me provocara o 
qualificativo; — porque não sou outra 
cousa: um covarde, um bandido! 

Ia eu dizer-lhe que se explicasse, 
mas não foi preciso. Elle tomou-me a 
dianteira e, precipitando as palavras: 

— Aquella mulher que vossa senho- 
ria viu sahir ha pouco... — E detevo- 
se, meio tremulo, meio sufiocado; ti- 
nha os olhos em braza, a boca a re- 
puxar num rictus incoercivel, O creado 
acabava de encher o sou cálice. Em- 
borcou-o de ura sorvo, limpou-se ao 
cache-nez, olhou-me fito. 

Eu não pestanejava, á espera da con- 
fissão que alli viria, desordenada, aos 
solavancos, talvez pontilhada de so- 
luços. 

— Aquella mulher — recomeçou 
elle, realentado pelo álcool — não é 
minha... quer dizer... sim, não so- 
mos casados. Atravessou-se na minha 
vida, vae para três annos, e ha três 
annos que lhe sofifro os rigores, sem 
esperança de tranqüilidade e, o que 
mais é, sem desejo de me libertar de 
semelhante algoz... Não lhe conheço 
os antecedentes, que ella ?empre oc- 
cultou com furiosa obstinação. Quanto 
aos meus, dh--lhe-ei apenas que, cresci- 
do no trabalho, não me corriam mal 
as cousas, pelo contrario. Tanto assim 
que era noivo, e estava em vésperas 
de me casar, embora nunca me hou- 
vesse sorrido a idéa de casamento. 
Não desgostava da noiva, uma patri- 
ciasita trigueira e risonha, mas tam- 
bém não a amava, Oedia antes a um 
desejo da familia, cujo conhecimento 
com a da rapariga datava da aldeia, já lá 
vae um bom par de annos. Emfim, 
como se dizia que não era um mau 
arranjo, deixava-me levar de olhos 
vendados. . . Devo confessar-lhe que, 
a respeito de mulheres, sempre mani- 
festei uma predileção exquisita. Nunca 
me seduziu o que os outros chamam 
«bellezas» nem a regularidade dos 
traços me impressionou jamais. E a 
prova está em que vossa senhoria terá 
reparado que essa mulher que me dei- 
xou, ha bocado, ali á mesa, é feia, 
zarolha e tem maus dentes. De gênio, 
então, é um Deus nos acuda! No cor- 
tiço, onde moramos, ao Bom Retiro, 
chamam-lhe a «gata secca» — e não 
ha quem a não tema. O seu nome é 
Consuelo. . . 

Interrompi-lhe neste ponto a verbo- 
sidade que lhe dera o cognac, para 
ordenar outra dose, que elle esgotou' 
de um trago. 

— Pois é verdade — continuou — 
não sei como foi a cousa. Quando 
menos o esperava, rebentou-me em cima 
essa mulher, como um raio, arrebatou- 
me, dominou-me logo, sem resistên- 
cia, e ha três annos que me traz de 
canto chorado. Porque eu tenho-lhe 
ciúmes, lá isso tenho. . . E o receio 
de perdel-a é o meu maior tormento. 
Não acredita vossa senhoria9 Pois olhe 
que lhe não minto! Foi a primeira 
mulher que conheci; a primeira e, até 
o momento em que lhe falo, única — 
palavra que lhe não minto! Por ella, 
rompi com os meus, desfiz o casamento, 
perdi o emprego. Com ella, iria até 
p'r'ó inferno, com perdão de vossa 
senhoria. . . 

E suspendeu-se, um instante, a to- 
mar fôlego. Accendi um cigarro, e 
elle proseguiu: 

— Já lhe disse que as «bellezas» 
nunca me fizeram impressão. Olhava- 
as indifferente. Faltava-lhes sempre al- 
guma cousa. 0 que seria, ignorava-o. 
Soube-o afinal um dia, quando já me 
suppunha inaccessivel ao amor. . .Era 
em fim do anno. Os almanaques e fo- 
lhinhas para o anno novo começavam 
a circular. A casa onde eu trabalhava, 
pontual nesses brindes aos freguezes, 
acabava de receber dezenas delles, do 
varia cor e feitio. Estava eu a sepa- 
ral-os para a distribuição, quando, á 
vista de uma oleographia em que fi- 
gurava um busto de mulher, mostrando 
a alvura dos dentes num sorriso bre- 
jeiro: — Linda! — exclamou o 
rapaz que me ajudava. E tomando-a 
nas mãos, afastando o braço, mostra- 
va-m'a enlevado: «Veja que linda!» Era 
linda, realmente; mas, não sei porque, 
parecia-me incompleto aquelle rostinho 
de cereja. Venceu-me todavia a insis- 
tência do meu camarada, communicou- 
se-me o seu enthusiasmo. Deliberei re- 
servar para mim aquelle chromo; seria 
o único adorno da minha parede núa. 
E assim fiz. A' noite, no meu quarto, 
examinando ainda uma vez a oleogra- 
phia, tive uma idéa extravagante, que 
não tardei a pôr por obra, pegando 
machinalmente de um lápis e fazendo 
um ligeiro buço á figura. . . Contem- 
plando-a então, senti que todo me in- 
vadia não sei que torpor, delicioso, é 
certo, mas que me seccava a garganta 
e me fazia tremer as pernas. Por fim, 
á força de fital-a, num enlevo indizivel, 
acabei por me intimidar á vista da- 
quelle busto que me dava a illusão 
dedespegar da parede onde eu o 
pendurara, de crescer, de tomar corpo 
e vir roçar-se por mim, deixando-me 
abrazado, provocando-me arrepios de 
febre. . . .   Soprei então  a vela  e. . . . 
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Quer que lhe diga? Não ha, não pode 
haver maiur encanto do que uma pen- 
nugeiu azulada num lábio de mulher! 
Palavra que não! 

Calou se a offogar. Tinha a cabeça 
baixa, os cotovellos fincados na mesa, 
••mquauto com os punhos cerrados 
comprimia as têmporas latejantes. Por 
traz delle, o creado, que estivera a 
esculal-o, piscando para o companhei- 
ro, fazia-lhe signaos circulares com o 
índice voltado para a testa, como a 
(lizor-lhe: — Pobre gira! 

Soprei para o alto o fumo do cha- 
ruto, que acabava de accender, disfar- 
çando um sorriso impertinente. EUe 
peivcbeu-o o, levantando para mim os 
olhos dilatados o brilhantes do álcool: 

— Conhece por ventura vossa se- 
nhoria um caso semelhante V Já ouviu 
talar de alguém nas minhas condições? 

Perturbou-me o inesperado da per- 
gunta ; mas recobrei-me logo e, recor- 
dando leituras de factos mais ou menos 
idênticos, quando lhe ia retorquir que 
conhecia, que lera . . . 

— Impossível! — atalhou elle, quasi 
que falando mais para si próprio do 
que mesmo para mim; — vossa se- 
nhoria não conhecerá ninguém nas 
minhas circumstancias... Sou único! 
— E avançando com o indicador enris- 
tado: — Único! — teimava em todo 
o mundo. . , 

Sobresteve alguns segundos naquella 
attitude, como qae a se certificar da 
veracidade do que me asseverava. Fi- 
nalmente, já meio serenado: 

— Pois assim é, meu rico^ senhor, 
A Consuelo, desdentada e gasta, es- 

craviza-me. Emquanto a mim, sub- 
metto-me ás torturas que me inflige, 
não lhe retruco aos ralhos injustos, 
deixo-me espesinhar por ella, somente 
a troco do prazer. . . não se escanda- 
lise vossa senhoria... do prazer — e 
iuflammado, enternecido, cerrando os 
olhos numa visão interior de delicias 
incomparaveis que lhe crispavam todo 
o ser — do prazer de lhe afagar o 
buço! Aquillo é o meu martyrio, o 
meu fadario, a minha morte! È, com- 
tudo, croia-me vossa senhoria, se viesse 
a perdel-a, seria infinitamente mais 
desgraçado do que me sinto agora... » 

Ergueu-se precipitado, atirou para 
a guola o terceiro cálice de cognac 
que eu lhe mandara servir, e abalou 
alucinado, como se corresse atraz do 
um bem que lhe escapasse. 

ADALCJISO PEBEIEA, 
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Pierrot Noctambulo 
Calamidades, e vinganças. Apaixonado 

por tudo, e com ardor. 
Amor da soiencia — rendendo grande 

culto, e pronunciadissirao gosto pelas artes. 
Irresoluto em tudo. Imperfeições. 

Grande intelligencia, que se inutilisa per- 
dendo energias pelos capriclios irreüectidos. 
Pouco clarividente, aftücto, nervoso, inquie- 
tude constante. Indolência. 

Terá nao muito tarde favores e fortuna. 
Existência longa. Paixões iucompreliendidas. 

Amor próprio, susceptibilidade. Vive de 
recordações. 

Memória prodigiosa. Inveterado no vicio 
que contrair. Ferino na critica não condes- 
cende. Tem excellente coração, muito pres- 
tavel e sooiavel. 

Nina 
Rio —  Cartão Postal, 

Felicidade e favores grandes na vida. 
Accessivel bondade o meiguice. Egoismo e 
!íO1O, piedade e grande coração, Aspirações. 
Alegro e espansiva. 

Terá breve grande suecesso, é eleita pelo 
coração. De Setembro a Janeiro verá sua 
melhor época da vida. Felicitações. 

L.   H. 
Temperamento apaixonado. Ambiciona 

com ardor, o eleito do coração. 
Horas de tristesas, incertezas, tornando-se 

austera. 
Mysticismo. Amor platônico e sonhos. 

Amor da verdade e da justiça. 
Honestidade e fidelidade por principio. 
Felicidade futura no casamento. Favores, 

na vida. Tem irresoluções. Viverá muito. 
Extremo cuidado e capricho. Zelo. — Horas 
de saudade sendo as melhores da vida em 
que se manifesta meiga, boa e piedosa. 

Aldebaran 
Arte e Amor — Arrebatado. Puresa [de 

sentimento. Contemplativo. Irresoluto. Tris- 
tesa. Amor da justiça. Sociabilidade e gran- 
de inteligência. Temeridadij. 

Felicidade futura no casamento. Praseres 
e festas viagens longas. Prodigiosa memó- 
ria. Caracter sympathico. 

Temperamento as vezes muito dócil. Mui- 
tas magoas solíridas. 

HUNKIQUH SILVA 
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O PIRRALHO... NO RIO 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oecupam os intellcGtaaes capiocas 

" O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Responde  Alcides Maya 

0 estado actual das letras no Rio? 
— Que valor teria a minha 

opinião, se eu 11 ia dissesse? 
As literaturas exigem dos crí- 

ticos estudos de conjuncto. 
Todas as épochas artísticas se 

coordenam numa existência na- 
cional... excepto quando ella se 
não reflecte na arte. 

Isolar um período de cultura 
e pretender julgar pelas suas 
producções o progresso ou a de- 
cadência de certo povo é uma 
violência de critica. Ha gerações 
de combate que se limitam a 
encerrar, pela analyse rigorosa 
e pela propaganda de novos 
princípios, phases anteriores, de 
copiosa e fulgida producção. Se 
adoptassemos, num ensaio sobre 
os renovadores, o processo em- 
pregado no estudo das eras nor- 
maes do producção, — dos tem- 
pos de harmonia esthetica, — 
chegaríamos a conclusões errô- 
neas. Que absurdo, em letras, 
comparar lustres e decennios! 
Vem dahi o pessimismo que as- 
siguala quasi todas as respostas 
ao inquérito a que V. procede. 
Haveria decadência literária no 
Brazil se continuássemos a ap- 
plicar as regras das escolas se- 
guidas aqui pelas pleiades que 
nos antecederam. 

A verdade é que o naturalis- 
mo passou, que os parnazianos 
passaram... 

Porque multiplicar citações? 
Hoje, não ha decerto grandes 
nomes como os das geraçães 
precedentes; mas existem obras 
de novo timbre. O futuro? Evi- 
temos prophecias • • • Demais, a 
nossa entrevista tem como limite 

rora próxima. A phrase é lyrica 
mas sincera. Amanhã, feita a 
selecção dos talentos, o Brasil 
voltará a lêr bellas obras nacio- 
naes. Tenho confiança nessa mo- 
cidade: agrada-me sobremodo a 
apparente anarchia espiritual em 

o momento actual. Um balanço 
de horas... 

— Livros no prelo ou em 
projecto 9 

— Esboços. Escrever é agir 
e, na actualidade, o pensamento 
attráe mais que a acção. Conso- 
la-me a esperança  de   uma  au- 

que se debate. Em arte, have- 
mos de assistir no Brasil ao 
advento de uma geração de tem- 
pera, forte pela idealidade das 
suas creações. 

Que valem livros de hoje? 
Valem flor e frueto, não a se- 
menteira. 

E, agora, acceite um ■cigarro... 
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Um Estadista da Republica 

0 di-. Lauro Müller é, Indiscutivel- 
mente, um dos poucos pstüdistys que 
so. evidenciaram com o advento do 
regimen inaugurado em 15 de No- 
vembro de 1889, entre os qimes so 
creou, pelii sua brilhantíssima opero- 
sidade e polo seu másculo talento, um 
logar a parte, absolutamente incon- 
1'imdivel. 

Filho de um estado pequeno, não 
se pode attribuir o suecesso da sua 
admirável carreira, na vida publica, 
sinão e exclusivamente aos dotes não 
vulgares do seu vigoroso espirito. O 
dr. Lauro Müller é senbor de uma 
capacidade de trabalho que espanta, 
possuindo também ura estranho poder 
de adaptação mental e de assimilação 
de qualquer assumpto, por mais afas- 
tado que este esteja das suas cogita- 
ções habituaos. 

E'   assim  que  o  vemos  exercendo 
com o mesmo  destaque,   commissões 
militares em   tempo  de  guerra  e de 
paz,   governando  o  seu  Estado;   re- 
presentandoo   na   Assembléa   Consti- 
tuinte e depois na. Gamara, dos Depu- 
tados e no Senado da.   Republica,  di- 
rigindo e  administrando   os negócios 
da importante  pasta de  ministro da, 
viação, industria, commercio, agricul- 
tura e obras publicas, no fecundo qua- 
triennio do conselheiro Rodrigues Al- 
ves; voltando á (amara, alta do Con- 
gresso Nacional e, finalmente, toman- 
do sob os seus hombros a, pesada he- 
rança das gloriosas tradições do sau- 
doso Barão do Rio Branco, no Itama- 
raty. Pois bem, em Iodas essas com- 
missões,  confiadas ao seu saber e ao 
seu patriotismo, o nosso actual Chan- 
celler soube  deixar  bem  gravado  o 
traço  inconfundível  da  sua  p rfeita 
estrutura,  de   estadista,   completo,   de 
larga e segura visão. Era todos esses 
estágios da sua fecunda, vida  publica 
se encontram, era alto relevo, os tra- 
ços inapagaveis da sua personalidade. 
Abi   estão  as  ordens  do dia, em que 
se elogia, a condueta do valoroso mi- 
litar,   o  progresso  do seu Estado,   os 
annaes da. Constituinte e do Congresso 
Nacional,  as  obras e os serviços  de- 
lineados  e  executados durante o seu 
exercício   na   pasta,   de   ministro   da 
viaçao, e para,  terminar,   abi   está a 

capacidade do fino diplomata, nova 
faceta de espirito verdadeiramente 
scintillante, revelado na gcsfào da 
diilicilima pastu das relações exte- 
riores. 

Do brilho com que vêm sendo con- 
tinuadas as honrosas tradições do Ba- 
rão do Rio Branco, não é preciso falar. 
E' dos nossos dias a nomeação de Em- 
baixador na Argentina, do senador 
Campos Saltes que teve como retri- 
buição a vinda ao nosso paiz em idên- 
tica investidura, do grande argentino 
general .lulio Rocca, como dos nossos 
dias é a primeira demonstração efficaz 
do A. B. C, na pacificação do con- 
tlicto mexico-americano de 1014. Das 
viagens, do cortezía internacional, aos 
Estados Unidos e á Argentina, Chile 
e üruguay, não ó preciso falar e ainda, 
menos das conseqüências dessa admi- 
rável e salutar política de approxi- 
m ação i n tem acionai. 

Após esse rápido bosquejo da vida 
publica do dr. Lauro Müller, não te- 
mos constrangimento em peguntar: 
quaes são os nossos estadistas republi- 
canos que se. podem ufanar de ter 
prestado tão notáveis serviços á NaçãoV 

F.   DE   V. 

O único Brasileiro 
Quando o comboio deixou de vez, atraz 

do pinheira], as torres da cidade, o meu 
companheiro de wagon metteu o braço em- 
baixo do banco, levantou uma f>aiola de 
folha de Flandres e encostou-a no almadra- 
que visiubo, á ilharga  da  mulher. 

— Maroto 1 
E ella, uma senhora gorda, amarelleuta, 

o cabello ralo aberto para as orelhas, os 
olhos meudos e hondosos atumlamlose nas 
palpebras  inchadas; 

— Filhinho . .. 
Que seria? Ergui-me. Fui ao extremo do 

carro para voltar-me, ver de frente «o ma- 
roto», «o filhinho». Rodávamos a descer 
para as thermas de S. Pedro do Sul, entre 
duas encostas cobertas de pinheiros, com 
um céo baixo e esmaecido, cobrindo a soa- 
lheira. De vez em quando, nalgum rincão 
pedregoso, verdejavam milhos curtos, mas 
viçosos, pendoando sobro as folhas caidas. 
Os lavradores dormiam no chão, á sombra 
do arvoredo. O vento sacudia as agulhas, 
remexia as carumas. Fugiam melros espan- 
tados o, aqui, além, mulheres de lenço ver- 
melho escoravam-se ao cabo do sacho para 
vêr a passagem. 

— Papá ! 

m 
Era um papagaio, üm papagaio que cba- 

nmva jia/xí aos donos, marido e mulher. 
Como mo relacionei com clles antes de che- 
gar, soube que haviam estado no Hrasil, 
residiam em Lisboa, não tinham filhos e 
era brasileira a ave. Papá marido, ao saber- 
me brasileiro, com a doçura, B amabilidade 
em que abrandam os port ugnezes no Brasil, 
indicou-me o hotel mais róinmodo, o hotel j 
para que ia, e, depois do jantar, em que, 
por di-sposição da hoteleira, tomos ainda com- 
panheiros do meza, teve n gentileza de mos- 
trar-mo pacientemente o establecimento, a 
nascente, as diversas espécies do banho», 
terminando com um passeio pela estrada 
do Vonzella, uma estrada larga, clara, chei- 
rosa, com o valle em baixo e a ermida da 
senhora do (Jastello muito branca no alto 
da serra. Ueitei-ine pensando no papagaio. 
Pela manhã, ao café, D. Maria entrou com 
elle no salão. Trajava, umama/inée listrada 
com as cores monarchicas, frouxa, de man- 
cas largas, muito caseira. ;.i gj 

— Eu gosto d'sste hotel porque não ha 
luxo. Anda-se como se quer. Não é, filhinho? 

E cingia o papagaio ao seio, punha-lhe as 
mãos ambas á cabeça, beijava-o, tornava a 
beijal-o, como se fosse uma creança. 

— E'   muito   mansinho,   muito, muito . . . 
Nem   pensava   a   meiga   senhora   que   en 

também gostaria de acariciar o papagaio. 
Aquelle papagaio era o único brasileiro visto 
por meus olhos em três mezes de Portugal, 
o único patrício encontrado em três mezes 
de ventania e trovoada. A menina entrava 
com o café. D. Maria poisou o papagaio na 
janella. Elle marchou, arrastando a cadeia 
pelo poial. Depois parou e fitou-me. O vento 
do rio soprava-lhe a penugem dos encontros. 
Com os invernos de Lisboa, tornara-se um 
papagaio escuro, magro de unhas cinzentas. 
Mas os olhos que lhe rolavam nas orbitas 
redondas, eram os mesmos, dois olhos aloi- 
rados, contemplativos e limpidos. D. Maria 
soprava o café, á moda do  Brasil. 

Lôro fitava-me. Uni minuto estivemos as- 
sim,  olhando-nos um ao outro. O seu olhar, 
n lhar parado, demorava   com   preguiça. 
Como, porem, quiz eu vêr, nas suas pupilas 
abstractas, reminiscencias da nossa pátria 
longínqua ! Como, por momentos, elle me 
pareceu evocar em saudade o sertão distante 
e combnsto, as revoadas verdes, ao sol do 
meio dia, por sobre os roçados ! E as gran- 
des arvores, o bando em repouso nos ramos, 
quebrando o silencio da tarde com a gra- 
Ibida, o tumulto dos gritos selváticos, a 
1 ingua negra e grossa batendo no bico re- 
curvo como ensaiando falar . . . Mas o que, 
Sobretudo, me lembrou o velho papagaio 
magro, foi, afinal, o Brasil. Quanto o amei, 
no breve minuto de comtemplação, á brisa 
fresca do Vongal Verde, amarello, a floresta, 
o ouro, as cores da bandeira, o sonho,, a 
esperança, elle próprio, papagaio brasileiro, 
symbolo alado da pátria, único patricio na 
terra extranha de Portugal . . . 

JOSé VIEIKA 



O PIRI?ALHÒ 

CASA DOLIYAES 
AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL  FEDERAL 

Tem sempre á venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

OASsiA. OOr^IATA.E/l 
Rua Direita, 10 ^w^        Caixa, 26        ^^        s.  PAULO 

POÇOS   DE   CALDAS 
fl   Suissa   Bfasileifa 

Altitude 1.200 metros Thermas JC" centB. 
Clima salubcrrimo. flfnmadns radio-octiims Theinms c flç)iias lllinciocs. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS   da   elite   paulistana   e   carioca 

As agnas thermaos são  iufulliveis   contra;   líheumntismo,   Bipbilis, 
dermntoses, rachitismo, et'.   Bliminam o mercúrio e o arsênico.   As 
águas miueraes naturaes convém ás   moléstias   do   estomatíJ:   rins   e 
ligado. 

Communicação fácil em ti eus conloitaveis,   via  S.   Paulo — Cam- 
pinas   E. F. Mogyana . Bilhetes de excursão com .HO "^ de abatimento. 

ORANr>K    HOTEL 
Aberto o anno inteiro 

Kecentemente construído, é o mais confortável, luxuoso e liygienico, 
dispondo de 110 quartos,  além   de   salões  do   palestra   e   recepção, 
cfnmoir», sala de musica, saão de barbeiro' gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 
para famílias, com sala,  quartos  banheiras   para   banhos   sulfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No i;entro d,to hotel  ex ste   uma 
instalação balnear das águas thermosulfu rosas, privativa dos hospe- 
des, e cujas águas alli chegam  com a temperatura até 4i." 

i>lt«.x-it»!!4:   l.o<$ooo «* ISSí^ooo 
'      HOTEL  r)A« THERKIAS 

antigo Hotel da Empresn, hoje reformado, com  100 quartos,   secc.õo 
reservadas e próprias para famílias, salas, jardim e diversões para cria- 
nças, parques e campos para sports: foot-ball, tennis, etc.   I- ncontra- 
se no   hotel: salão de barbeiro, galiinetos dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8SOOO a 103000. COM  EXnEPCÂO DO MEZ DE  MARÇO 
Para informações, reserva de commodos com antecedência e demais 

explicações sobre essa estância climaterica e balnearia, com "A Tran- 
sooeanica" - : São Paulo - Eua Quintino Booayuva n." 4, 2." andar, 
ou na sede da Empresa, no Kio de Janeiro, á Avenida Kio Branco, 
149, l.o andar. 

Sranie plano ia Loteria Federal 
Gommemorativo da Descoberta da America 
Soo:ooo^ooo 

1 de 200 contos — 1 de 50 contos     1 de 50 contos 

Extracção em 9 de Outubro próximo 
Os pedidos devem ser dirigidos aos AQEN» 

TES  QERAES  DA 

Comp. Loterias Nacionaes do Brasil e 
da Loteria de S. Paulo 

JÜLIOmESIlEmKOMP.^ 
A casa que mais sorte vende 

Gaixa, 77 
PAULO 

Os proprietários desta Casa, previnem as suas distintas freguesas, que acabam de receber um variado e bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Atelier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blu-sas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

Marfins Corrêa & Comp. 
Telephone r4.  1781 Rua Direita  N- 30 

./>■" 



O PIRRALHO 

VAE V. Ex. AO Rio PE JANEIRO? 
Deseja hospedar-se em hotel 

5~3S33    CONFORTÁVEL,  DISTINCTO   E  CENTRAL? 
l» 1*131^ II* A.    O 

HOTEL AVENIDA 
O  mais impoptante  do Brasil,  eom aposentos para  500  pessoas, situado  na Avenida Central, 

a mais bella da Capital. 

Seus  elevadores  funccionam  dia  e   noite 

Desde u sua fandoçao (1008) ate 1915, recebeu 175.552 clientes, sendo de 25.000 a média annual. 

DIÁRIA 
Quarto e pensão 

Endereqo Xelegraphico: 

10$   a   15$ 
Avenida « 1^10 

1;; S 

THE   BERLITZ   METHOD! 
Ensino   pratico  de 

INQLEZ    R    ALLEMÃO    a    FRANCEZ 
o POR o 

HENRY WIESE 
Xoqui 

Xoquendo 
discitur! 

ri) 

Ex-Profcjsor ôaj Esco- 
las Berlitz de 

Londres, Paris e Lisboa 

O homem que falia 
duas Línguas vale 
por dois homens. 

NAPOLEÂO I. 
Lb  H 

Rua 15 de Novembro, 50-B  Io Sala 10 

exx±i-&   ovitross 
Sua Jilteza J^eal o príncipe de JCigne, Sua 

Jtlieza t{ea! a prínceza de Xigne da Corte gelga; 
Õs Co/jdes de Ximburg-Styrum em Jíruxelles, ühe 
â{on. Walter, filho de Xord Jveagh, £ady €velyq, 
filha do €arl of ^uchatj em Xondres; professores 
e Xentes do "LCniversity College' ijj j)ublin, da 
Universidade de Coinjbra e da faculdade de di- 
reito de S. Paulo. 

tS0 

LIQUIP/\Ç^0 
Quando todas as casas augmentam os pre- 

ços pela falta de mercadoria e pela baixa do 
cambio, torpe especulação cujo inventor se nos 
apparecesse o fuzilaríamos — jf Casa freire 
— rompe trincheiras e vende iodo o seu siock 
a PREÇOS REDUSIDOS, e ainda mais com 
o abatimento de 10 % sobre os preços mar- 
cados. Todos, pois, á Casa freire, (pie a li- 
quidação é apenas por 8 dias. 

Louças, Porcelanas, Metaes e Utensílios 
domésticos 

34 B, Rua de São Bento, 34 B 

CASA  FREIRE 
1 H 1 
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Yinho Quinado 
e Vermouth □     □ 

D eiNZANO 

^ 1 
1 

j 

i 

o 
)s pre- 
xa do 
se nos 
Freire 
stock 

com 
m a r- 

e a li- 

Companhia Cimtographica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000:000$000 == Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 
^M    M^ T H }B> A.rJF H^ O S MM    MM MM 

São Paulo 
THEATliO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATEO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMAET CINEMA 

< CIKEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 

Rio ôí janeiro \ CINEMAAVENIDA 
■» 

BUOU THEATKE 
BIJOU-SALON 
IBIS-THEATRE 
EADIUM-CINEMA 

l CHANTECLEE-THEATRE 
Em Nlctheroy: EDEN-CINEMA Bello Horizonte: CINEMA-COMMEECIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA — THE ATRO GÜAEANY 

, TIIEATRO SãO PEDRO  DE AL- 
I CANTARA 

isilios 

34B 

E 

POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos  Films das mais importantes Fabricas 

Nordisk, kbmio ítala, Pharos, Bioscop, Sclig, Nester, Surb e todos os füms de succssso editados no mundo Cinematograpiiico 
Exclusivamente para iodo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por seman» 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Üniea depositafia dos eelebfes Rppafelhos PflTHÉ pt^Ét^HS.   Cinemas IÇOI^S 

piroptrios pafa Salões em easa de pamilias. 
— Alugam-se e fazem-se contraotos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursai no RiO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os  Estados do   Brasil 



i" 
XJrxx   ^Illâ.gi^o 

JOt/ra: — Se qual o azeite anda por cima, 
J/ada a muda do branco para o preto, 
€ nenj perde a verdade apreço e estima, 
pelo facto de a expor enj tonj faceto; 

Gomo tudo que existe cabe em rima, 
J}eni cabe unj attestado num soneto, 
por isso, a idéa que /jqje aqui me anima, 
JYestes quatorze versos lhe rerqetto. 

pode affirmar, por toda a eternidade, 
jGos mil que soffren\ e aos descrentes mil, 
Que isso que ahi vae ê a essência da verdade: 

J)e horrível tosse que me /JOJ febril, 
J)ei cabo, usando apenas a metade 
J)e unj milagroso frasco de  Tjromil. 

Os poetas são os mensageiros das verdades 
bellas. Emilio de Menezes, com seu estro gene» 
roso, consagra nm conceito indiscutivel e soccorre 
os desconsolados da saúde, ensinando-lhes o re» 
médio. ED1 o poder revelador de uma bella verdade, 
Que, em prosa, se traduz assinn : 

sa    ea    ^ Bromil cura todas as doenças do peito, taes como 
Bronchites, coqueluches, resfriados e asthma 

além de haver curado a horrível tosse que 
poz febril Emilio de Menezes. 

DAUDT & LAGUNILU - RIO U) 

as EfiBÜÜ^E iB^S^EB- 


